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Apresentação

Considerar o Nordeste como espaço-problema é o objetivo que nos 
move a partir dos diferentes textos que compõem este livro. Partimos 
dessa orientação que nos mobiliza a fim de pensar e analisar um con-
junto de figuras e processos comunicacionais. O que significa conside-
rar o Nordeste como um espaço-problema? Afastadas da pretensão de 
ter respostas definitivas sobre o que definiria essa região, as diferentes 
abordagens mobilizadas pelos capítulos que integram este livro buscam 
problematizar, a partir da Comunicação, as noções de região, território 
e espaço, e extrapolar a determinação jurídica-institucional sobre o que 
é o Nordeste. Divididos em duas seções — As configurações dos Nor-
destes e/em suas figuras e Pensar os processos comunicacionais do/no 
Nordeste —, este trabalho materializa o projeto Audiovisualidades, ter-
ritorialidades e corporeidades: o Nordeste como espaço-problema, apro-
vado e financiado pelo Edital CAPES Universal de 2024. E um dos pon-
tos que mais nos orgulha: ultrapassando logicamente suas contribuições 
epistemológicas e onto-epistemológicas de pertencer a um dado recorte 



O NORDESTE COMO ESPAÇO-PROBLEMA12

geográfico-político, são as peculiaridades que circundam este desafia-
dor projeto.

Aqui você tem em mãos uma artesania coletiva, confeccionada a par-
tir de encontros, vale ressaltar, presenciais, realizados tanto nas depen-
dências da UFPE, no Recife, quanto nas salas da UFBA, em Salvador. 
Em outras palavras, não se trata de termos um apanhado de textos sob a 
mesma propositura, mas sim uma materialização de sugestões críticas, 
escutas, ajustes e movimentos de certa forma coordenados em prol de 
pensarmos o Nordeste como um espaço-problema. Mais além das auto-
rias de cada capítulo, temos literalmente uma construção heterogênea 
formada por pesquisadoras/es de seis Programas de Pós-Graduação do 
Nordeste e seus respectivos mestrandos, doutorandos, pós-doutoran-
dos e docentes. Dada esta dinâmica sui generis, todo o grupo leu, discu-
tiu e repercutiu todo este livro. Academicamente, temos as respectivas 
autorias e responsabilidades em cada texto, mas subjetivamente temos 
também a presença direta e/ou indireta de todas as pessoas em todos 
os textos, sem hierarquizações, com escuta acurada e com respeito às 
diversidades que nos compõem. 

Em decorrência deste movimento, somente agora, com este livro 
pronto, podemos melhor observar o quanto a capacidade de nos reu-
nirmos como uma coletividade, fruto de outros grupos de pesquisas, foi 
decisiva e — por que não? — o grande diferencial para tecer o resultado 
do que dispomos para vocês. Em tempos de individualização exacer-
bada, de períodos turbulentos e de ataques às universidades públicas e 
da segmentação cada vez mais ampliada do corpo discente e docente, 
potencializada após a experiência de isolamento social na pandemia da 
COVID-19, podemos afirmar que, se há elogios às linhas traçadas sobre 
e a partir do Nordeste, isso se deve ao trabalho burocrático — de se sub-
meter a editais; à empatia — de se somar a outras instituições fora dos 
grandes eixos do debate científico; à generosidade — que deve acompa-
nhar o nosso ethos e pathos no rotineiro fazer acadêmico. Enfim, procu-
ramos explicitar as contradições que nos constituem enquanto pessoas 



APRESENTAÇÃO 13

nordestinas/os e/ou pesquisadoras/es pertencentes a universidades des-
ta mesma região mobilizadas de diferentes maneiras.

O texto escolhido para abrir este livro deriva da provocação de Nor-
destar o existir, como propõem Itania Gomes e Jeder Janotti Jr., no ca-
pítulo Nordestando o existir: pensar o Nordeste como espaço-problema. 
As autorias deslocam o questionamento sobre o que é o Nordeste, per-
guntando como a região foi e está sendo constituída como problema 
em diferentes conjunturas, analisando como discursos, afetos e dispu-
tas organizam a fala e o sentido em diferentes momentos históricos. 
Já em Que nordestino é esse na cultura nordestina?, Amanda Barbosa, 
Alexandre Souza, Giovanna Carneiro e Lucas Amorim apresentam a 
questão racial como elemento que tensiona a concepção hegemônica 
sobre o que é o Nordeste e o nordestino. Mobilizando a amefricanidade 
e o Atlântico Negro, as autorias criam tensionamentos para as negritu-
des e as nordestinidades, ampliando-as ao justapor origens, tradições e 
territórios. Por sua vez, em O corpo-Cangaço como proposição de vida, 
Cé da Silva, Fernanda Caldas, Ítalo Cerqueira e Tobias Arruda Queiroz 
nos apresentam uma (re)leitura subversiva e criativa, onde o cangaço, 
a partir de elementos estéticos e artísticos e também da violência como 
mobilizadora de desejo, é ponto crucial para pensarmos e analisarmos 
alguns processos comunicacionais. Aqui, além de Djonga e Vandal, há 
uma narrativa envolvendo a atriz Alice Carvalho, a banda A Travestis 
e Fernanda Jokana Pataxó como exemplos mobilizadores deste corpo-
-Cangaço como atributo qualitativo. 

Na sequência e fechando a primeira parte deste livro, o capítulo Bixa 
nordestina: a (re)invenção da fala, desdobra-se a partir do trabalho de 
Durval Muniz de Albuquerque, A invenção do Nordeste. As autorias, 
assinadas por wendy yu, João André Alcantara e Gabe Monteiro, de-
bruçam-se na instabilidade da figura do “macho viril”, fixado no ima-
ginário do homem nordestino. O estigma aqui é tensionado a partir da 
inflexão de outra terminologia, a bixa com x, inspirada na Bixa Travesty 
de Linn da Quebrada, e a partir daí busca, inspirada em Homi Bhabha, 
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um entrelugar que mobiliza a comunidade LGBTQIAPN+ a desafiar as 
performances audiovisuais.

A segunda parte do livro, que tem por objetivo aprofundar as discus-
sões sobre a comunicação do/no Nordeste a partir de análises audiovi-
suais e das experiências dos pesquisadores e pesquisadoras, inicia com 
o texto Manguebeat e BaianaSystem: afroconfluências a partir de Reci-
fe e Salvador. Thiago Ferreira, Thiago Pimentel, Manuel Nieves, Artur 
Onyaiê, Victor Pires, Daniel Farias e Rafael Queiroz tomam a frase de 
Russo Passapusso — “Não existiria BaianaSystem sem Manguebeat” — 
como ponto de partida para investigar as conexões e tensões entre Reci-
fe e Salvador que se dão por meio de fluxos audiovisuais, disputas esté-
ticas e processos identitários. Entre afroconfluências, territorialidades e 
experiências de negritudes, a análise propõe expôr as disputas políticas 
e culturais conformadas nas dimensões de Nordeste que estes estados 
evocam. Em (Re)significando o Nordeste a partir da música pop: cor-
po, performance e territorialidade no pagotrap e no brega funk, Augusto 
Galdino, Henrique Tenório, Kelven Figueiredo e Nadja Vladi Gomes 
analisam como o pagotrap e o brega funk desconstroem estereótipos e 
imagens cristalizadas do Nordeste, articulando raça, gênero e classe em 
novas performances culturais. Ao explorar corpo, música e território, a 
análise mostra como as práticas pop periféricas reconfiguram sentidos 
urbanos e propõem outras formas de viver e significar identidades.

Na sequência, no capítulo “Quem vai lidar comigo?”: entre Bahia e 
Nordeste, Rita Batista nas disputas raciais e regionais do jornalismo, as 
autoras Aíla Cardoso, Bárbara Lima, Jussara Maia e Valéria Vilas Bôas 
oferecem uma análise crítica sobre a atuação da jornalista baiana Rita 
Batista, mostrando como a sua presença no jornalismo e na mídia na-
cional desafia representações hegemônicas e propõe diferentes inter-
pretações da baianidade e do Nordeste, destacando experiências diver-
sas de identidade e vivência nos territórios. Por fim, a segunda parte 
do livro se encerra com o capítulo Quais são os Nordestes possíveis em 
produções de emissoras públicas nordestinas?, no qual Beatriz Gugliel-
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melli, Caio Amaral da Cruz e Leonardo Bião exploram diversas repre-
sentações do Nordeste em conteúdos audiovisuais disponibilizados nos 
canais de YouTube de emissoras públicas e universitárias da região. O 
capítulo mapeia programas como o Giro Nordeste, produzido pela TVE 
Bahia em parceria com outras emissoras, além das séries de reportagem 
Destino Nordeste e Campeões do Nordeste e do projeto Univerciência, 
reunindo entrevistas, paisagens, trilhas sonoras, personagens e arquivos 
históricos, a fim de investigar como essas produções articulam narrati-
vas e imagens distintas da região, questionando estereótipos e revelando 
Nordestes múltiplos e em transformação.

O conjunto dos textos escritos a muitas mãos por uma coletividade 
múltipla oferece, portanto, uma abordagem plural sobre identidades e 
territorialidades no Nordeste, a partir de diversas práticas culturais e 
comunicacionais. Destinado a pesquisadoras/es e estudantes do campo 
da Comunicação, convidamos todas/os a explorar conosco Nordestes 
múltiplos e complexos em constante transformação, por meio das refle-
xões que promovemos sobre diversidade, engajamentos afetivos e iden-
titários e as formas pelas quais processos comunicacionais podem ser 
articulados a territórios, identidades e relações sociais.

Equipe organizadora





As configurações dos Nordestes  
e/em suas figuras





Capítulo 1

Nordestando o existir: 
pensar o nordeste como espaço-problema

Itania Gomes 
Jeder Janotti Jr.

Habitamos a Região Nordeste — um fato consumado por endereços, 
localizações afetivas e georreferências que parecem nos fixar em um 
prisma onde se tecem vínculos, acolhimentos, partilhas e partições do 
que podemos e pretendemos ser. Desde o instante em que somos agru-
pados por similitudes que, estrategicamente, nos situam em certas coor-
denadas espaciais — incorporando tempos, lugares e afetos como se nos 
pertencessem desde que brotamos no mundo —, passamos a compor 
um universo que nos assujeita e, ao mesmo tempo, nos oferece pos-
sibilidades de engendrar subjetividades com as quais navegamos pelo 
existir.

Há que se dizer que essa incorporação passa pela governança e pela 
disciplinarização do sensível. Aprende-se na escola que a Região Nor-
deste foi “criada” oficialmente entre o final dos anos 1930 e o início 
dos anos 1940, quando a geografia estatal do governo Getúlio Vargas 
“formalizou” a divisão do país em macrorregiões. Suas nomenclaturas 
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visavam, supostamente, agrupar semelhanças culturais, econômicas e 
geográficas que já fariam parte do cotidiano de quem habitava esses 
territórios. Mas, se assim fosse, por que Bahia, Maranhão e Piauí só 
passaram a ser oficialmente considerados parte da Região Nordeste no 
final dos anos 1960?

Deste modo, a compreensão de que o Nordeste se configura como 
um espaço-problema, no sentido que essa expressão tem no trabalho 
de Lawrence Grossberg (2010, p. 43), implica assumir a premissa de sua 
especificidade histórica, o que está na base da ideia de contextualização 
radical, e buscar captar a articulação contingente de forças econômicas, 
políticas, culturais e afetivas que configuram o Nordeste em um dado 
momento histórico. Grossberg define espaço-problema (problem-space) 
como o conjunto de questões, possibilidades e tensões que definem os 
termos em que os problemas são pensados em um dado momento his-
tórico. Ou seja, não se trata apenas de identificar um problema, mas 
de compreender como esse problema se torna inteligível, quais são as 
perguntas possíveis e quais formas de ação ou pensamento estão dispo-
níveis naquele contexto.

Lawrence Grossberg toma essa ideia de David Scott (1999, 2004), 
para quem diferentes momentos históricos produzem diferentes “es-
paços-problema” para a imaginação política e nos obrigam a formular 
outras perguntas. Scott desenvolve sua concepção de espaço-problema 
para abordar o que considera uma fragilidade de grande parte da crítica 
pós-colonial, pois, segundo ele, em novas condições históricas, velhas 
questões podem perder sua relevância, e fazer com que o conjunto de 
velhas respostas se mostre incapaz de produzir mudança. Nesse senti-
do, um espaço-problema tem uma dimensão temporal, ou seja, “espa-
ços-problema alteram-se historicamente porque os problemas não são 
atemporais e não têm formas eternas” (Scott, 2004, p. 4), o que implica 
considerar, nas articulações entre passados, presentes e futuros, quais 
presentes são esses que estamos construindo nas formulações das ques-
tões de análise cultural e de intervenção política que endereçamos às 
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diversas concepções de Nordeste que nos atravessam. Para David Scott, 
um espaço-problema:

[...] é um contexto de argumentação e, portanto, de intervenção. Um 
espaço-problema, em outras palavras, é um conjunto de perguntas e 
respostas em torno do qual paira um horizonte de interesses identifi-
cáveis ​​(tanto conceituais quanto ideológico-políticos). Ou seja, o que 
define esse contexto discursivo não são apenas os problemas particu-
lares que são colocados como problemas enquanto tais (o problema 
da ‘raça’, digamos), mas as perguntas particulares que parecem valer a 
pena serem feitas e os tipos de respostas que parecem valer a pena ter 
(Scott, 2004, p. 4).

Pensar o Nordeste como espaço-problema, nesses termos, não é con-
siderar o Nordeste como um simples objeto geográfico ou sociológi-
co, mas investigar como o Nordeste é construído discursiva, histórica, 
afetiva e politicamente em diferentes momentos. Quais problemas são 
atribuídos a ele? Quais afetos circulam? Quais possibilidades são aber-
tas (ou bloqueadas) nesse espaço? Nesse sentido, uma análise do Nor-
deste como espaço-problema desloca a pergunta “O que é o Nordeste?” 
para outras, a exemplo de: como o Nordeste foi e está sendo constituído 
como problema em diferentes conjunturas? Quais discursos, afetos e 
disputas organizam o que pode ser dito, sentido e feito sobre e a partir 
do Nordeste, em distintos momentos históricos? A partir de que presen-
tes, rearticulamos os passados e futuros que queremos para o Nordes-
te? Quais são as condições históricas de produção do espaço-problema 
“Nordeste”? Pois, seguindo Grossberg e Scott, uma abordagem que nos 
parece importante é pensar em diferentes conjunturas históricas como 
constituintes de diferentes espaços-problema, e pensar nesses espaços-
-problema como geradores de novas questões e novas demandas sobre 
o Nordeste. As condições em que formulamos as questões são as condi-
ções epistemológicas das respostas que conseguiremos formular.

Forjadas nas socializações e reiteradas no viver, no que se diz e no 
que não se pode dizer, as percepções sobre o que situamos como dentro, 
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fora ou nos interstícios do que agenciamos como Nordeste compõem 
um comum que, ao mesmo tempo, acolhe, separa, afasta e reorganiza 
pertencimentos. Como lembra Mazurel (2024, p. 14), “É por isso que, 
de uma época, de uma cultura, de um meio social para outro, os seres 
humanos habitam mundos sensórios diferentes”.

Por suposto, trata-se de juntar e separar, dividir e manter. É sabido 
que a geografia dos homens é da ordem da política — não apenas da 
política institucional, mas também daquela que Jacques Rancière chama 
de “polícia”: a que instaura fronteiras, regula corpos e controla fluxos. 
A política, para ele, é o que rompe essa ordem — o que desorganiza as 
repartições estabelecidas. Como afirma o autor: “A atividade política é 
a que desloca um corpo do lugar que lhe era designado ou muda a des-
tinação de um lugar; ela faz ver o que não cabia ser visto, faz ouvir um 
discurso ali onde só tinha lugar o ruído, faz ouvir como discurso o que 
só era ouvido como ruído” (Rancière, 2018, p. 43).

Mesmo quando se parte de uma percepção geográfica de viés po-
sitivista, é possível perceber fraturas na tentativa de conjugar espaços 
múltiplos sob a direção unificadora de um “Norte” que chamamos de 
Nordeste: a Zona da Mata, praieira, marcada pela Mata Atlântica e pelas 
plantations; o Semiárido, dos sertões e da agropecuária; o Agreste, das 
matas secundárias e dos serrados; e as encruzilhadas, como a Chapada 
Diamantina, onde coexistem Mata Atlântica, cerrado e caatinga — ou 
ainda parte do estado do Maranhão, cujo bioma de floresta o diferencia 
dos demais da região. Como reitera Albuquerque Jr.:

[...] o Nordeste nasce onde se encontram poder e linguagem, onde se 
dá a produção imagética e textual da espacialização das relações de po-
der. Entendamos por espacialidades as percepções espaciais que habi-
tam o campo da linguagem e se relacionam diretamente com o campo 
de forças que as institui (Albuquerque Jr., 1999, p. 33).

Assim, tomar o Nordeste como espaço-problema implica desarticu-
lar a própria noção de região como limite fixo — como unidade política 
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homogênea e estável que separa, divide e afasta. Se, tradicionalmente, o 
território é concebido como algo estático e demarcado, um espaço que 
define o “dentro” e o “fora”, nosso gesto é pensar o território de forma 
mais flexível, dinâmica e, sobretudo, relacional — reabrindo o Nordes-
te como campo de interações e trocas e como zona de relação onde o 
encontro com a outridade é constitutivo do espaço enquanto prática 
política (Massey, 2009).

É diante desses circunlóquios que propomos um gesto teórico-me-
todológico voltado a instituir outras formas de organizar e comparti-
lhar experiências nos modos de arquitetar, refletir e habitar o Nordeste, 
a partir das ambiências comunicacionais e das paisagens afetivas que 
atravessam essas vivências. Encenar esse gesto implica lançar luz so-
bre as corporeidades que pesquisam, suspendendo momentaneamente 
os fluxos tempo-espaciais cristalizados na ideia de Nordeste e abrindo 
campo para a presença de múltiplas temporalidades e possibilidades es-
paciais. Trata-se de um Nordeste tensionado por alteridades, racialida-
des e vínculos que articulam e desarticulam afetos e relações de poder. 
Optar por esse caminho de pesquisa significa reconhecer o gesto que 
“instaura e faz emergir algo sempre como elaboração, implicando agên-
cia, ou seja, um modo de intervir no mundo” (Amormino, 2024, p. 30).

O Nordeste, nesse sentido, configura-se como locus de conflito. As 
tentativas de estabilização do território costumam implicar esforços de 
coerência e linearidade temporal, o que requer de nosso esforço teóri-
co-metodológico que evidencie heterogeneidades, conectividades e re-
lacionalidades para acolher multiplicidades temporais. A ideia de que 
territórios são “constelações temporárias” em constante mudança (Mas-
sey, 2009, p. 209) pode ser inspiradora para acolher as complexidades 
espaço-temporais do Nordeste.

Desse ponto de vista, queremos entender o Nordeste como territó-
rio, ou seja, “como contexto da realidade vivida” (Grossberg, 2010, p. 
34), aproximando-nos de perspectivas sobre o território que partam da 
esfera do vivido e das práticas (Haesbaert, 2021, p. 161). Nesse sentido, 
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podemos também compreender o território em articulação com o que 
Raymond Williams (1979) buscou formular com o conceito de estru-
tura de sentimento, ou seja, o modo como vivemos as relações entre os 
elementos econômicos, sociais, materiais e culturais que formam um 
modo inteiro de vida. Ou, ainda, do que Jesús Martín-Barbero enten-
de como “espaço praticado” (Martín-Barbero, 2008, p. 209), aquele que 
possibilita reinvenções da política. 

Um aspecto importante na constituição do gesto teórico-metodo-
lógico para explorar o Nordeste como espaço-problema é reconhecer 
que a noção de território envolve relações de poder — no espaço e pelo 
espaço —, o que ativa uma dimensão fundamental: a territorialidade, 
entendida como práxis de transformação do território. Rogério Haes-
baert (2014, p. 57) compreende território como algo dinâmico, instável 
e atravessado por relações de poder, tanto no sentido mais tradicio-
nal de dominação quanto no sentido de apropriação, e territorialidade 
como uma dimensão que “pode inserir-se eficazmente como uma estra-
tégia político-cultural” (Haesbaert, 2014, p. 64). 

Dessa forma, a territorialidade se relaciona diretamente aos discur-
sos, às construções simbólicas e às disputas sobre os territórios — infor-
mando afetos, relações de poder e imaginários. Nesse sentido, podemos 
pensar as territorialidades como engajamentos afetivos e políticos sobre 
os territórios, dimensões que se estabelecem tanto a partir de práticas 
políticas nos espaços quanto a partir de práticas analíticas que se de-
bruçam sobre (ou se envolvem com) esses espaços. Essa compreensão 
amplia nosso campo de investigação, permitindo investir nas territoria-
lidades como modos diversos de engajamento com o território (Farias; 
Gomes, 2021). Para a análise das territorialidades no Nordeste, isso im-
plica dar especial atenção à dimensão afetiva, assim como às noções de 
ecologias de pertencimento, ambiência comunicacional e paisagens afeti-
vas — conceitos que se configuram como práticas de empoderamento 
estratégico, fundamentais para compreender as dinâmicas de resistên-
cia e reinvenção nos territórios.
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Consideramos aqui, juntos a Grossberg, que o “afeto está sempre or-
ganizado por dispositivos discursivos e culturais, que por sua vez são 
lugares/agentes da produção do real e da luta em torno dele, na for-
ma de hábitos e costumes” (Grossberg, 2010, p. 194). Ou seja, os afetos 
evidenciam os nossos modos de estar no mundo. Na medida em que 
atravessam relações de poder, sentidos e valores, sendo parte da dis-
puta por hegemonia, e podem ser mobilizados em diferentes agendas, 
os afetos são políticos. Nesse sentido, não apenas organizam relações 
espaço-temporais, mas constituem políticas afetivas: são lugares de tra-
balho e produção de alianças que nos permitem falar de uma “geografia 
dos afetos”, ampliando a densidade que essa expressão ganha em Massey 
(2009, p. 263).

Esse olhar para os afetos e políticas afetivas em torno do Nordeste 
destaca a formação de alianças enquanto engajamentos identitários que 
dizem respeito às ecologias de pertencimento e às maneiras como vín-
culos são estabelecidos, como definimos nossos mapas de importância 
e como nos engajamos com os territórios. Nessa direção, o Nordeste 
pode ser lugar de aninhamento de afetos, construídos a partir de vín-
culos estabelecidos através de estruturas de sentimento que são vividas 
como modos de habitar e inventar mundos a serem habitados a partir 
do ser nordestino.

Para Grossberg (2018, p. 93), paisagens afetivas são configurações de 
estruturas de sentimento, entendidas como pontos de articulação entre 
o que já é conhecido e experimentado e o surgimento de novas expe-
riências que ainda não podem ser expressas e, portanto, permanecem 
desconhecidas, e o autor investiga os modos como elas definem eco-
logias de pertencimento e possibilidades de mudança. Uma paisagem 
afetiva é um espaço denso, onde experiências, vivências e relações de 
força estabelecem limites e possibilidades para as ações dentro dele. 

Se pensarmos com Augustin Berque (2023) que a ideia de paisagem 
— inclusive as afetivas — pressupõe o entrelaçamento de toponímias, 
espaços de deleite, arquiteturas que molduram possibilidades de frui-
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ção, representações da ambiência e reflexões sobre a própria existência 
da paisagem, torna-se possível perceber que as paisagens afetivas in-
corporam valores, normas e expectativas que modulam experiências e 
orientam os comportamentos de quem as habita. É nelas que emergem 
experiências ainda vistas como impossíveis ou inimagináveis — expe-
riências que só vêm à tona ao desafiar os limites previamente traçados 
sobre o que se pode sentir, viver, conhecer e imaginar. A luta para tornar 
essas vivências possíveis e inteligíveis é, justamente, o campo onde se 
forjam transformações sociais, pois tensionam as fronteiras do sensível 
e abrem caminho para outras possibilidades de existência.

Uma paisagem afetiva descreve um modo social complexo de estar no 
mundo, um espaço densamente texturizado no qual algumas experiên-
cias, comportamentos, escolhas e emoções são possíveis, alguns “senti-
mentos” inevitáveis e óbvios, e outros ainda são impossíveis ou inima-
gináveis. Define o que é permitido e o que é proibido. E é aí que a luta 
para tornar experiências novas e emergentes, vivíveis e conhecíveis, é 
levada a cabo (Grossberg, 2018, p. 91).

Para além da busca por sínteses ou intersecções que insinuariam um 
apaziguador comum do diferendo, cotejamos impurezas, desarmonias e 
distâncias — não como ruídos a serem corrigidos, mas como potências 
que possibilitam perceber o Nordeste como um espaço-problema em 
constante desdobramento. Esse movimento, que compreendemos como 
uma radical contextualização (Grossberg, 2010), reconhece realidades 
sociais, culturais e políticas enquanto formações articuladas — comple-
xos vivos que se entrelaçam em tensões e contradições.

Contextos são tecidos por múltiplas condições — geográficas, his-
tóricas, políticas, institucionais, intelectuais e culturais — estruturadas 
por relações de poder e força, por afetos e alianças. Entendemos que 
certas práticas e formações culturais participam ativamente da origem 
e da manutenção desses contextos como realidades que se apresentam 
como coesas e estáveis. É nesse movimento que se forjam concepções 
homogeneizadoras de Nordeste, recorrentes tanto no pensamento inte-
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lectual quanto na formulação de políticas públicas brasileiras. E é jus-
tamente esse reconhecimento que convoca o nosso gesto teórico-me-
todológico para a prática analítica transformadora da contextualização 
radical, pois, se um contexto é formado por relações de força, no inte-
resse de certas posições de poder, mudar um contexto envolve cartogra-
far essas relações, expor suas disputas por coerência, e, quando possível, 
desarticulá-las e rearticulá-las para construir outras conexões possíveis.

Nosso esforço consiste em cartografar formas pelas quais o Nordeste 
tem sido apresentado como um todo harmonioso e homogêneo, e, a 
partir disso, evidenciar as fissuras, potências e multiplicidades que atra-
vessam essa construção. Trata-se de lançar luz sobre os corpos, desejos 
e afetos que habitam esse território, bem como sobre as linhas de fuga 
que delineiam outras territorialidades possíveis. Ao fazê-lo, buscamos 
reconhecer a existência de temporalidades diversas e de agenciamentos 
múltiplos que desafiam qualquer tentativa de fixar o Nordeste como 
uma unidade estável e uniforme.

Não nos interessa apenas localizar o comum entre o Beato e o Can-
gaceiro, o Praieiro e o Vaqueiro, tampouco destacar, de forma acrítica, 
os aspectos romantizados de uma miscigenação que oclusa os estupros 
silenciados em narrativas heroicas sobre as Cangaceiras ou as Amas de 
Leite da Casa Grande. Manter essas incoerências em perspectiva é fun-
damental para que não nos esqueçamos, enquanto cozemos este texto, 
das estratégias recorrentes entre intelectuais que, ao longo do tempo, 
contribuíram para a formulação dos discursos que sustentaram a de-
marcação do que se chama Região Nordeste.

Misturam-se em um só texto conceitos, enunciados, temas e imagens de 
tendências retóricas às vezes antagônicas, mas que são harmonizadas na-
quilo que seria uma característica do pensamento brasileiro, ou seja, não 
ter amor pelas oposições e pelas dissidências e sim pelo amalgamento e 
harmonização dos contrários (Albuquerque Jr., 2013, p. 198).
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Ambiências comunicacionais, vínculos e paisagens afetivas

A concepção de região é, por si só, uma narrativa em disputa, es-
pecialmente no campo da geografia crítica (Haesbaert, 2014). A de-
pender das dinâmicas situacionais, a noção de região é forjada a partir 
de experiências empíricas e afetivas, nas quais sua nomeação se torna 
parte constitutiva da própria existência e vivência coletiva. Em outras 
dinâmicas, está ancorada em supostas certezas científicas, funcionando 
como uma designação técnica e objetiva de um espaço, cuja delimitação 
é estabelecida por distinções em relação a outras áreas — distinções 
que, ao se sobrepor ou se estender, conformam zonas de transição como 
parte inevitável de sua própria configuração.

De todo modo, essas diferentes camadas de percepção e constru-
ção tendem a se condensar na instituição política das macrorregiões 
brasileiras, que, ao longo do tempo, passaram a condicionar modos de 
imaginar, viver e governar o Brasil enquanto Estado-nação. Como bem 
aponta Albuquerque Jr. (1999, p. 38), a identidade nacional ou regional 
é uma construção mental, um conceito abstrato e sintético que procura 
dar conta, de forma generalizante, de uma ampla variedade de experi-
ências concretas. “Falar e ver a nação ou a região não é, a rigor, espelhar 
essas realidades, mas criá-las”, afirma o autor — trata-se, portanto, de 
espaços que se institucionalizam e ganham tonalidades de verdade.

Ao buscar complexificar a ideia de Nordeste — seja como artifício 
político, região geográfica ou espaço vivido —, reconhece-se que tais 
demarcações não operam isoladamente. Elas se entrelaçam e se atuali-
zam por meio de vínculos comunicacionais, práticas culturais e paisa-
gens afetivas que constroem um viver de múltiplas intensidades, entre 
diferentes camadas sociais, estéticas, econômicas e geopolíticas. É nesse 
sentido que a comunicação se apresenta não apenas como meio, mas 
como condição de vinculação simbólica, enquanto partilha, relação e 
constituição de um mundo comum.
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Como aponta Muniz Sodré (2017, p. 239), communicare remete à 
ideia de “partilhar”, “participar de algo”, “agir em comum” ou “deixar 
agir o comum” — ou seja, comunicar é vincular, organizar e deixar-se 
organizar pelas forças simbólicas que estruturam a vida coletiva. Esse 
processo, contudo, não é neutro nem plenamente inclusivo: ele é atra-
vessado por intensidades afetivas e relações de poder, que implicam 
também dinâmicas de exclusão e violência. O engendramento territo-
rial sempre delimita fronteiras — nem todos podem compartilhar de 
modo pleno os engajamentos afetivos que o espaço parece oferecer.

Tal como a ideia de “participação em comum” — base constitutiva 
do Estado-nação — se edifica sobre a obliteração da subjugação históri-
ca de povos afrodescendentes e indígenas, a identidade nordestina, em 
muitas situações, também reproduz apagamentos e invisibilizações. Fre-
quentemente, ela se sobrepõe às afroconfluências, às questões de gênero 
e sexualidade e às diferenças político-sociais, bem como às múltiplas re-
des de pertencimento que escapam ao modelo hegemônico do “homem 
nordestino”. Além disso, a própria adjetivação “nordestino/a” carrega 
consigo camadas históricas de estigma e preconceito, que tornam ainda 
mais complexa qualquer tentativa de enunciar a região a partir de uma 
suposta coesão identitária fixada em sua alegada “unidade geoespacial”. 
Longe de ser um território homogêneo, o Nordeste é atravessado por 
tensões, deslocamentos e alteridades que desafiam os limites de suas 
representações consolidadas.

Ao nos desviarmos das facilidades oferecidas por axiomas ancorados 
em dicotomias como tradição/modernidade ou popular/pop, desloca-
mos os lugares-comuns que historicamente estruturam as imagens do 
Nordeste — mesmo quando essas imagens se reproduzem por meio de 
seus próprios clichês. Propomos, assim, problematizar a noção de re-
gião a partir das ambiências comunicacionais que emergem dos fluxos 
audiovisuais, literários, sônico-musicais e, de modo mais amplo, sen-
síveis, compreendendo essas expressões como modos de experimentar 
e fabular o território. Trata-se de abrir frestas para narrar outras for-
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mas de habitar o ser nordestino, acolhendo multiplicidades e dissensos 
como paradoxos que compõem o Nordeste.

A ideia de ambientação comunicacional parte do pressuposto de 
vínculos constituídos na relação entre ambiente, ambientado e ambien-
tando, evitando, assim, as armadilhas de uma linearização das trans-
formações nos processos de disponibilização, circulação e consumo da 
cultura. Nesse horizonte, concebemos o ambiente não como dado ex-
terno ou mera moldura, mas como ambiência — um campo relacional e 
sensível — formado por entrelaçamentos técnicos, afetivos e simbólicos 
que, em sua dinâmica, reconfiguram continuamente os próprios vín-
culos que sustentam a ambientação comunicacional (Janotti Jr., 2020). 
Para tanto, apostamos na articulação de produtos e processos comu-
nicacionais como fluxos audiovisuais em rede — uma perspectiva que 
retoma a noção de fluxo televisivo desenvolvida por Raymond Williams 
(2016), bem como as formulações de Jesús Martín-Barbero (2009) sobre 
o entorno tecnocomunicativo.

Trata-se de observar as transformações na experiência comunicacio-
nal, que já não se define — ou não apenas — pelo consumo pontual e lo-
calizado das mídias, mas por uma imersão contínua em uma ambiência 
comunicacional. Os fluxos audiovisuais em rede seriam, nesse contexto, 
as formas culturais desse entorno tecnocomunicativo, atuando trans-
versalmente em todos os meios (Gomes, 2023). Uma de suas implica-
ções metodológicas reside na compreensão do fluxo como experiência 
e forma cultural, o que nos convoca a reorganizar os processos de pes-
quisa a partir de nossas próprias vivências enquanto investigadoras/res 
imersos/as na ambiência comunicacional daquilo que estamos vivendo 
e pesquisando.

Levando em consideração esses apontamentos como prescrições 
metodológicas, postula-se que as mudanças na ambientação comunica-
cional são parte da articulação do universo cultural. Assim, esperamos 
enfrentar o engessamento de algumas figuras incrustadas em um imagi-
nário de Nordeste como espaço de tradição, antípoda de moderno, usu-
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almente solidificado em uma perspectiva conservadora, por exemplo, 
de sertão como um lugar de relações “puras”, avessas ao cosmopolitismo 
e à mundanidade de praias que parecem configurar um idílio paradisí-
aco do tempo por gastar.

Pensar o Sertão como um tropo em fluxo — isto é, como uma figura 
que condensa múltiplas intensidades afetivas — implica reconhecê-lo 
em acepções diversas, muitas vezes paradoxais, que escapam a fecha-
mentos identitários ou representações simbólicas homogêneas. Longe 
de ser uma paisagem afetiva cristalizada, o Sertão se constitui como 
espaço aberto à reinvenção, permitindo o agenciamento de diferentes 
formas de engajamento sensível e estético que reconfiguram as próprias 
ambiências comunicacionais em que ele se manifesta.

Nesta direção, somando-se às perspectivas espaciais pressupostas 
nas noções de ambientação, torna-se importante incorporar a esse uni-
verso a multiplicidade de dimensões temporais distintas que atuam a 
partir de fluxos audiovisuais. Inspirado nas noções de dinâmicas cultu-
rais hegemônica (dominante), emergente, nova, arcaica e residual postu-
ladas por Raymond Williams (1979) e acondicionadas ao pensamento 
comunicacional brasileiro por Itania Gomes (2011) e Elton Antunes 
(Gomes; Antunes, 2019), é possível imaginar essas dinâmicas temporais 
atuando de modo justaposto na ambientação comunicacional do espaço 
Nordeste, onde é possível vislumbrar outras possibilidades de moderni-
dade. Vale lembrar que “emergente no sentido rigoroso, e não simples-
mente novo” (Williams, 1979, p. 126), e novo como fase nova dentro 
do sistema hegemônico, muitas vezes aparecem de modo imbricado. O 
mesmo ocorre com o residual — elementos culturais do passado que 
permanecem ativos no presente — e o arcaico — dinâmicas que já não 
parecem relevantes para as experiências atuais.

Reiterando o que foi dito acima, lembramos que o Nordeste brasilei-
ro ocupa uma posição ambígua na imaginação nacional, ora como ber-
ço da brasilidade, ora como região “atrasada”; ora como celeiro cultural, 
ora como zona de carência; ele é, ao mesmo tempo, território da memó-
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ria cultural profunda — do cangaço, do sertão mítico, da religiosidade 
popular e do messianismo — e espaço da carência, da seca, da pobreza e 
da migração forçada. Essa ambivalência funda um campo de forças afe-
tivas e políticas onde se articulam diversas visões de mundo. Podemos 
dizer, assim, que o Nordeste constitui um espaço-problema afetivo. Se 
consideramos que os afetos — entendidos como forças sociais — orga-
nizam e territorializam sentidos sobre o Nordeste, ao mesmo tempo em 
que constituem engajamentos, resistências e exclusões, podemos perce-
ber o Nordeste como uma configuração de múltiplas paisagens afetivas, 
que conformam ecologias de pertencimento em disputa.

Para Grossberg (1992), afetos são formas de energia cultural que se 
distribuem de maneira desigual, investindo-se em determinados obje-
tos, práticas e lugares com maior ou menor intensidade. Diferentemen-
te das abordagens individualizantes sobre o afeto, Grossberg o entende 
como uma força social e política, operando no campo das formações 
culturais — conjuntos contingentes de significados, práticas e relações 
que organizam a experiência. Essa perspectiva nos permite compreen-
der que a relação que temos com o espaço não se dá apenas pela lógi-
ca geográfica, ou econômica, ou social, mas também pelo engajamen-
to afetivo: os sujeitos se sentem ligados a certos territórios, símbolos e 
narrativas, de forma carregada de emoção, pertencimento e identidade.

Historicamente, o Nordeste tem sido construído como uma paisa-
gem afetiva negativa nos discursos hegemônicos do Brasil. Desde o sé-
culo XIX, consolidou-se a ideia de um Nordeste marcado por carências, 
ausências e violências — região da seca, do atraso, da pobreza e da mi-
gração forçada. Essa construção é reforçada em discursos políticos, em 
políticas públicas, em estratégias do mercado, em políticas culturais, 
na mídia, no jornalismo e no cinema. A paisagem afetiva, articulada 
por um imaginário muitas vezes cristalizado pela literatura, música, 
cinema e televisão, opera como um regime de visibilidade que repre-
senta o Nordeste com sentidos fixos e essencialistas. Poderíamos então 
compreender, seguindo Grossberg, que essa paisagem afetiva negativa 
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é uma articulação específica, em que o Nordeste é investido por afetos 
configurados por pena, desprezo, dor, trauma, distanciamento, exclu-
são, paternalismo, exotismo ou folclorização. As imagens do “retirante”, 
do “pobre coitado” ou do “caboclo engraçado” são, assim, dispositivos 
afetivos que organizam relações de poder e exclusão.

Apesar da força dessa paisagem afetiva estigmatizante, o Nordeste é 
também território de rearticulações afetivas, como, por exemplo, aque-
las que opõem ao Nordeste do atraso uma paisagem afetiva baseada 
na ideia de um Nordeste “autêntico”: o berço do forró, da religiosidade 
popular, do cordel e do sertão mítico. Essas representações mobilizam 
afetos de orgulho e ecologias de pertencimento e invenção cultural, ain-
da que possam também ser capturadas por práticas que folclorizam ou 
comodificam a cultura local, esvaziando a sua potência de vida. Entre-
tanto, se paisagens afetivas são modos de ser-estar no mundo e rearti-
culações dos afetos que são potencialmente múltiplas, é nesse sentido 
que dizemos que o Nordeste configura um espaço-problema: um espaço 
onde se travam as lutas por reconhecimento, por reinvenção dos víncu-
los e pela ampliação de formas de vida culturalmente habitáveis.

Ecologias de pertencimento se relacionam ao modo como Grossberg 
compreende as formações culturais como uma complexa articulação de 
relações — afetivas, culturais, políticas, históricas — que configuram 
como e onde os sujeitos constroem sentidos de pertencimento, reper-
cutindo sua compreensão da cultura como um campo de articulações 
dinâmicas, marcado por tensões, exclusões e possibilidades de trans-
formação. Nesses termos, ecologias de pertencimento são arranjos con-
tingentes, provisórios e historicamente situados de práticas, discursos e 
sentidos que constituem os modos como nos vinculamos a um determi-
nado lugar ou território.

Mesmo quando marcado por representações consagradas — como 
Os Sertões, de Euclides da Cunha, ou Vidas Secas, de Graciliano Ramos, 
tanto na literatura quanto em suas versões cinematográficas —, o Sertão 
emerge como um tropo em disputa. Essa complexidade se torna ainda 
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mais evidente ao considerarmos outras de suas configurações, como o 
Sertão mítico-existencial de João Guimarães Rosa, em Grande Sertão: 
Veredas, atravessado por “veredas” de vegetação e água que tensionam o 
imaginário da aridez e as fronteiras geopolíticas do Nordeste. Em uma 
chave fabular ligada ao século XXI, o romance A Cabeça de Santo, da es-
critora cearense Socorro Acioli (2014), reinventa o sertão como espaço 
de escutas impossíveis e afetos reprimidos, articulando religiosidade e 
uma perspectiva do insólito cotidiano afirmada em uma geografia in-
terior carregada de simbolismos. Ou, em A palavra que resta, romance 
do também cearense Stênio Gardel (2021), em que Raimundo, nascido 
no sertão nordestino, trabalhador na roça desde a infância e analfabeto, 
descobre a sexualidade e o amor por Cícero, vínculo que é violentamen-
te reprimido pelas famílias e pela sociedade. Cícero, antes de sumir no 
mundo fugindo da repressão de uma sociedade rigidamente heteronor-
mativa, em um gesto de resistência afetiva, deixa para Raimundo uma 
carta, cuja leitura permanecerá inacessível por décadas. É na amizade 
com Suzzanný, uma mulher trans, que ele encontra acolhimento e in-
centivo para se alfabetizar, aos 71 anos, e reinventar a vida.

Do mesmo modo, o audiovisual contemporâneo amplia esse reper-
tório ao fabular sertões urbanos, trágicos, míticos, mágicos, legendários 
e pop, como se vê em obras como O Auto da Compadecida (2000), Bacu-
rau (2019), Cangaço Novo (2023), O Cangaceiro do Futuro (2022), Mais 
Pesado é o Céu (2023), Maria e o Cangaço (2025), O Shaolin do Sertão 
(2016) e O Céu de Suely (2006). Esses filmes e séries ressignificam o 
Sertão, afastando-o de imaginários restritos à ideia de atraso, escassez 
ou isolamento, para projetá-lo como campo de forças onde convivem 
múltiplos afetos, memórias e desejos.

Essas rearticulações afetivas se manifestam, por exemplo, na música 
nordestina do forró ao rap regional, que reelabora paisagens sensíveis 
engajadas em ecologias de pertencimento, articulando o Nordeste como 
um tropo em disputa. Trata-se de um processo de ressignificação estéti-
ca e política, no qual o sertão deixa de ser representado como ausência 
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ou carência e passa a ser entendido como espaço de denegação, enfren-
tamento, invenção e potência poética. Essa poética em transformação 
pode ser percebida na obra de artistas como Cordel do Fogo Encanta-
do, Belchior, Elba Ramalho, Zé Ramalho e Torquato Neto, que mobili-
zam o sertão como lugar de linguagem e conflito simbólico. Também 
se expressa na música de Aya Bass, BaianaSystem, Bixarte, Cascadura, 
Chico Science e Nação Zumbi, Chico César, Cidade Dormitório, Ge-
túlio Abelha (com sua Bicha Cangaceira), Fred Zero Quatro e Mundo 
Livre S/A, Ilê Aiyê, Luísa e os Alquimistas, Mona Gadelha, Papa Angu, 
The Baggios, Validuaté e Zeca Baleiro, entre outros, que tensionam os 
limites entre o regional e o global, articulando o rock e a psicodelia 
nordestina, o local e o cosmopolita, o pop e a zona da mata, o popular 
massivo e a sertanidade. Suas obras desestabilizam binarismos como 
centro/periferia e desafiam representações hegemônicas que associam 
o Nordeste a uma imagem de atraso, projetando a complexidade e a 
contradição como força motriz de parte de seu maquinário poético. Ao 
mesmo tempo, reinscrevem afetivamente elementos da tradição musical 
da região, promovendo encontros com sonoridades transnacionais da 
afro-diáspora, reelaborando ecologias de pertencimento.

Essas práticas também se revelam em movimentos culturais perifé-
ricos, nos quais gêneros como brega funk, pagotrap e piseiro conectam 
outras, traçando novas cartografias afetivas do Nordeste. Estão presen-
tes ainda na arte urbana das periferias nordestinas — que transforma 
muros e bairros em territórios de resistência — e nas lutas por terra 
e território, como as dos quilombolas e comunidades tradicionais do 
semiárido, que constroem uma ecologia de pertencimento enraizada na 
memória coletiva e na resistência cotidiana, em contraponto às noções 
cristalizadas do ser moderno, abrindo fronteiras e arregimentando en-
gajamentos sensíveis com a negritude e a memória da diáspora africana.

Chamamos essas práticas de rearticulações afetivas porque elas pro-
duzem outras paisagens sensíveis, ancoradas em vínculos, narrativas 
compartilhadas e experiências de pertencimento. São formas de resis-
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tência às imagens cristalizadas do “tropo Nordeste” e, simultaneamente, 
formas de reinvenção simbólica da região no imaginário nacional, ao 
convocarem novas intensidades de viver e imaginar o Nordeste. Assim, 
a ambientação dessa produção cultural transforma a própria ambiência 
comunicacional, reabrindo o espaço para questionamentos e propondo 
novas geografias afetivas a partir das quais é possível viver, pensar e 
fabular o Nordeste.

As paisagens afetivas nordestinas são espaços de conflito, que deixam 
ver disputas sobre modos de existência. Um exemplo paradigmático é o 
modo como o carnaval nordestino (como o de Recife ou Salvador) é, ao 
mesmo tempo, um espaço de celebração popular, rupturas e produto de 
exploração turística e midiática. Outro exemplo, que permite olhar para 
longos processos históricos de articulação, desarticulação e rearticula-
ção afetiva, é a disputa que transformou o Nordeste em um significante 
político-afetivo nacional.

As eleições presidenciais mais recentes intensificaram esse processo: 
o Nordeste passou a ser novamente articulado, por setores conserva-
dores, como região “irracional”, “atrasada” e “dependente”, em tentati-
vas de desqualificação afetiva do pertencimento nordestino, transfor-
mando o orgulho local em marca de inferiorização. Ao mesmo tempo, 
essa agressão simbólica é desarticulada por respostas afetivas coletivas, 
como campanhas de valorização identitária, memes de resistência cul-
tural e mobilizações em torno do “ser nordestino” como posicionamen-
to político, sendo rearticulada como ecologia de pertencimento nas 
afirmações em torno do mote “Nordeste é o meu país”. Isso evidencia o 
quanto os afetos são campos de força e disputa. Tais conflitos são o que 
Grossberg descreve como lutas pela articulação, desarticulação e rearti-
culação afetiva: a disputa sobre quais afetos serão permitidos, reconhe-
cidos ou deslegitimados em um determinado espaço, quais corpos são 
possíveis e quais não podem viver.

Se a experiência de Nordeste é usualmente associada a paisagens 
cristalizadas nos açúcares que escorriam pelos engenhos, propomos 
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aqui outros afetos como forma de adentrar esses problemas. A começar 
por incorporar o Paredão do Pagode Baiano, os trios do Axé, os beats 
do Brega Funk, as texturas Afropops, o agarradinho do Arrocha aos 
Maracatus, Forrós e Samba do Recôncavo, como muitas já o fazem — 
não buscando hibridismos ou sínteses que sustentem a reencenação da 
nociva noção de democracia tropical, mas sim abrindo nossos corpos 
para macetar as impurezas, os ruídos e os encontros indesejados que 
constituem as paisagens afetivas daquilo que se nomina Nordeste.

Ao reconhecer o gesto teórico-metodológico que possibilita percep-
ções múltiplas do Nordeste como um espaço-problema, esperamos ir 
além das articulações tradição/modernidade, popular/pop, sertão/mar, 
que usualmente são acionadas para refletir e imaginar o Nordeste. Re-
conhecer este espaço através de suas paisagens afetivas — que criam 
vínculos, aninhamentos, mas também exclusões e violências — a partir 
das dinâmicas dos fluxos audiovisuais em rede que tecem o Nordeste 
como ambiência comunicacional é um gesto que busca incorporar as 
desarmonias, os afastamentos e o impuro ao comum que nordestina o 
existir.
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Capítulo 2

Que nordestino é esse na cultura 
nordestina?

Amanda Barbosa 
Alexandre Souza 
Giovanna Carneiro 
Lucas Amorim

Em seu texto Que “negro” é esse na cultura negra?, no qual tomamos 
inspiração, Stuart Hall (2013, p. 378) afirma que a “cultura popular car-
rega essa ressonância afirmativa por causa do peso da palavra ‘popu-
lar’”, tendo “ligações com as esperanças e aspirações locais, tragédias 
e cenários locais que são práticas e experiências cotidianas de pesso-
as comuns”. Aquilo que hegemonicamente se constituiu como cultura 
nordestina pode ser tomado sob este mesmo enquadramento: ela daria 
conta das experiências do nordestino comum; e este, por sua vez, re-
presentaria um “Brasil de verdade”, “profundo” e “real” — popular. Hall 
afirma que:

O papel do “popular” na cultura popular é o de fixar a autenticidade 
das formas populares, enraizando-as nas experiências das comunida-
des populares das quais elas retiram o seu vigor e nos permitindo vê-las 
como expressão de uma vida social subalterna específica, que resiste 
a ser constantemente reformulada enquanto baixa e periférica (Hall, 
2013, p. 379).
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Mas quem é o nordestino comum? Uma busca pelo termo “nordes-
tino” no Google Imagens nos apresenta fotografias e ilustrações de ho-
mens sertanejos, a maioria usando um chapéu de cangaceiro ou vaquei-
ro, muitos deles fotografados em ambientes externos que mostram casas 
de taipa e chão de barro. Um outro exercício, agora buscando o “Dia do 
Nordestino”, comemorado em 8 de outubro, traz quase exclusivamen-
te imagens que remetem graficamente à tipografia de cordel, associa-
das novamente ao chapéu de cangaceiro — o mesmo chapéu que Luiz 
Gonzaga, um dos grandes símbolos do que comumente associamos à 
“música nordestina”, orgulhosamente carregava na cabeça em suas per-
formances. Já a busca pelo termo “Nordeste” mostra resultados do mapa 
da região e seus estados, mesclados a imagens do bioma da caatinga e, 
de maneira mais rara, fotos de praias de mar azul.

Esses breves exercícios são colocados aqui como disparadores intro-
dutórios que nos permitem pensar sobre como a ideia de cultura popu-
lar aparece, articulada ao regionalismo e relacionada à ideia de tradição, 
quando adicionamos o marcador nordestino. Como veremos a partir de 
Albuquerque Jr. (2013) e Vasconcelos (2012), a cultura nordestina seria 
a cultura brasileira em sua suposta forma original, ligada aos modos 
de vida territorializados no Sertão, numa oposição ao modernismo, à 
urbanização, às contaminações estrangeiras do Sul/Sudeste do país e ao 
litoral — este último onde notadamente a população negra se fez e faz 
mais presente. Assim, este capítulo discute as tensões que a racialidade 
(a identidade negra, em nosso caso1) coloca à chamada cultura nordes-
tina, com uma entrada analítica pela música. Questionamos, portanto, 
que nordestino é esse na cultura nordestina e que dinâmicas raciais ele 
silencia ou faz aparecer.

O nordestino da cultura nordestina

Uma surpresa no sertão é o quase desaparecimento do Negro. Raros 
os negros-fulos e ainda mais o retinto. Estes, não os vi nos 1.307 quilô-
metros viajados. Assimilado nos cruzamentos, o Negro não viverá dois 
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decênios em massa que mereça saliência (Cascudo apud Albuquerque 
Jr., 2013, p. 160).

Em seu livro Nordestino: Invenção do “falo” — uma história do gênero 
masculino (1920-1940), Albuquerque Jr. (2013) explica que o “nordes-
tino”2, como identidade regional, é uma construção recente: surge nas 
primeiras décadas do século XX e ganha força junto à própria consoli-
dação do Nordeste enquanto território geográfico.

Esta identidade regional vai se afirmando de forma muito lenta, convi-
vendo, pelo menos até os anos 30, com outras designações como: nortis-
ta, que se preserva ainda hoje no Sul do país, cearense, designando os 
habitantes do Nordeste que migravam para a Amazônia em busca da 
borracha, também chamados de paroaras ou arigós, sertanejos, brejeiros, 
praieiros, tipos regionais que [...] serão paulatinamente incorporados à 
figura do nordestino (Albuquerque Jr., 2013, p. 137-138).

É a partir da movimentação político-cultural das elites locais, espe-
cialmente as de Pernambuco, que a força do “nordestino” como identi-
dade regional se consolida. Com a perda de poder financeiro e político 
para o Sul, essas elites se articulam para ganhar a atenção do governo 
central do país, atrelando a região a temas como a seca e a crise produ-
tiva das lavouras, o que justificaria o destino de verbas públicas à região 
(Albuquerque Jr., 2013). O “federalismo republicano” do Sul cafeeiro 
e “urbanista”, junto ao declínio das plantações de algodão e açúcar do 
Norte do país no pós-abolição, além das investidas do Cangaço, apare-
cem como motivações centrais para que essas elites nortistas produzam 
novos sentidos para o que chamariam de “Nordeste” (Albuquerque Jr., 
2013, p. 138-140). Assim, o Movimento Regionalista Tradicionalista, li-
derado por Gilberto Freyre e guiado por “uma ampla militância cultural 
e intelectual” (Albuquerque Jr., 2013, p. 140), investe na invenção do 
Nordeste e do nordestino.

Posicionando-se como representação de “um Brasil mais brasileiro” 
(Freyre, 1926 apud Albuquerque Jr., 2013, p. 142), o regionalismo en-
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cabeçado por Freyre “passa a ser apresentado como uma nova forma de 
pensar a realidade nacional e como a nossa forma própria de produzir 
cultura e arte” (Albuquerque Jr., 2013, p. 142). Assim, “[à] medida que 
[...] a imigração estrangeira modificava profundamente a cultura do Sul 
do país, o Nordeste veio a se constituir na expressão do que havia de 
mais brasileiro, daquela civilização tropical criada pelo encontro das 
três raças formadoras da nacionalidade” (Albuquerque Jr., 2013, p. 142).

Se opondo, também, aos “estrangeirismos” dos artistas modernis-
tas, o regionalismo promovido pelo movimento das elites do norte nos 
anos 1920 e 1930 estava calcado na ideia de tradição3, tentando “ancorar 
a realidade regional e a definição da fisionomia de seu habitante no 
passado, um passado definido como tradicional, passado rural, quan-
do não escravista e que Freyre define como patriarcal” (Albuquerque 
Jr., 2013, p. 146). Junto a um modelo dominante de masculinidade e 
virilidade, o nordestino articula elementos de distintas temporalidades 
do Brasil com a finalidade de se tornar “uma figura que seria capaz de 
se contrapor às transformações históricas em curso” (Albuquerque Jr., 
2013, p. 150):

O tipo nordestino [...] será definido, portanto, como um tipo tradicio-
nal, um tipo voltado para a preservação de um passado regional que 
estaria desaparecendo. Um passado patriarcal, que parecia ser substi-
tuído por uma sociedade “matriarcal”, efeminada. O nordestino é defi-
nido como um homem que se situa na contramão do mundo moderno, 
que rejeita suas superficialidades, sua vida delicada, artificial, histérica. 
Um homem de costumes conservadores, rústicos, ásperos, masculinos. 
O nordestino é definido como um macho capaz de resgatar aquele pa-
triarcalismo em crise, um ser viril capaz de retirar sua região da situa-
ção de passividade e subserviência em que se encontrava (Albuquerque 
Jr., 2013, p. 150, grifo nosso).

Como dissemos anteriormente, o tradicionalismo patriarcal se arti-
cula, no movimento de fundação da ideia de Nordeste, a uma defesa e 
celebração do Sertão. Como aponta Cláudia Vasconcelos (2012, p. 46-
84), a identidade do nordestino estava articulada à de sertanejo a partir 
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de noções naturalistas e eugenistas que dominavam os campos artístico 
e científico no Brasil no fim do século XIX e começo do século XX: 
“Nesse emaranhado de teorias sobre a brasilidade, são prioritariamente 
as noções de clima, raça e saúde/doença que vão dar singularidade ao 
país e explicar o atraso e a sua lenta mobilidade em relação ao mundo” 
(Vasconcelos, 2012, p. 48). A autora argumenta que, ainda que o Mo-
vimento Regionalista de Freyre tenha-se colocado como principal polo 
na defesa de um Nordeste tradicional — masculino, ligado ao passado, 
rural —, o novo centro político, intelectual e comercial do país (o Sul, 
especialmente São Paulo) já estava tratando de construir “uma distinção 
entre um Brasil ‘ideal’ — moderno, rico, industrial, formado por uma 
grande parcela de imigrantes europeus — e um Brasil ‘real’ — atrasado, 
pobre, rural, escurecido por uma população mestiça de índios e negros” 
(Vasconcelos, 2012, p. 49).

A crítica de Vasconcelos a Albuquerque Jr. é justamente à culpa que 
o autor inscreve quase que exclusivamente ao Movimento Regionalista 
na construção do nordestino como caricato, atrasado, patriarcal e ru-
ral, quando essas conformações já estavam atuando para o centro na-
cional do poder político, intelectual e artístico do país. Ainda assim, 
Vasconcelos retoma o texto de Albuquerque Jr., concordando com o 
autor quando ele afirma a importância do Movimento Regionalista na 
configuração da “nordestinidade” ligada a termos como “originalidade”, 
“mestiçagem”, “tradição” e “sertão” (Vasconcelos, 2012, p. 53).

É importante notarmos que tanto a visão pejorativa e hegemônica 
do Norte/Nordeste difundida no Sul do país — numa relação com a 
ideia de atraso — quanto a do Movimento Regionalista, que colocava 
a região como representante da originalidade brasileira — articulada à 
noção de tradição —, posicionam o Nordeste e o nordestino no passado. 
Contemporaneamente, essa temporalidade ainda conforma o que é ser 
“nordestino de verdade”, como podemos ver no movimento “Devolva 
meu São João”4, que se opunha à contratação de artistas musicais “não 
tradicionais” pelas prefeituras locais para celebrar a festa junina. Na fala 
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do artista pernambucano Alceu Valença para o Diário Oficial em 1992: 
“O que acontece em Pernambuco é que nós somos extremamente con-
servadores. A gente quer o forró, mas quer que o forró seja exatamente 
do mesmo jeito. Nós amamos Luiz Gonzaga e nós não temos uma noção 
de que Luiz Gonzaga morreu” (Valença, 1992 apud Teles, 2019, p. 20).

Voltando aos argumentos naturalistas e eugenistas articulados à 
identidade do nordestino, Vasconcelos afirma que a dicotomia “Litoral 
x Sertão” é fundamental ao Movimento Regionalista, onde o Sertão se-
ria o “lugar onde se desenvolveria o mais típico da identidade nacional” 
a partir da “mistura das raças fundadoras do Brasil, o índio e o branco, 
e a distância das influências dos imigrantes estrangeiros” (Vasconcelos, 
2012, p. 56), além da ideia de que o Sertão, com sua natureza quase 
inexplorada e de difícil adaptação, criaria tipos biológicos e psicoló-
gicos mais “fortes” do que aqueles “malemolentes” do Litoral (e que 
tinham, não coincidentemente, a população negra compondo grande 
parte de sua demografia):

No Litoral, a sub-raça majoritária é composta por brancos e negros, 
sendo o mulato visto como inferior, como se pode ver na seguinte cita-
ção de Euclides da Cunha (1973, p. 256): “[...] as numerosas importa-
ções de escravos se acumulavam no litoral. A grande tarja negra debru-
çava a costa da Bahia ao Maranhão, mas pouco penetrava o interior”. Já 
o Sertão seria povoado por brancos e índios, sendo que esse mestiço foi 
visto como elemento mais autêntico, que conservou os traços das raças 
fundadoras do Brasil [...]. Esta é uma das razões que levam os regio-
nalistas a optarem pela sua identificação com o Sertão (Vasconcelos, 
2012, p. 59-60, grifos nossos).

Albuquerque Jr. aponta como o discurso eugenista estava incorpo-
rado à construção do regionalismo e da identidade nordestina hegemô-
nica no Brasil, principalmente, a partir de pensadores famosos como 
Euclides da Cunha e Nina Rodrigues (Albuquerque Jr., 2013, p. 154). 
Segundo Albuquerque Jr. (2013, p. 155), “o discurso eugenista, de base 
evolucionista, defendia a ideia fundamental de que era a constituição 
biológica do homem que determinava outras características humanas, 



QUE NORDESTINO É ESSE NA CULTURA NORDESTINA? 47

como comportamentos e valores”; assim, “a evolução sociológica de um 
povo estava determinada por sua evolução biológica”. Com isso, enten-
demos que o pensamento eugenista e naturalista vai formular, dentro 
das elites da região e das suas disputas para retomar o poder político e 
econômico, a própria ideia de “nordestino”, muito articulada à figura do 
Sertão e à do sertanejo.

Origem, tradição e identidade

Essa formulação do nordestino que vimos com Albuquerque Jr. pare-
ce ter força ainda hoje na ideia de tradição. Se pensarmos com Williams 
(1979) que a tradição pode ser encarada como uma seleção de elemen-
tos do passado para validar/construir um presente específico, podemos 
dizer que ela também aparece na configuração das negritudes no Brasil, 
ainda que por outros caminhos. Em Pensando a diáspora, Suart Hall 
(2013, p. 27-55) traz questões sobre a identidade cultural que podem 
instabilizar tanto a ideia de nordestino quanto as negritudes como rei-
vindicações identitárias cristalizadas. “Presume-se”, ele escreve, que “a 
identidade cultural seja fixada no nascimento, seja parte da natureza, 
impressa através do parentesco e da linhagem de genes, seja constitutiva 
de nosso eu mais interior” (Hall, 2013, p. 30), e não sofra interferências 
das nossas próprias migrações e mudanças no espaço geográfico. Ain-
da que a ideia de “diáspora africana” presuma movimento, ela também 
está ligada a um mito de origem: surgimos em um lugar, e daí é que nos 
mudamos ou fomos levados a outro. “Possuir uma identidade cultural 
nesse sentido”, segundo Hall (2013, p. 32), “é estar primordialmente em 
contato com um núcleo imutável e atemporal, ligando ao passado o fu-
turo e o presente numa linha ininterrupta”.

Essa linha, para o autor, é também “o que chamamos de ‘tradição’, 
cujo teste é o de sua fidelidade às origens, sua presença consciente dian-
te de si mesma, sua ‘autenticidade’” (Hall, 2013, p. 32). Hall encara esse 
fenômeno como um “mito” que, ao mesmo tempo, seleciona seus ele-
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mentos desejados/imaginados do passado e vai “conferir significado 
às nossas vidas e dar sentido à nossa história” (Hall, 2013, p. 32). Ou 
seja, de certa forma, tanto a ideia de cultura nordestina como tradi-
cional quanto a noção de negritude como marcada por África colocam 
os grupos sociais que são atravessados por elas num lugar do passado. 
De certa maneira, o enquadramento da experiência negra a partir da 
colonização como afrodiaspórica remonta a esse mito de origem, já que 
“afro” e “diaspórico” são termos que presumem um marco inicial (local 
e temporal), um nascimento em África do que se vive, agora/depois, 
fora dela. Um nascimento não necessariamente do indivíduo, não lite-
ral, mas da identidade cultural negra, de um “jeito de ser” cotidiano ou 
de expressões artísticas que teriam marcadamente uma raiz em África.

Ainda que esse mito de origem muitas vezes congele no passado as 
comunidades africanas às quais se remete, ele também pode ser inter-
pretado como problematizador das fronteiras nacionais pós-coloniza-
ção e das relações raciais vividas nos países e regiões onde ocorreu o 
processo de escravização de pessoas africanas. “Não porque a África 
seja um ponto antropológico fixo”, aponta Hall (2013, p. 45), mas por-
que “a ‘África’ é o significante, a metáfora, para aquela dimensão da 
nossa sociedade e história que foi maciçamente suprimida, sistemati-
camente desonrada e incessantemente negada” (Hall, 2013, p. 45-46). 
Essa reinvenção de África em pleno terreno nordestino, por exemplo, é 
o que torna possível o questionamento do título deste texto. Transpon-
do o que Hall escreve sobre o Caribe para o nosso caso, concordamos 
com o autor sobre o fato de que a “raça permanece [...] o segredo cul-
poso, o código oculto, o trauma indizível” (Hall, 2013, p. 46), mas ao 
mesmo tempo é “a ‘África’ que a tem tornado ‘pronunciável’, enquanto 
condição social e cultural de nossa existência” (Hall, 2013, p. 46). Da 
mesma forma que, como aponta Hall, certa geração da diáspora “tor-
nou-se ‘caribenha’, não no Caribe, mas em Londres” (Hall, 2013, p. 29), 
podemos dizer que diversos grupos sociais no Brasil — e especialmente 
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no Nordeste — se tornam afro não em África, mas sim do outro lado 
do Atlântico.

A reafirmação das negritudes pode ser vista, então, como uma pro-
vocação à própria ideia de Nordeste, já que não parte de uma miscige-
nação supostamente benéfica que clareia as populações indígenas e apa-
ga as africanas que foram trazidas para cá. Há uma pista disso em nossa 
epígrafe: Cascudo não só celebra, mas também deixa ver, nitidamente, 
um apagamento dos negros em seus registros. É importante ressaltar 
que nossa proposta aqui não é a de entender as negritudes, no seu esta-
tuto de identidades, como opostas às noções e experiências de Nordeste 
e das nordestinidades, mas a de provocar ambas as proposições, na me-
dida em que elas se justapõem e se entrecruzam na experiência de vida 
de pessoas negras nordestinas. Ou seja, neste texto, a problematização 
do nordestino ou do Nordeste pelas negritudes e pelos trabalhos de artis-
tas racializades não é para dizer ou categorizar o que não seria Nordeste 
ou o que estaria fora da cultura nordestina por conta de um viés racial. 
Em vez disso, o que a entrada analítica pelas negritudes permite é jus-
tamente tensionar a tradição — explicitar os pedaços selecionados do 
passado —, buscando outras formas de viver o Nordeste:

Em sua expressividade, sua musicalidade, sua oralidade e na sua rica, 
profunda e variada atenção à fala; em suas inflexões vernaculares e lo-
cais; em sua rica produção de contranarrativas; e, sobretudo, em seu 
uso metafórico do vocabulário musical, a cultura popular negra tem 
permitido trazer à tona [...] elementos de um discurso que é diferen-
te — outras formas de vida, outras tradições de representação (Hall, 
2013, p. 380).

Pensar os entrelaçamentos entre as negritudes e as nordestinidades, 
portanto, produz tensionamentos para ambas as noções, expandindo-
-as nas justaposições das ideias de origens, tradições e territórios. As 
fronteiras entre estados e regiões, por exemplo, são recusadas por mo-
vimentos e artistas negres que reclamam identidades conectadas pelo 
marco comum da afrodiáspora, extrapolando suas cidades/estados ou 
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o Nordeste e até o próprio país, recusando a nação enquanto fronteira 
jurídica e buscando outras alianças e aproximações com grupos sociais 
racializados. Neste sentido, proposições como o Atlântico Negro de 
Paul Gilroy (2012) ou da Améfrica de Lélia Gonzalez (2020) são — para 
usar o termo de Stuart Hall (2013, p. 39) — contranarrativas diante da 
construção do Nordeste enquanto região coesa e parte tradicional da 
história nacional brasileira, como veremos a seguir.

Nordestinidades negras, negritudes nordestinas:  
deslocando fronteiras

A amefricanidade, termo cunhado por Lélia Gonzalez, “nomeia a 
descendência não só dos africanos ‘gentilmente’ trazidos pelo tráfico 
negreiro como daqueles chegados à América antes de seu ‘descobrimen-
to’ por Cristóvão Colombo” (Gonzalez, 2020, p. 152). Assim, a Améfrica 
pode ser vista “enquanto sistema etnogeográfico de referência, é uma 
criação nossa e de nossos antepassados no continente em que vivemos, 
inspirados em modelos africanos” (Gonzalez, 2020, p. 135). Tais mode-
los dão pistas e brechas para compreendermos as dinâmicas que atra-
vessam as populações negras em diáspora, inclusive na desobediência 
de fronteiras, estados e países — e, no nosso caso, do Nordeste como 
espaço fechado e cristalizado.

A Améfrica proposta por Gonzalez nos permite perceber a confluên-
cia de sensibilidades afrodiaspóricas no Nordeste. Ou seja, existem ar-
ticulações e tensionamentos possíveis que não são forjados pela noção 
geográfica de Nordeste e seus nove estados e fronteiras, mas, sim, pelo 
extrapolar delas, pelo movimento, pelo deslocamento e pelo corpo-ter-
ritório negro. As chaves de acesso a esses outros Nordestes possíveis, 
então, estão também nas marcas dos corpos-memória5, que permitem 
adentrar fenômenos culturais forjados por pessoas negras nordestinas 
em distintos pontos geográficos dessa região.
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A territorialidade evocada por Gonzalez ao propor a categoria polí-
tica-cultural da amefricanidade pode ser relacionada àquela do Atlân-
tico negro de Paul Gilroy: “A especificidade da formação política e cul-
tural moderna que pretendo chamar Atlântico negro pode ser definida, 
em um nível, por esse desejo de transcender tanto as estruturas do 
estado-nação como os limites da etnia e da particularidade nacional” 
(Gilroy, 2012, p. 65). Esse desejo de descategorização do território, de 
ultrapassar as fronteiras nacionais e de criar outras possibilidades de 
habitar esses territórios une as proposições desses autores e é também 
o que nos permite pesquisar sensibilidades afrodiaspóricas com outros 
olhares possíveis para nossos fenômenos. Essas descategorizações são 
potentes para ampliar a negritude (não como identidade essencial ou 
de nascença, mas experimentada na Améfrica/Atlântico negro de modo 
cotidiano e compartilhado), os territórios (explodindo geografias duras 
e institucionais que promovem cercados e fronteiras) e a própria música 
nordestina.

A própria categoria de música nordestina, por exemplo, enquadra 
as produções de artistas da região de maneira hiperlocalizada, além de 
conferir autenticidade dentro dessa categoria apenas quando as obras 
reafirmam elementos do âmbito da tradição, como já discutimos, des-
considerando as múltiplas possibilidades de vida e experiência na mú-
sica e sua capacidade de confluir com outras manifestações culturais. 
Segundo Hall (2013, p. 380), “o povo da diáspora negra tem, em oposi-
ção a tudo isso, encontrado a forma profunda, a estrutura profunda de 
sua vida cultural na música”. O autor aponta que essas populações “têm 
usado o corpo como se ele fosse, e muitas vezes foi, o único capital cul-
tural que tínhamos” (Hall, 2013, p. 381).

Acredito que esses repertórios da cultura popular negra — uma vez 
que fomos excluídos da corrente cultural dominante — eram frequen-
temente os únicos espaços performáticos que nos restavam e que foram 
sobredeterminados de duas formas: parcialmente por suas heranças, 
e também determinados criticamente pelas condições diaspóricas nas 
quais as conexões foram forjadas (Hall, 2013, p. 381).
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Isso nos levou a: 

inovações linguísticas na estilização retórica do corpo, a formas de 
ocupar um espaço social alheio, a expressões potencializadas, a estilos 
de cabelo, a posturas, gingados e maneiras de falar, bem como a meios 
de constituir e sustentar o companheirismo e a comunidade (Hall, 
2013, p. 381).

Por isso acreditamos que, pensando as intersecções entre negritude 
e nordestinidade, podemos corroborar, por exemplo, com a proposta de 
“descategorização da música” de Melina Silva (2021). A autora propõe 
uma abordagem de análise que se aproxima das vivências e dos conhe-
cimentos dos atores sociais, em detrimento de classificações engessadas 
da categorização musical. Para tal, considera que as “colisões criativas 
presentes na rede musical nos ajudam a pensar na desordem, na com-
plexidade e nas contradições das respostas dos atores sociais aos siste-
mas coloniais de dominação/opressão do conhecimento, da cultura, da 
economia e dos afetos” (Silva, 2021, p. 5). Não estaria aqui, também, 
uma confluência à quebra de fronteiras promovida pelas proposições de 
Améfrica e do Atlântico Negro?

A partir da proposta de descategorização da música, podemos tomar 
como entrada analítica o duo pernambucano Barbarize para investigar 
as relações entre os pertencimentos negro e nordestino, com os quais 
estamos engajados. Em entrevista ao programa Cultura Livre, eles fa-
laram sobre suas composições musicais e, questionados se faziam afro-
trap, o vocalista Yuri então afirmou:

A gente acaba sendo uma mistura de um pouco de tudo e desde o co-
meço a gente pensou que nosso chão é afro. Então, se a gente pega o 
trap e mistura com o afro, cria uma coisa interessante, se pega o afro e 
mistura com o manguebeat cria uma originalidade, pega o afro e mis-
tura com samba, com rock, com rap, fica um afrorap, um afropop, um 
afrotrap (Yuri apud Cultura Livre…, 2024, on-line).
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Naturais da Comunidade do Bode, na Zona Sul do Recife, Barbarize 
é formado pelos artistas Yuri Lumin e Bárbara Espíndola. Misturando 
teatro, dança e músicas de diversos gêneros e expressões musicais, como 
manguebeat, trap, pop, entre outros, o duo expõe a falha das categori-
zações musicais justamente a partir do prefixo afro, que aparece como 
tensionador e multiplicador de sonoridades — ainda que os artistas 
também não nos digam exatamente, como perguntou Hall, “que ‘afro’ é 
esse”. Até pelos exemplos trazidos por Yuri na entrevista, o trap, o sam-
ba, o rock e o rap já não seriam afro, sem precisar do prefixo? Que afro 
é esse, então, e o que ele faz?

Tendo a questão da racialidade como ponto central de suas composi-
ções, com letras que falam sobre a experiência de vida de pessoas negras 
e periféricas, e o antirracismo, Barbarize utiliza de uma infinidade de 
ritmos para produzir suas obras. A resposta dada no programa Cultura 
Livre demonstra como a negritude se apresenta como elemento central 
das produções de músicas que são realizadas “entre gêneros”, metáfora 
que “tem sido benéfica para a compreensão desse modo de criação plu-
ral da música” e que diz respeito à “mobilidade dos atores sociais nas 
fronteiras de cada modelo preliminar de música e as formas de criati-
vidade para transformá-lo” (Holt, 2007, p. 157- 158, tradução nossa).

Apesar de a territorialidade ser exaltada muitas vezes pelo duo, 
sobretudo ao reivindicar uma maior visibilidade para a Comunidade 
do Bode, território pesqueiro localizado no entorno de uma área de 
mangue, Barbarize nunca foi enquadrado como música nordestina. No 
entanto, numa defesa constante ao Manguebeat e ao legado de Chico 
Science, a dupla sempre faz questão de demarcar e valorizar suas terri-
torialidades, o que se expressa fortemente na exaltação a Pernambuco. 
A partir desse exemplo, é possível inferir que:

A descategorização da música: a) não elimina os sistemas de classifica-
ção musical, mas proporciona uma abordagem próxima das vivências 
e dos conhecimentos dos atores sociais; b) evidencia de quais formas 
a criatividade dos atores sociais funciona como uma ação de musicar 
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e de definição do significado da música para suas vidas e para as di-
nâmicas da rede musical; c) revela os fluxos e as vivências dos atores 
sociais nos entre-lugares da modernidade/colonialidade da música 
(Silva, 2021, p. 1).

Posto isso, queremos refletir sobre como a racialidade negra é pro-
pulsora de processos de descategorização da música e, ao mesmo tem-
po, dos territórios. Ao reivindicarem o marcador racial como elemento 
formador de suas composições, como artistas negres redefinem os ima-
ginários socioculturais do Nordeste?

Entendemos que obras que colocam em causa a presença de corpos 
negros como também nordestinos podem potencializar movimentos e 
experiências outras de lidar com o tempo, com o espaço e com a memó-
ria — de maneiras, muitas vezes, contra-hegemônicas, que promovem 
descategorizações musicais e territoriais. Um artista que consegue ar-
ticular essas questões e nos mobilizar nesse movimento é o cantor ce-
arense Mateus Henrique Ferreira do Nascimento, mais conhecido pela 
alcunha de Mateus Fazeno Rock. No Youtube, o artista se denomina 
como “Cria da Sapiranga, bairro de Fortaleza”, e o “elo fundador e cria-
tivo do Fazeno Rock, potente rede de produção cultural formada por 
artistas ligados pelo rock de favela” (Caldas, 2023, on-line). Ainda na 
plataforma, lemos que esse é um projeto que “busca [se] contrapor às 
formas hegemônicas de criar rock sob as influências do grunge, punk, 
funk br, rap, reggae/dub e r&b”.

Aí mesmo já temos pistas das perspectivas com as quais o cantor 
busca seguir, desde a escolha do nome artístico — que coloca pra jogo o 
nosso sotaque, com o fazeno, como parte de um gênero musical histo-
ricamente embranquecido que concentra sua circulação e produção no 
Sul e Sudeste do país — até a contraposição “às formas hegemônicas de 
criar rock sob as influências do grunge, punk, funk br, rap, reggae/dub 
e r&b”. Esse modo de se situar no mundo perante os atravessamentos 
de identidades e gêneros musicais pode ser visto como formadores do 
corpo-tela6 de Mateus Fazeno Rock, afinal “as imagens podem ser tam-
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bém sonoras e cinéticas e essas suas qualidades são contíguas” (Martins, 
2021, p. 51). Tais imagens sonoras que surgem do trabalho de Mateus 
tensionam e descategorizam, de certa maneira, as convenções de mú-
sica nordestina e música cearense. Através das suas audiovisualidades 
(músicas, videoclipes, capas de álbuns, fotos e redes sociais), que “en-
globa[m] movimentos, sonoridades e vocalidades, coreografias, gestos, 
linguagem, figurinos [...] que grafam esse corpo/corpus, estilisticamen-
te como locus e ambiente do saber e da memória” (Martins, 2021, p. 
51), Mateus Fazeno Rock nos permite um outro olhar não só sobre o 
que é ser negro e nordestino, mas também sobre o que é ser periférico 
no Nordeste e sobre a(s) favela(s). Em entrevista ao Diário do Nordeste 
(2023), o cantor afirmou que:

Se há quem acredite que o rock mainstream morreu, o rock de favela 
está mais vivo do que nunca. Narrando novas histórias a partir de ou-
tros pontos de vista, elaborados em lugares diversos, o gênero se trans-
forma e se fortalece não por remeter aos clássicos, mas por se permitir 
experimentar o novo. “[No rock de favela] há um pensamento menos 
fechado em questão de gênero, uma permissividade de fruir por outros 
ritmos afrodiaspóricos e de considerar o rock uma linguagem afrodias-
pórica” (Caldas, 2023, on-line).

Desta forma, através de Mateus Fazeno Rock, propomos que as ne-
gritudes podem promover descategorizações territoriais a partir da 
(e com a) descategorização da música — e vice-versa. Se o Barbarize 
usa o prefixo afro para isso, no caso de Mateus é a qualidade de favela 
que explicita essa disputa. O rock de favela pode ser visto como um 
tensionador do Nordeste hegemônico porque não opera na chave da 
tradição da chamada música nordestina — não está no passado e nem 
diz necessariamente de uma forma de viver apenas no Sertão, mas sim 
das urbanidades contemporâneas e marcadamente periféricas que são 
experimentadas para além dos limites das grandes cidades e das fron-
teiras estaduais. Favela é favela no Ceará, na Bahia e em Pernambuco. 
Ainda que haja especificidades, há também um atravessamento comum 
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experimentado no cotidiano de negres e favelades nordestines. Está aí 
também, para nós, a Améfrica de Gonzalez e o Atlântico Negro de Gil-
roy, promovendo descategorizações territoriais e musicais. O rock de 
Mateus aparece como afrodiaspórico e ao mesmo tempo em comuni-
cação com outros gêneros, agindo, articulando-se e se fazendo presente 
no mundo vivido em uma perspectiva amefricana.

Mateus Fazeno Rock rejeita convenções tradicionais de Nordeste e 
reivindica a periferia e a cidade em suas músicas por meio de uma abor-
dagem artística profundamente enraizada em suas vivências na perife-
ria de Fortaleza. Por exemplo, em seu álbum Jesus Ñ Voltará (2023), Ma-
teus aborda temas como saúde mental, violência urbana e o genocídio 
das populações negra e indígena, utilizando suas experiências pessoais 
para construir narrativas que refletem a complexidade da vida na peri-
feria. O corpo-tela nordestino de Mateus Fazeno Rock, que reivindica 
a periferia e a urbanidade, faz surgir um outro Nordeste possível, que 
se afasta de visualidades comumente atreladas à região. Aqui a mistura 
de sonoridades do grunge, punk, funk brasileiro, rap, reggae/dub e r&b 
marca as densidades desse corpo-tela e coloca em questão a identidade 
nordestina ao apresentar uma visão multifacetada do Nordeste contem-
porâneo. Suas produções rompem com a imagem homogênea e tradi-
cional frequentemente associada à região e à sua música, destacando a 
diversidade cultural, racial e social presente nas periferias urbanas do 
Nordeste.

Assim como o duo Barbarize, Mateus Fazeno Rock evidencia a im-
portância de olharmos os entre-lugares da música de artistas negres do 
Nordeste como uma entrada analítica capaz de expor as disputas em 
torno da identidade nordestina, seu processo de construção, descons-
trução e reconstrução e suas inter-relações com a racialidade. Neste 
sentido, a descategorização musical proposta por Silva (2021) se vale da 
perspectiva decolonial de Mignolo e Walsh (2018) de que não é possível 
viver fora da colonialidade, mas é possível criar formas de reexistência 
nos entrelugares da modernidade/colonialidade. Portanto, não se trata 
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da negação absoluta da colonialidade e seus mecanismos de poder, mas 
das expressões artísticas e musicais que, ao emergirem dos entrelugares, 
expõem os conflitos dos modos de ser nordestine, nos quais a negri-
tude, que por vezes foi apagada e/ou silenciada, passa a ser também 
protagonista.

Além disso, os trabalhos des artistas expõem a pluralidade das vivên-
cias negras no Nordeste do Brasil, demonstrando que a negritude não 
pode ser tomada como uma experiência única e cristalizada. Em verdade, 
estamos falando de negritudes, de forma plural — outro ponto que de-
marca a importância da descategorização musical para podermos traçar 
análises dos processos culturais capazes de revelar “os fluxos e as vivên-
cias dos atores sociais” (Silva, 2021) em contraposição à colonialidade.

Negres e nordestines

Neste texto, buscamos repensar os significados da ideia de música 
nordestina a partir de produções e proposições de artistas negres/racia-
lizades, fazendo problema ao Nordeste como espaço geográfico e imagi-
nado, a fim de contribuir ainda com uma proposta de “descategorização 
da música como uma alternativa sensível ao pensamento euro-america-
no-centrado ainda presente nas pesquisas de redes musicais e de mídia” 
(Silva, 2021, p. 1). Essas produções e proposições negras reivindicam 
identidades nordestinas enquanto as transformam — e nos fazem pen-
sar, novamente com Stuart Hall, as contradições, disputas e posições da 
identidade e as possibilidades de sermos negres e nordestines.

Como discutido no segundo encontro da rede de pesquisa Audio-
visualidades, territorialidades, corporeidades: o Nordeste como espaço-
-problema, entendemos que as negritudes podem tensionar várias fi-
guras, elementos e formas culturais que se colocam como tradicionais 
do Nordeste, sem com isso deixar de reivindicar um modo de habitar e 
vivenciar o Nordeste ao mesmo tempo. Artistas negres que reclamam as 
nordestinidades não estão apenas revirando o lugar da tradição na cul-
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tura nordestina, mas também tensionando fronteiras, políticas, gêneros 
musicais, narrativas históricas oficiais e apagamentos sistemáticos da 
presença negra na cultura da região. Assim, podemos pensar esses mo-
vimentos como descategorizações tanto das próprias fronteiras estatais 
e jurídicas como dos gêneros musicais.

Os deslocamentos da afrodiáspora, a proposta da Améfrica, da ame-
fricanidade e do Atlântico Negro e a intersecção entre pertencimento 
racial e pertencimento regional podem nos ajudar a entender as rasuras 
dessas identidades, já que,

[...] na cultura popular negra, estritamente falando, em termos etno-
gráficos, não existem formas puras. Todas essas formas são sempre o 
produto de sincronizações parciais, de engajamentos que atravessam 
fronteiras culturais, de confluências de mais de uma tradição cultural, 
de negociações entre posições dominantes e subalternas, de estratégias 
subterrâneas de recodificação e transcodificação, de significação crítica 
e do ato de significar a partir de materiais preexistentes. Essas formas 
são sempre impuras [...]. Assim, elas devem ser sempre ouvidas não 
simplesmente como recuperação de um diálogo perdido que carrega 
indicações para a produção de novas músicas (porque não a volta para 
o antigo de um modo simples), mas como o que elas são — adaptações 
conformadas aos espaços mistos, contraditórios e híbridos da cultura 
popular (Hall, 2013, p. 381-382).

Diante do aporte teórico e das análises e discussões aqui apresenta-
das, buscamos demonstrar que as experiências culturais — em nosso 
caso, especificamente a música — podem ser tomadas como entradas 
analíticas a fim de perturbar noções hegemônicas sobre nordestinida-
des e negritudes. Entendendo que as disputas históricas em torno do 
ser nordestino — que se valem de questões como tradição versus mo-
dernidade; local versus global; Sertão versus litoral; interior versus ca-
pital — também emergem e são expostas pelas produções musicais e 
performances de artistas negres, nossa proposta empenhou-se em de-
monstrar como o pensamento eugenista, que por séculos tentou apagar 
a presença da população negra na região ou limitá-la a uma vinculação 
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com o passado e com o atraso, não foi capaz de impedir que as negritu-
des também pudessem ser nordestinidades.

Vale ressaltar ainda que a experiência da negritude não é homogê-
nea e, no seu estatuto de identidade cultural, é também disputada por 
pessoas negras dentro do próprio Nordeste. A quase imediata ligação 
da negritude à baianidade ou ao território baiano, por exemplo, é em si 
mesma um apagamento de outras negritudes possíveis para nordesti-
nes, além de uma conformação hegemônica do que é ser negre na pró-
pria Bahia — muitas vezes apenas a partir das historicidades do litoral e 
dos modos de vida soteropolitanos e do Recôncavo. É preciso, inclusive, 
investigar como a baianidade articula elementos culturais dominantes 
para chancelar quais experiências negras são autênticas ou devem ser 
valorizadas em detrimento de outras, ao mesmo tempo em que mar-
cadamente se celebra e enfatiza a negritude como um de seus pilares. 
Os blocos afro de Salvador, como Ilê Aiyê, Olodum e Muzenza, por 
exemplo, são expressões culturais que reforçam a conexão entre nos-
so território e as ancestralidades em África, questionando as narrativas 
eurocêntricas que historicamente marginalizaram a cultura negra no 
Brasil. Portanto, articular e desarticular a relação baianidade-negritude 
poderia render uma discussão rica para a Rede e pode ser um esforço 
futuro de transformar o Nordeste em espaço-problema na relação com 
as racialidades em próximos textos.

Responder à questão que intitula esta proposta é uma tarefa difícil e 
não pretendemos esgotá-la aqui. Por ora, corroboramos o pensamento 
de Leda Maria Martins como uma réplica possível:

Apesar de toda a repressão, o que a história nos ostenta é que, por mais 
que as práticas performáticas dos povos indígenas e africanos fossem 
proibidas, demonizadas, coagidas e excluídas, essas mesmas práticas, 
por vários processos de restauração e resistência, garantiram a sobre-
vivência de uma corpora de conhecimento que resistiu às tentativas de 
seu total apagamento, seja por sua camuflagem, por sua transformação, 
seja por inúmeros modos de recriação que matizaram todo o processo 
de formação das híbridas culturas americanas (Martins, 2021, p. 35).
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Notas

Clique sobre o número para retornar ao texto

1. É importante ressaltar que este texto se limita a trabalhar com as negritudes 
por uma escolha analítica e pelos afetos que atravessam seus autores. Compre-
endemos, no entanto, que, além da população negra, os indígenas enfrentaram 
e enfrentam um longo processo de violências e violações resultantes da coloni-
zação europeia no Brasil e também provocam tensionamentos à ideia hegemô-
nica do “nordestino”.

2. Aqui adotamos o masculino para nos referirmos ao nordestino como iden-
tidade, porque sua construção se dá, segundo Albuquerque Jr., desse modo: 
“Quando dizemos homem nordestino, não é apenas porque estamos reprodu-
zindo a generalização do discurso humanista, em que a palavra homem serve 
para se referir a toda a espécie, o que já é sintomático de que este homem em 
geral também é pensado no masculino, mas é porque os discursos que analisa-
mos não deixam dúvida de que o homem nordestino é um homem, ou seja, é 
macho, é pensado no masculino, não há lugar para o feminino nesta figura. No 
Nordeste, até as mulheres seriam masculinas, como pareciam queixar-se cada 
vez mais os próprios discursos masculinos na região. Seja por motivos eugêni-
cos, telúricos ou histórico-culturais, o nordestino é definido como cabra macho, 
é um cabra da peste, homem de fibra, uma reserva de virilidade nacional” 
(Albuquerque Jr., 2013, p. 153).

3. Para uma discussão mais aprofundada sobre “tradição” e os elementos his-
toricamente diversos que citamos em seguida, ver a perspectiva de Raymond 
Williams em Tradições, instituições e formações e em Dominante, residual e 
emergente, capítulos do livro Marxismo e literatura (1979).

4. Campanha promovida por artistas musicais do Nordeste entre 2016 e 2017, 
que ganhou força inclusive entre artistas de grande nome, como Elba Ramalho. 
O movimento articula uma noção cristalizada de tradição ao mesmo tempo em 
que denuncia, com razão, a falta de espaço e de verba para os artistas locais.

5. O corpo-memória disserta sobre o conhecimento corporificado ao consi-
derar que “o sentir é o modo de presença na totalidade simultânea das coisas 
e dos seres. O sentir é o corpo humano enquanto compreensão primordial do 
mundo” (Boulaga, 1977, p. 211 apud Sodré, 2017, p. 106), em articulação com 
as subjetividades que transitam e se inscrevem através do corpo-tela presentifi-
cado em temporalidades instáveis, tendo em vista que “o que no corpo e na voz 
se repete é também uma episteme” (Martins, 2021, p. 23).
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6. A ideia de corpo-tela, como proposta por Leda Maria Martins (2021), pode 
ser articulada com o que Hall chamou de “estilização retórica do corpo” (2013, 
p. 381).
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Capítulo 3

O corpo-cangaço  
como proposição de vida

Cé da Silva 
Fernanda Caldas 
Ítalo Cerqueira 
Tobias Arruda Queiroz

Introdução

É possível, pois, que haja em nós, escondidos, 
 alguns vestígios da energia de Lampião. Talvez a  

energia esteja apenas adormecida, abafada pela 
 verminose e pelos adjetivos idiotas que nos 

 ensinaram na escola  
(Ramos, 1962, p. 135 apud Dias, 2019, p. 239).

No Brasil, a palavra Cangaço está diretamente associada à região do 
Nordeste, onde a atuação do movimento se deu entre o final do século 
XIX e início do século XX, durante a República Velha. O seu modus ope-
randi era reconhecido por meio da presença de homens e mulheres ar-
mados, que saqueavam cidades e fazendas, atacavam comboios e promo-
viam sequestro de fazendeiros para cobranças de resgates (Alves, 2016). 
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Por suas ações, os cangaceiros e cangaceiras eram considerados/as 
bandidos/as e fugitivos/as da justiça; por isso, aqueles que ousassem 
acobertar ou se aliar ao Cangaço sofriam duras penas promovidas pela 
polícia. O aspecto do banditismo, do terror e do pânico provocado pela 
chegada de grupos de cangaceiros/as em cidades ou fazendas é o mais 
ressaltado em narrativas que tentam dar conta de sua ação. Entretanto, 
a formação do Cangaço se dá “em função, principalmente, das péssimas 
condições sociais da região nordestina e a perceptível negligência do 
estado em relação a esta realidade” (Alves, 2016, p. 293). 

Essa ambivalência entre a violência e a revolta por melhores con-
dições sociais atravessa o Cangaço desde então, de modo que passa a 
ganhar outras camadas ao longo do tempo. Quem visita os principais 
pontos turísticos do Nordeste pode levar para casa uma lembrança lo-
cal, que provavelmente será algum artesanato que remete a Lampião e/
ou Maria Bonita. Mas por que um símbolo que outrora era associado 
à violência agora se torna um souvenir de consumo? Será que a pers-
pectiva simplista dual (justiceiros/as vs bandidos/as) não foi reforçada 
apenas a fim de criar uma imagem negativa do Cangaço? Teremos ou-
tras possibilidades de pensar o Cangaço, ultrapassando o imaginário da 
violência e passando a encará-lo, por exemplo, como atividade estética 
e artística? Como é possível repensar o Cangaço após a emboscada e a 
decapitação do também conhecido Rei do Cangaço e sua companheira, 
em 1938? O que permanece e o que foi transformado nas vivências e 
lutas que habitam o(s) Nordeste(s)?

O apelo comercial que o Cangaço tem atualmente ganha formas di-
versas, de souvenirs às narrativas globais. Acostumamo-nos a ver o Can-
gaço localizado no semiárido, com personagens com espingardas em 
punho, sem medo da morte e com vestimentas de couro e um cantil de 
água na cintura, imagética capitaneada pela figura do cangaceiro mais 
famoso: Virgulino Ferreira da Silva, conhecido até hoje pelo nome Lam-
pião. Sabemos que ele não foi o único líder cangaceiro, mas seu bando é 
o mais famoso em todo território brasileiro — e não é à toa.
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O seu grupo atuou nos interiores de diversos estados do Nordeste 
por quase 20 anos e escapou diversas vezes das polícias locais. Para ata-
car cidades, Lampião usava estratégias diferentes, a fim de confundir o 
policiamento. Através de telégrafos, seu bando enviava mensagens para 
as corporações, que relatavam a sua chegada a uma região. Obviamente, 
as mensagens eram falsas, os policiais eram destacados para o local de-
nunciado, e então eles atacavam as regiões que estavam desguarnecidas 
(Marasciulo, 2023).

Os cangaceiros de modo geral possuíam uma vida nômade e transi-
tavam constantemente por meio do Sertão e da Caatinga (Alves, 2016). 
Essa possibilidade de transitar entre os territórios alimentou as fugas 
bem-sucedidas do bando de Lampião, principalmente. A dificuldade 
das forças policiais em prendê-los se dava, em grande parte, no jogo 
que o bando de Lampião promovia com as institucionalidades estadu-
ais, pois uma polícia de determinado estado não poderia atuar em ou-
tro. Assim, ele saía de um estado com a polícia mobilizada pela sua cap-
tura, indo para outro em que essa situação não existia (Villela, 1999). 
A permeabilidade dos cangaceiros pelas fronteiras e impermeabilidade 
das forças policiais fez com que os governos dos estados nordestinos 
firmassem acordos para instituir a Força Volante de Combate ao Bandi-
tismo, por meio da qual as forças policiais estavam autorizadas a atuar 
em seus estados vizinhos (Marasciulo, 2023).

Em 28 de julho de 1938, em uma emboscada na Fazenda Angico, em 
Sergipe, o bando de Lampião foi assassinado pela atuação de 48 poli-
ciais volantes, liderados pelo tenente João Bezerra. Cada um do bando 
teve sua cabeça degolada e exposta em diversas cidades do Nordeste 
(Marasciulo, 2013). Há dados de que as forças volantes passaram a se 
assemelhar aos bandidos em suas ações; eram suas indumentárias aqui-
lo que os diferenciava (Villela, 1999). 

A história do Cangaço nos mostra um movimento atravessado por 
ambivalências. Para nós, é difícil considerar o movimento apenas no 
espectro do banditismo, pois havia ali uma pulsão de revolta e inconfor-
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midade com as questões sociais do Nordeste naquela época. Compreen-
demos que o cangaceiro e a cangaceira incorporavam anseios e aspectos 
sociais de seu território, mas não só. O domínio da aridez da Caatinga 
e de suas condições ambientais possibilitava a mobilidade e a camufla-
gem. Estabelecia-se então, à luz de Haesbaert (2020), uma inseparável 
relação entre corpo e território, ambos não-neutros, como lugares de 
disputas, de movimentos, de saberes, de afetos e de encontros e desen-
contros.

Ao realizar essa articulação capitaneada pela permeabilidade de 
fronteiras que o Cangaço possuía como um ponto de enfrentamento 
institucional, propomos pensar a figura conceitual do “corpo-Canga-
ço” em uma trama de produtos comunicacionais diversa, que nos deixe 
ver o acionamento desse corpo mobilizado por afetos (Grossberg, 2010; 
Gomes; Antunes, 2019) que atravessam o Cangaço em prol da transfor-
mação de vida. Por isso, propomos a seguinte indagação: quais propo-
sições de vida nós podemos identificar em produções comunicacionais 
do e sobre o Nordeste a partir do corpo-Cangaço? A nossa questão visa 
tensionar uma construção mítica em torno do Cangaço, que é bastante 
comum nas histórias que ouvimos sobre o movimento, ao mesmo tem-
po em que exploramos as potências de transformação e as possibilida-
des de futuro desse corpo.

Insurgências nos sertões da vida: 
 o corpo-Cangaço como ferramenta analítica

É a partir do imaginário dos quatro autores nordestinos que aqui 
escrevem — com certidões de nascimento expedidas na Bahia, Ceará, 
Pernambuco — e do apelo investigativo para pensar o Nordeste como 
espaço-problema, que visitamos as memórias que percorrem nossas vi-
vências. É justamente um mergulho que conduziu à questão central des-
te artigo, apresentada acima, e à formulação do corpo-Cangaço como 
ferramenta analítica. 
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Do cinema a novelas, músicas, literatura, cordéis e poesia, nosso 
imaginário nos conduz a personagens, símbolos e paisagens marcados 
pela estética do universo cangaceiro, que ultrapassa a geolocalização do 
Sertão e o movimento cangaceiro que teve início no final do século XIX, 
em face do coronelismo e da crescente desigualdade social e econômica. 
Como exemplo, podemos citar a matéria da revista Super Interessante 
(Nestlehner, 2016), na qual se abordam as diferentes leituras de Lam-
pião. Em 1931, de acordo com a revista, Lampião era apresentado com 
uma aura de bandido caridoso pelo The New York Times.

Entre rebeldia e heroísmo, banditismo e coragem, recusa às forças 
estatais para instauração de outros poderes, de outras violência e modos 
de vida, “os bandos de cangaceiros aderiam ao movimento do cangaço 
por causa de disputas, em busca de refúgio, por desonra familiar e vin-
gança” (Costa; Oliveira, 2024, p. 140).

Quaisquer que fossem as motivações, o Cangaço se tornou um refú-
gio, uma forma de escapulir das forças institucionais e financeiras então 
dominantes, sendo um modo de atravessar fronteiras, imbricando-se 
com sujeitos, territórios e comunidades. Gostaríamos de acionar a ideia 
de fuga, não como um gesto de covardia ou um fenômeno passivo des-
se corpo-Cangaço, mas a partir dos termos de Dénètem Touam Bona 
(2020). Sua concepção evoca um sentido de refúgio como potência de 
transformação política, em que o refugiado não é um coitado em busca 
de asilo, mas aquele/a que se esquiva estrategicamente para um estado 
de metamorfose, a fim de criar e se organizar por fora de um sistema 
de opressão. Em outras palavras, o refúgio possibilita condições futuras 
de enfrentamento, pois essa é: “uma não-batalha, em que astúcia, as 
artimanhas enganosas, os disfarces, a camuflagem, as fugas e os ataques 
surpresa zombam da moral dos poderosos” (Bona, 2020, p. 41).

Bona está dedicado a pensar as Cosmopoéticas do Refúgio a partir 
da marronagem, que, para ele, é uma forma coletiva de fuga e de resis-
tência territorial: “o marron não foge, ele se esquiva, escapa, desapare-
ce; e pela sua retirada, se metamorfoseia e cria um fora: o quilombo, o 
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palenque, o mocambo, o péyi an déyo...” (Bona, 2020, p. 40). Sua for-
mulação nos permite pensar a transformação que esse corpo-Cangaço 
promove em seu território como uma possibilidade de fuga, em que 
a organização política do Cangaço possibilita um enfrentamento das 
condições de opressão. A fuga aqui se configura como espaço de va-
zão criativa e de subversão. Então, acionar e pensar o Cangaço como 
movimento restrito à violência, além de ser visão reducionista, tem au-
tomaticamente o papel de ofuscar outros elementos, até mesmo os que 
habitam o campo da criação estética, ou seja, que também têm caráter 
de vazão criativa e — por que não? — de subversão. Podemos ir além, 
ao observar características similares tanto no quilombo quanto no Can-
gaço em relação: à mobilidade e esquiva; às possibilidades de comunhão 
coletiva; e à vida social apartada geograficamente dos opressores. Estes 
elementos juntos nos dão pistas de que, como aponta a música Memo-
rando, da Nação Zumbi: “Lampião era Zumbi/ Zumbi era Lampião” 
(Memorando..., 2018).

A racialização é preponderante nesse confronto. Devemos, inclusive, 
ressaltar a espetacularização imagética e macabra capitaneada pelo Es-
tado, ao exibir as cabeças do bando nos degraus da cidade de Piranhas/
AL, podendo-se visualizar na parte mais alta da foto, duas máquinas 
de costura Singer, apontando assim o esmero com a criação e manu-
tenção do figurino. Esta foto amplamente divulgada, devemos destacar, 
foi montada minuciosamente como parte da demarcação da violência 
protagonizada pelo Estado brasileiro que historicamente ostenta em seu 
currículo ações terroristas, tais como a dizimação da população nor-
destina de Canudos/BA, como também o Quilombo de Palmares/AL. 
Para além das fotos, ainda há registros da exibição pública das cabeças 
dos cangaceiros na praça da Cadeia em Macéio/AL. Por fim, as cabeças 
foram enviadas para o Museu Antropológico Estácio de Lima em Sal-
vador/BA, onde permaneceram até 1969, após anos de espera da soli-
citação da cangaceira sobrevivente Dadá em sepultar os restos mortais 
dos colegas.
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É também pelo corpo que relações de poder são articuladas, instau-
radas, reproduzidas e negociadas. A exposição daquelas cabeças acaba 
por se tornar uma tentativa policialesca de desmitificação e quebra/cor-
te/decapitação do poder insurgente que esses corpos acionavam. É uma 
tentativa de assassinato do movimento, desconsiderando o nascimento 
de outras formas de vivências do Cangaço. É relevante mencionar como 
a espetacularização da morte com os corpos dos cangaceiros ainda per-
manece: “antes de entregar as cabeças decapitadas, o museu fez mol-
des para que, de alguma forma, elas ainda fossem expostas e servissem 
como prova concreta da morte dos cangaceiros” (Raveli, 2020, on-line).

Figura 1: Anúncio do governo da Bahia, publicado em A Batalha (RJ),  
n. 1136, 10 nov. 1933, p. 2. 
Fonte: Reis (2018, on-line).
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Figura 2: Anúncio do governo da Bahia, publicado em A Batalha (RJ),
 n. 1136, 10 nov. 1933, p. 2 

Fonte: Reis (2018, on-line)1.

Devemos ainda acrescentar: “Lampião vai se vingar pela estética. 
Hoje o símbolo do Nordeste profundo, a meia-lua e a estrela, nos foi 
dado por Lampião” (Grupo Globo, 2023, on-line). Esta afirmação foi 
proferida pelo pesquisador Frederico Pernambucano de Mello em en-
trevista ao apresentador Paulo Vieira. Com habilidade em coser, Lam-
pião acabava por criar e costurar seus próprios modelos, tanto os lenços 
de seda quanto seus trajes (Clemente, 2007, p. 10). Outro ponto desta-
cado no mesmo episódio do “Avisa lá que vou” foi a afirmação de que 
o Xaxado é uma dança criada pelos cangaceiros e tinha também como 
objetivo diminuir o tédio nos momentos de ócio.

Na sequência, Paulo Vieira faz um comentário a partir do contra-
ponto da dinâmica do Cangaço enquanto campo exclusivo de violência: 
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“Muita gente trata o cangaço como reação da situação da época. Costu-
mo pensar que na verdade é resposta. Eu acho que, se fosse só reação, 
seria a violência pela violência. E a estética faz isso ser uma resposta, 
porque me parece que é a opulência no lugar da miséria”. Contando com 
um “muito bem” proferido por Pernambucano de Mello, Paulo Vieira 
conclui comunicando sobre um depoimento de um cangaceiro: “Ele não 
era ninguém [o cangaceiro antes de entrar para o bando]. Mas quando 
entrei no bando de Lampião. Ai Lampião me joiou todo. Ele foi joiado, 
era opulente, não era mais um miserável. Lampião sabia estrategica-
mente a força disso”.

Ora, desta afirmação deduz-se também que os elementos de ador-
no da estética cangaceira alimentam a adjetivação de “vaidosos” para 
o bando e, principalmente, para Lampião. No entanto, como aponta o 
historiador Marcos Edílson de Araújo Clemente (2007, p. 7), “identifi-
ca-se entre os cangaceiros uma tradição de vaidade, do esmero e requin-
te na imagem pessoal. Assim é que Lampião não apenas herdou uma 
tradição da vaidade, mas também chegou a praticá-las em extremos”. 
Nesta mesma lógica, devemos destacar também as ações realizadas pelo 
libanês Benjamim Abrahão Botto, que, em 1936, registrou em vídeos e 
fotografias do bando:

Considere-se ainda que o próprio Lampião ajudou a construir a sua 
imagem pública, conforme conclusão de Élise Grunspan Jásmin: Lam-
pião foi o primeiro cangaceiro [...] a cuidar de sua personagem; utili-
zou métodos de comunicação — principalmente a imprensa e a foto-
grafia, que não faziam parte de sua cultura — para impor a imagem que 
queria dar de si mesmo. [...] Essa elaboração de imagens pela imprensa, 
pela fotografia e pelo cinema repercutiu nos diferentes protagonistas 
da luta contra o cangaço que [...] devolveram regularmente contra-
-imagens a Lampião (Clemente, 2007, p. 11).

Hegemonicamente, o Sertão é considerado uma região extremamen-
te seca e pobre, mas foi ali que os cangaceiros construíram seu refúgio. 
Não em um ponto específico, mas de forma nômade, ao longo de sua 
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extensão. Um território que fora rejeitado pelo poder político e econô-
mico, torna-se então a força de uma organização coletiva que nos deixa 
ver um duplo acionamento: são corpos que se inscrevem nos territórios 
e, ao mesmo tempo, são territórios que deixam marcas nesses corpos. 
Daí nossa compreensão de corpo-Cangaço como corpo-território à luz 
de Haesbaert (2021). O autor enfatiza a relação inseparável entre corpo 
e território, na qual estes se constituem e se (re)constroem continua-
mente. Enquanto conceito — ou “metodologia para a vida”, na visão da 
autora Cruz Hernandes (2017 apud Haesbaert 2021, p. 175) —, corpo-
-território supera a dimensão biológica e individualizada, alcançando 
e sendo atravessado por afetos, relações de poder, saberes e dinâmicas 
sociais e culturais.

Em consonância com Haesbaert, Soares (2023) enfatiza as contri-
buições sobre corpo-território a partir dos estudos feministas e decolo-
niais. Para a autora, o corpo-território é um corpo-político, construído 
em comunidade, “forjado na contradição das lutas, mas com autonomia 
para superar as forças que o exploram e o oprimem” (Soares, 2023, p. 
236). A autora lembra que “[n]em todo corpo que luta se forja como 
território” (Soares, 2023, p. 236), pois é a partir das comunidades e do 
movimento dos corpos ali inscritos que o corpo-território surge como 
importante categoria para investigar as lutas e resistências de povos. 

Em A potência feminista ou o desejo de transformar tudo, a cientista 
social argentina Verônica Gago traz também a noção de corpo-territó-
rio, entendendo a corporeidade como um campo de batalha, no qual a 
domesticação e a colonização caminham juntas em direção ao controle 
dos corpos, especialmente, os dissidentes. A autora defende que corpos, 
principalmente os femininos, precisam ser destituídos da propriedade 
individual. Corpo-território pressupõe então que as corporalidades fe-
mininas e dissidentes, em luta, compreendem o corpo como território 
amplo (Gago, 2020 apud Bandeira, 2021). Em sua visão, o corpo-terri-
tório “revela batalhas que estão ocorrendo aqui e agora, além de assina-
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lar um campo de forças e torná-lo sensível e legível a partir da conflitu-
osidade” (Gago, 2020, p. 106-107 apud Bandeira, 2021, p. 4-5). 

Para nós, o corpo-Cangaço se faz enquanto corpo-território múlti-
plo e insurgente, atravessado por contradições, geografias marginais, 
lutas e resistências. Ao considerar a ideia de corpo-território, a partir 
da perspectiva feminista, Haesbaert (2021, p. 163) atenta para “o poder 
da corporeidade ao mesmo tempo como objeto de exercício do poder 
e como sujeito (corporificado) de resistência”. Para o autor, território:

vai muito além da clássica associação à escala e/ou à lógica estatal e se 
expande, transitando por diversas escalas, mas com um eixo na questão 
da defesa da própria vida, da existência ou de uma ontologia terrena/
territorial, vinculada à herança de um modelo capitalista extrativista 
moderno-colonial de devastação e genocídio que, até hoje, coloca em 
xeque a existência de grupos subalternos, habitantes de periferias ur-
banas (especialmente descendentes de negros e indígenas) e, de modo 
culturalmente mais amplo, os povos originários em seus espaços de 
vida (Haesbaert, 2021, p. 162).

Nessa esteira, ele entende que esse território se desdobra não só 
naqueles territórios moldados por grupos, mas também no território 
do corpo, do íntimo. Haesbaert ainda ressalta que as conceituações de 
território no debate na América Latina partem, especialmente, de três 
perspectivas: território como uma noção espacial, para compreender as 
relações de espaço-poder; uma perspectiva mais ampla, que expande o 
conceito como espaço de vida, humano e não-humano; e a perspectiva 
de gênero, que “enfatiza o território relacionado à escala primordial do 
corpo, o corpo-território” (Haesbaert, 2021, p. 163) — esta última ideia 
sendo proposta, especialmente, por pesquisadoras feministas e do mo-
vimento indígena.

Em síntese, ao articular as concepções de fuga (Bona, 2020), como 
criação e subversão, da estética cangaceira (dança, figurino, imagens e 
símbolos) como resposta e forma de habitar o mundo, e do corpo-terri-
tório (Haesbaert, 2021), como indivisibilidade do corpo com a geogra-
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fia e como mobilizador de luta política, temos um corpo que se apre-
senta, não como matéria, mas como atributo da movimentação coletiva, 
com suas contradições, impulsos e potencialidades. Temos assim um 
corpo-Cangaço como lugar de intensidades afetivas e múltiplas tempo-
ralidades.

Quem tem sangue de Maria Bonita? 

“Você tem sangue de Maria Bonita! Você é uma mulher empoderada! 
Sangue de Maria Bonita”. Durante a exibição da 23ª edição do Big Bro-
ther Brasil (BBB), essa frase foi dita pelo participante Fred Nicácio a sua 
colega de programa Marília Miranda, enquanto ele segurava seu queixo 
e ela chorava copiosamente por conta de conflitos pessoais provocados 
no jogo (Martins, 2023, on-line). Com o intuito de associar a participa-
ção de uma mulher nordestina, natalense, à atuação das mulheres no 
Cangaço, aquele gesto de apoio logo se transformou em meme. 

O “você tem sangue de Maria Bonita” foi replicado de inúmeras for-
mas nas redes sociais, associado a manifestações de resistência e com-
batividade que seriam atribuídas aos povos nordestinos, aqui represen-
tados por uma figura do Cangaço, mas não a qualquer figura. Maria 
Bonita é considerada como a primeira mulher a ingressar no movimen-
to cangaceiro e é tida como companheira de Lampião, o nome mais 
influente do movimento.

A associação das palavras nordestino, Cangaço e resistência não é 
inédita. Nas áreas de turismo do Nordeste, é comum haver imagens 
de cangaceiros como símbolos que buscam representar a região sob 
essa chave. O ser resistente busca dar conta do imaginário de um povo 
aguerrido que, apesar da fome, da pobreza e da aridez de seu território, 
continua lutando e se mantendo vivo. Maria Bonita se apresenta justa-
mente como um desses elementos. 

No povoado de Malhada de Caiçara, localizado no município de 
Paulo Afonso, na Bahia, numa pequena casa de pau a pique, local de 
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nascimento da cangaceira, funciona o Museu Maria Bonita. De acor-
do com Adriana Negreiros (2018), no acervo, há réplicas de diversos 
utensílios domésticos que tentam emular uma residência rural do Ser-
tão baiano da década de 1930. Entretanto, lá permanece um móvel que 
pertenceu à Maria: o banco de madeira, onde ela se sentava e namorava 
com seu companheiro Lampião.

A presença desse artefato não corresponderia ao imaginário míti-
co da mulher cangaceira aguerrida que teria sido Maria Bonita, pois 
ele inscreve sua imagem numa perspectiva mais íntima. Esse espaço 
reservado ao namoro e ao romance remete a sua dimensão cotidiana 
como uma mulher comum, que compartilha momentos de descanso 
e afetividade com seu companheiro. Outra leitura possível a vincula a 
percepções ordinárias e hegemônicas do papel da mulher, ligadas ao 
romantismo e à formação familiar. Porventura, trata-se de uma imagem 
que poderia estar também associada a uma perspectiva patriarcal no 
Cangaço sobre o papel da mulher.

Como um gesto de diferenciar uma mulher comum, de uma mulher 
do Cangaço, os aspectos ligados ao doméstico precisariam ser apaga-
dos; assim, a imagem de Maria Bonita foi construída na forma mítica 
do Cangaço. No centro de Paulo Afonso, foi inaugurada uma estátua 
em homenagem à Maria Bonita2. Uma escultura de pedra, em pé, com 
o semblante sisudo, segurando um rifle verticalmente. Negreiros (2018) 
afirma que, apesar dessa imagem, historicamente, ela era considerada 
uma mulher risonha, portava armas de pequeno porte; conta-se que 
ela nunca disparou um tiro sequer. Entretanto, é a construção de uma 
mulher forte, brava e aguerrida que compõe o imaginário coletivo da 
figura de Maria Bonita.

Essa sua imagem é construída na perspectiva do que seria a identida-
de nordestina masculinizada, em que as mulheres também seriam mas-
culinas, pois “o nordestino é definido como cabra macho, é um cabra da 
peste, homem de fibra, uma reserva de virilidade nacional” (Albuquer-
que Jr., 2013, p. 153). Daí que esse mito constitutivo da figura de Maria 
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Bonita esteja enredado a Lampião e ao restante do grupo, em relação 
aos quais a figura do cangaceiro diz de uma forma rural de habitar a 
região no passado — por isso, tradicional —, mas que também expressa 
um sentimento que conecta seus distintos povos e territórios. 

Produziu-se um sem-número de versões sobre sua existência bravia, 
disseminadas pela literatura de cordel, pelos livros e pela televisão. 
Essa versão romântica e justiceira de Maria Bonita, rapidamente apro-
priada pela indústria cultural, tornou-se um produto de forte apelo co-
mercial — e expandiu seus limites para muito além das fronteiras do 
sertão (Negreiros, 2008, p. 10). 

A ideia de que Maria Bonita seria a Rainha do Cangaço é uma cons-
trução posterior a sua morte, pois, nos relatos midiáticos da época, essa 
afirmação não possui grande respaldo, havendo, na verdade, descrições 
imprecisas (Negreiros, 2008). Apesar de ser posicionada muitas vezes 
enquanto um símbolo de força feminina, essa sua imagem eclipsa a vio-
lência que mulheres vivenciaram dentro do Cangaço.

Ainda de acordo com Negreiros (2008), havia uma mítica na época 
entre as jovens mulheres do Sertão, de que o Cangaço seria um escape 
ou uma chance de liberdade para as regras de comportamento impostas 
socialmente. A possibilidade de viajar sem destino pareceria uma for-
ma de acessar um estilo de vida muito diferente da reclusão promovida 
por uma sociedade patriarcal. Entretanto, essa suposta liberdade não 
considerava as longas jornadas de andança, a rotina de violência contra 
inimigos, as inúmeras cenas de estupros e a submissão aos cangaceiros. 
A escolha por esse caminho não tinha volta, pois não eram toleradas 
dissidências.

Certa vez, irritada com tantas regras, Adília deixou a trilha e tomou 
outra direção, caminhando com firmeza, espalhando seus rastros por 
onde passava. Canário e outros cabras correram atrás da moça, deci-
didos a contê-la. Adília deveria estar disposta a morrer para se livrar 
daquele calvário, porque contrariar o companheiro não era atitude das 
mais seguras. Enciumado, o cabra chegara a pressionar os dedos no 
pescoço da namorada, determinado a estrangulá-la. Adília já estava 
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roxa, com a língua de fora, quando Delicado, outro cangaceiro, con-
venceu Canário a soltar a moça. Enquanto isso, Xexéu, também inte-
grante da falange, fizera ouvidos moucos aos apelos da jovem (Negrei-
ros, 2008, p. 128).

Negreiros nos narra um episódio que envolve a cangaceira Adília 
e seu parceiro Canário. Neste relato, a vontade de liberdade feminina 
é reenquadrada novamente por um patriarcado que entende a mulher 
como propriedade. A vontade de libertação das regras familiares coloca 
Adília sob o domínio de seu companheiro, que não tolera a sua vontade 
de debandar.

Na dimensão feminina desse corpo-Cangaço, é possível acessarmos 
uma potência em torno da liberdade e de um enfrentamento ao pa-
triarcado, em um sentido de mudança para o contexto ao qual esses 
corpos estão submetidos. A liberdade almejada por esse corpo nos per-
mite abrir algumas frestas. Essa busca por liberdade não tem o mesmo 
sentido de uma resistência, que tanto é celebrada de forma midiática em 
torno da mulher nordestina/sertaneja.

Gostaríamos de abrir essa dimensão da resistência e rastrear outras 
formas de disputas que esse corpo nos possibilitaria explorar. A dimen-
são do corpo dissidente em batalha, imbricado com o lugar, mas que 
reivindica a ampliação de sua matéria e que disputa o centro de sua 
corporeidade com os controles da colonialidade, pode ser percebida 
em diversos trabalhos de artistas nordestinos que postulam o corpo-
-Cangaço em suas obras, inclusive recentes. É o caso do trabalho da 
cantora Tertuliana Lustosa, residente em Salvador, vocalista da banda 
de pagodão A Travestis, que, em 2022, lançou o álbum visual Sertrans-
neja (Tertuliana..., 2022), projeto com vários ritmos do Nordeste, como 
baião, piseiro e arrocha. No álbum, Tertuliana aborda questões de gêne-
ro, pertencimento e deslocamento forçado de pessoas trans nordestinas, 
enquanto vai contando sua própria trajetória.

Tertuliana conduz uma narrativa que começa na cidade de Salvador, 
antes de iniciar sua carreira como cantora de pagodão, em que fala de 
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suas memórias e saudades do Sertão piauiense, ao mesmo tempo em 
que encarna uma sereia na cidade Oceano. Ao longo do álbum, a es-
tética vai se modificando a partir da história contada, com elementos 
que atravessam o aquático iluminado das cidades urbanas e litorâneas 
e o néon das noites de uma vida também atravessada pela prostituição, 
e culmina no verde-terroso das cidades-Sertão, quando ela assume a 
figura cangaceira da “Trava da Peste”.

A sertransneja é o corpo-Cangaço/corpo-território que reclama, 
reivindicando as questões de gênero, afeto, racismo e transfobia que 
atingem pessoas trans nordestinas em seus traumas diários. É fabula-
ção, quando recria a visualidade do Cangaço em meio a paredões, xi-
logravuras e cordéis. Há ali um corpo trans potente. Um território de 
autogestão da trama contracolonial. Talvez como algo inesperado para 
o outro, mas também ampliação da vida territorial — a cangaceira tra-
vesti —, Tertuliana inscreve seu corpo-Cangaço em um Sertão marcado 
pela colonialidade e pelo patriarcado em busca de transformação. As 
marcas de controle de/em seu corpo são disputadas por um movimento 
de reação, que atravessa sua história e conecta distintos territórios do 
Nordeste.

Um bando de cangaceiros

Numa das primeiras cenas da minissérie Lampião e Maria Bonita, 
lançada em 1982 pela TV Globo, o bando de cangaceiros liderado por 
Lampião sequestra o geólogo inglês Steve Chandler e negocia seu res-
gate com o governo da Bahia. O cangaceiro então pergunta ao estran-
geiro: “Tu é de onde?”. Sua resposta em inglês veio na sequência: “I am 
a subject of your majesty, the king of England” (Eu sou um súdito de sua 
majestade, o rei da Inglaterra). Ao não compreender o que o geólogo 
falava, Lampião retruca: “Fala direito! Parece que veio de São Paulo” 
(Grupo Globo, 2021, on-line).
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A sequência que nos conduz ao diálogo busca ambientar a trama 
em um cenário de clima bastante árido e quente, em uma Caatinga que 
passa a ser alvo de interesses econômicos, cujas estradas passam a ser 
abertas para permitir o trânsito de veículos de diversos tipos. A presen-
ça de Steve Chandler naquele local apenas se justifica pelo interesse de 
uma grande empresa petrolífera inglesa, que buscava se instalar ali e 
explorar todo o potencial natural da região.

O diálogo entre Lampião e o geólogo acontece, então, em um lugar 
de estranhamento. Ao associar o modo de falar do inglês com a forma 
de expressão do paulista, o personagem coloca São Paulo como o re-
presentante da “modernidade” aqui no Brasil e posiciona o estado na 
condição de colonizador de seu próprio país. Há também de se desta-
car que, ao não localizar familiaridade com o idioma inglês, associa-o 
diretamente ao sotaque paulista, denotando assim distanciamentos e 
demarcações sociais a partir de ambivalências gestadas e fomentadas 
na relação dialética do eu vs o outro. O gesto de Lampião reconhece 
aqueles que tanto são de seu bando quanto partilham formas afetivas 
que os vinculam àquele território e limitam quem são os outros, agentes 
de um processo de exploração.

Em toda a cena, há a reconstrução de um sentido de disputa que 
acontece em âmbito nacional, com uma limitação de fronteira que se 
estabelece entre quem são os nordestinos, sertanejos e cangaceiros e 
quem não é. Steve é conduzido por um motorista local, cuja fala expres-
sa descontentamento ao se deparar com o movimento intenso de carros 
provocado pelas novas estradas que cortam a Caatinga. A ele é relegado 
um papel de explicar as características da Caatinga e um gesto de cui-
dado com a saúde do inglês sob o sol escaldante do Sertão. Durante a 
abordagem do bando de Lampião, o motorista sugere que eles tirem 
proveito do inglês por sua vinculação a uma grande empresa petrolífera. 
Essa ação foi reprimida por Lampião por considerá-la uma traição, de 
modo que acaba atirando no condutor.
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Vale destacar que esses primeiros dez minutos abrem uma minissé-
rie exibida em âmbito nacional e, conforme indica Durval Muniz Albu-
querque Jr. (2013), há aqui elementos que configuram um certo sentido 
de Nordeste para o Brasil e para os próprios nordestinos: a resistência 
a uma certa ideia de progresso, além da violência e da masculinização 
das relações sociais, pois apenas homens compunham a ação tática do 
grupo de Lampião. Essa composição coaduna com o aviso que abre os 
capítulos atualmente: “Essa obra pode conter representações negativas 
e estereótipos da época em que foi realizada. A obra é exibida na íntegra 
porque acreditamos que essas cenas podem contribuir para o debate 
sobre um futuro mais diverso e inclusivo”.

A minissérie constrói um corpo-Cangaço fechado em si, nas formas 
de uma violência secular e de expressões machistas3. Através do Can-
gaço, buscamos rastrear e compor um outro corpo, que expresse uma 
forma em que nos reconhecemos nordestinos e partilhamos alianças 
afetivas — sendo este um corpo que expressa lutas e disputas por outros 
Nordestes possíveis. Por isso, ainda não sairemos dessa cena, já que um 
elemento nela nos possibilita seguir nosso caminho.

Antes de abordar o geólogo Steve Chandler e seu motorista, o grupo 
de Lampião se camufla na paisagem árida do Sertão, ao mesmo tempo 
em que emula o piado do cancão, um pássaro muito comum da Ca-
atinga. Essa estratégia demonstra um vasto conhecimento da região, 
por meio do qual o corpo está integrado fisicamente à paisagem. Desde 
aquela época até os dias de hoje, a Caatinga é considerada um bioma 
marcado socialmente pela precariedade, pela pobreza e pela fome, mas 
o bando de Lampião assume as características do seu território como 
uma potência para seguir lutando, ou seja, esse corpo-Cangaço se inte-
gra ao seu território e faz desse território seu corpo. Aqui está um dos 
nossos elos.

A ideia binária que se estabelece entre Sudeste vs Nordeste também 
se encontra no filme Bacurau, lançado em 2019 nos cinemas brasileiros. 
Quando os habitantes da pequena cidade homônima à obra estão em 
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busca de respostas para descobrir por que a comunidade desapareceu 
dos mapas oficiais, um casal de sulistas, forasteiro, senta-se à mesa com 
cinco estadunidenses para detalhar o jogo de uma caçada sangrenta aos 
moradores daquela localidade que estava prestes a se desenrolar.

No diálogo, apesar de serem brasileiros, o casal se coloca como dife-
rente da população local, pois ambos são da rica região Sul do país e se 
posicionam como brancos, isto é, iguais ao grupo que veio dos Estados 
Unidos. A reação imediata dos estrangeiros foi de desprezo, colocando-
-os no máximo no patamar de “brancos mexicanos”, reafirmando um 
lugar de distinção entre eles. A conversa se encerra com o início da ca-
çada, cujos primeiros alvos são os dois sulistas. A comunidade Bacurau 
então se arma, monta estratégias e se articula em grupo para enfrentar 
esse macabro jogo que coloca em risco sua existência.

Bacurau é um filme que claramente aponta as matrizes do movimen-
to cangaceiro. Há uma violência extremamente marcada durante a ca-
çada dos estadunidenses pela população local e, apesar da forma brutal 
como foi conduzida, a cena da morte dos dois sulistas indica que ambos 
estavam em condições iguais às do povo caçado. Em uma direção diferen-
te daquela da minissérie, a perspectiva do filme busca embaralhar essas 
fronteiras que estavam se desenhando de forma tão marcada até então.

Diante de uma ameaça e do sumiço da cidade do mapa, a estratégia 
do povo de Bacurau é manter um senso de comunhão, não em seu sen-
tido sagrado, mas de realização de algo em comum. Em termos oficiais, 
os mapas sucumbiram à inexistência daquele local, mas o filme redi-
mensiona Bacurau para além de um ponto cartográfico, ao reconstituir 
aquele território a partir das relações e vivências das pessoas que ali ha-
bitam. Simbolicamente, a abertura dessas fronteiras acontece no retorno 
do personagem Lunga, que estava exilado por conta de ações passadas.

Apesar de os estadunidenses terem vantagens tecnológicas, a vitória 
do povo de Bacurau é demonstrada através da organização social, do 
senso de comunidade, do apoio mútuo, do enlace de cada um àquela co-
munidade e do conhecimento daquele território. O desdobramento des-
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sa caçada remete à Guerra do Vietnã, na qual o triunfo dos vietcongues 
sobre o Vietnã do Sul e os Estados Unidos se deu em termos similares.

Então, uma possível articulação entre Lampião e Maria Bonita e Ba-
curau nos permite rastrear alguns elementos que nos deixam ver esse 
corpo-Cangaço. Apesar de se construírem nessa binaridade entre Su-
deste vs Nordeste, essa corporeidade que se expressa em produções au-
diovisuais mostra como os vínculos com uma terra árida se situam para 
além de uma ideia hegemônica pautada em carência e violência, pois 
há ali formas especializadas de saber, alianças afetivas e estratégias de 
vida que tensionam formas coloniais de poder. A inserção do Sertão no 
mapa do desenvolvimento e até o desaparecimento de Bacurau do mapa 
fazem emergir novas inscrições cartográficas. 

Ainda sobre essa corporeidade, de acordo com Genilson Alves (2014, 
pos. 536), o bando de Lampião era composto por corpos diversos: “gor-
dos, magros, ruivos, louros, morenos, altos, baixos, negros e caboclos, 
alguns eram jovens demais: Volta Seca (11 anos), Criança (15 anos), 
Oliveira (16 anos). O mais idoso era Pai Velho, com 71 anos de idade”. 
Isso nos faz refletir sobre as inúmeras possibilidades de ser nordestino e 
nordestina, e abre uma disputa sobre uma ideia eugênica do nordestino 
enquanto um mestiço de raça superior, que herdaria as características 
dos brancos, negros e indígenas, mas que num futuro breve retornaria a 
uma pureza branca (Albuquerque Jr., 2013).

Ainda assim, quando decapitada, a cabeça de Lampião foi enviada a 
cientistas para estudarem o encéfalo, a fim de rastrear quais seriam os 
motivos biológicos que sustentariam uma atitude bárbara por parte do 
líder do grupo (Alves, 2014). Esses estudos de cefalometria de pessoas 
negras eram promovidos por eugenistas para justificar o que para eles 
seria a superioridade branca, manifesta a partir de diferenças morfoló-
gicas definidas pela raça. Conforme já apontamos, o bando de Lampião 
não era composto por uma maioria de brancos, mas, sim, negra — e isso 
é expresso no enredamento dos produtos analisados neste artigo. Aqui, 
gostaríamos de ressaltar que o corpo-Cangaço se articula com esse ter-
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ritório sertanejo, para disputar outras formas de vida, num espaço em 
que as hegemonias da época atribuíam a causa de uma degeneração ra-
cial e social à precariedade desse mesmo território.

Observamos através do corpo-Cangaço a presença de um conjunto 
de corpos que se rebela contra um sistema que o oprimia pela escassez 
de recursos e pela violência estatal. Em articulação, esses corpos tecem 
um território e definem uma contraofensiva que entrelaça questões 
sociais e raciais para reivindicar outras proposições de vida, que não 
passam por uma “purificação branca” desse corpo, mas pela abertura 
de possibilidades para que esse corpo-Cangaço negro possa existir em 
condições sociais compatíveis com seu desejo.

Daí reivindicarmos que o corpo-Cangaço ganhe formas que não são 
delimitadoras, mas, sim, abertas, porosas e moventes, quando forem es-
tratégicas. Essa forma de compreender esse corpo não diz daquela for-
ma ufanista que expressa o Nordeste como uma coisa só; antes, trata-se 
de provocar abertura, promover alianças e nos reconhecermos uns nos 
outros quando há uma força motriz em comum.

A violência que aparece tanto em Bacurau quanto em Lampião e Ma-
ria Bonita nos permite pensá-la em sua dimensão afetiva. Ao mesmo 
tempo em que a violência é empregada para a manutenção do status 
quo, a violência pode ser um caminho para uma transformação desse 
estado de coisas. O corpo-Cangaço se rebela contra uma violência esta-
tal a partir de uma contraofensiva, ao reivindicar outra forma de orga-
nização social. Em interface com essa compreensão, podemos pensar na 
relação que se estabelece no sistema colonial, sobre a qual Frantz Fanon 
indica que o uso da força militar ou da violência por parte do coloni-
zador para manutenção do poder está dentro de uma certa normalida-
de. Entretanto, pontua ainda como os colonizados estão cansados dessa 
situação e estão dispostos a agir com igual violência em prol de uma 
mudança nesse quadro relacional e sistêmico:

Que o militarismo alemão decida resolver seus problemas de fron-
teira pela força não é de surpreender, mas que o povo angolano, por 
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exemplo, decida pegar em armas, que o povo argelino rejeite qualquer 
método que não seja violento, prova que alguma coisa aconteceu ou 
está acontecendo. Os homens colonizados, esses escravos dos tempos 
modernos, andam impacientes. Sabem que somente essa loucura pode 
salvá-los da opressão colonial. Um novo tipo de relação se estabeleceu 
no mundo (Fanon, 2022, p. 853-858).

O pensamento de Fanon expõe que a violência do colonizado contra 
o colonizador pode ser necessária para promover a transformação de 
um sistema estruturado na opressão. Identificamos nesse corpo-Canga-
ço a violência como desejo, uma dimensão afetiva que busca, a partir do 
enfrentamento das forças instituídas, uma reivindicação por uma nova 
forma de viver a vida, fora do espectro da exploração colonial. Para 
Fanon, essa violência está fortemente baseada na luta armada, mas ela 
também pode ser acionada em outras dimensões, como as simbólicas e 
as psicológicas (Baldwin, 2020), além de por meio das respostas estéti-
cas, como citamos anteriormente.

A violência enquanto desejo 

EUH NAUMH TEH AMMOH / NAUMH VOH  
FALARH DENOVOH / SEH KAMINHAH PAH  

CIMMAH DOH MEUH BONDEH / VAIH SERH  
BALAH IH FOGOH / 

O verso acima é o refrão da canção Balah ih Fogoh do rapper sote-
ropolitano Vandal. Com uma estética original influenciada pelo grime 
londrino, Vandal se apropriou das influências e sonoridades presentes 
no subgênero gringo, como o drum & bass, jungle e reggae, enquanto 
pôs sua digital no rapper brasileiro. Não somente se apresenta com uma 
sonoridade bem peculiar, nesta versão — na verdade um remix, com a 
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presença do BaianaSystem — mesclou um som forte do grave presente 
no trap com atabaques e sons percussivos; cabe ainda destacar a presen-
ça do rapper mineiro Djonga e a sua escrita única.

Por sua vez, Djonga se apresenta com uma carreira consolidada e 
conta com alguns hits e clássicos no rap nacional. Recentemente ganhou 
o prêmio internacional de melhor clipe com Conversa com uma menina 
branca (Santos, 2023), além de ser atribuída a ele a frase-lema e grito de 
guerra “Fogo nos Racistas”, presente na música Olho de Tigre, de 2017.

Tô crítico igual cartoon do Henfil 
Com esses Danilo Gentili eu não vou ser gentil 
Te informando Jornal Nacional 
Talvez por isso que me chamam de sensacional 
Tenho sido tão verdadeiro 
Que prefiro não usar ouro, e não ser falso em nada 
Tem quem fica a ver navios 
E tem quem chega longe de jangada 
Sensação, sensacional 
Sensação, sensacional 
Sensação, sensacional 
Firma, firma, firma 
Fogo nos racista  
(Djonga, 2017, on-line).

Como podemos observar, tanto a canção de Vandal quanto a de 
Djonga dialogam e confluem em diversos pontos textuais. Um deles 
transita exatamente no ponto de destaque das nossas análises: a “vio-
lência” como atributo do desejo. 

Eu não te amo e não quero que insista  
Vandal e Djonga, é baile e fogo nos racista  
Ja é?  
(Vandal; Djonga, 2021, on-line).

Ao abrirmos este texto, acionamos o termo corpo-Cangaço, por meio 
do qual buscamos evocar, em diálogo com Homi Bhabha (1998), a am-
bivalência de alguns termos utilizados à exaustão para conotar homo-
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geneização e estereotipagem. O corpo-Cangaço habita aqui uma narra-
tiva calcada numa ambivalência — não-dialética — em que se aciona a 
necessidade de ser “violento” para combater, exatamente, a violência. 
Conectado ao ser cangaceiro/a e tido por muitos — principalmente pelo 
grupo dominante — como instância de “bandidos”, o Cangaço também 
é visualizado como uma resposta à violência estatal ao relegar corpos 
negros e nordestinos ao acaso da sorte. Acaba assim por se inscrever no 
panteão mitológico nordestino com atributos de resiliência e resistên-
cia, de demarcação territorial e do poder simbólico.

Quando, na canção Olho de Tigre, Djonga literalmente grita que exis-
te uma “sensação sensacional” ao decretar “Fogo nos racistas”, também 
aciona uma demarcação social e imagética em que, metaforicamente, 
se houver racistas, haverá fogo. Neste caso, ao responder a um crime, 
como o racismo, com a ação imagética do fogo, Djonga traça uma linha 
imaginária fronteiriça com a qual vaticina: se houver o crime de racis-
mo, haverá resposta à altura.

O mesmo ocorre com Balah ih Fogoh, pois, como se fosse uma conti-
nuação do “Fogo nos racistas”, Vandal ainda adiciona a alegoria de uma 
“Balah”, ou seja, eleva os requintes de crueldade da violência enquanto 
atributo do desejo e busca uma outra narrativa para a violência estatal 
contra corpos negros e periferizados. Esta outra narrativa busca de ma-
neira não hegemônica combater imageticamente a violência/terror do 
Estado contra o corpo, como descrevemos anteriormente nos episódios 
de Cangaço, Canudos e Palmares, quando o mesmo Estado mantém, 
gere e coordena as forças policiais, as quais detêm na urbe o direito legal 
de portar arma e de usar a violência para “manter a ordem pública”.

A música Balah ih Fogoh, que faz parte da trilha musical de Novo 
Cangaço (2023), traz a fala da Fernanda Jokana Pataxó, da Aldeia Coroa 
Vermelha, presa após proferir, enquanto entoava os versos da música 
de Vandal, a frase: “Bala e fogo nas putas!”. Acusada de injúria racial e 
desacato por policiais militares, em 4 de agosto de 2018, o seu áudio no 
clipe de 2021 diz:
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Quem tá falando aqui é Fernanda. Mulher indígena, mulher negra, re-
sistente. Tá ligado. Ganhei a liberdade hoje, tô aqui junto com meus 
irmãozinhos que foram por mim, desde quando soube o que aconteceu 
até agora [...] Nem tenho palavras, É nós por nós aqui e em qualquer 
lugar. Nós nascemos para resistir mesmo, e é isso. Aqui corre sangue de 
índio, corre sangue de negro, corre sangue de uma mulher resistente. E 
é balah ih fogoh nesses cuzões mesmo, toda vez que tentarem oprimir 
ou silenciar uma mulher preta, uma mulher índia, um homem preto, 
uma puta, como falei que sou, uma LGBT. Toda vez que tentarem opri-
mir é balah ih fogoh neles mesmo. Tá ligado?! Porque chega. O tempo 
da escravidão e o tempo deles montarem em cima da gente já passou. 
Se caminhar para cima do meu bonde, vai ser o quê? Balah ih fogoh! 
Valeu Vandal (Pataxó, 2021 apud Vandal..., 2021, on-line).

Fernanda Jokana Pataxó apresenta aqui o “corpo-Cangaço” calcado 
no imaginário da força do sertanejo, reconfigurando a imagem estere-
otipada posta midiaticamente em circulação e de maneira hegemôni-
ca para pessoas indígenas, negras e nordestinas. O monopólio legal da 
violência pelo Estado é afrontado por Fernanda ao exibir uma postura 
altiva e combativa às violências. Neste caso, o desejo de violência acio-
nado por Fernanda dialoga diretamente com as ambivalências de Homi 
Bhabha (1998), como também traz à tona o prazer da beligerância en-
quanto sistema de (sobre)vivência e de formas de se portar no mundo.

O elemento que podemos pensar a partir dessa materialização tran-
sita exatamente no paradoxo de ter que reiterar a violência estatal para 
combatê-la. Ao mesmo tempo em que o desejo da violência — neste 
caso, como atributo legítimo e inerente ao humano — busca uma res-
posta e demarcação de espaço simbólico de (sobre)vivência, ele acaba 
também por reafirmar o lugar dual da própria violência.

No mesmo caminho, inspirados em Fanon (2008), podemos dizer do 
jogo dual da autoafirmação como uma armadilha da branquitude. Dei-
vison Faustino (2020) discorre sobre o jogo dialético do “nós por nós”, 
ao corroborar um “nós” porque há “outros”:

[...] a necessária afirmação do Nós — presente no “nós por nós” — em 
um contexto de subalternização depende da aceitação e interiorização, 
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a priori, das barreiras identitárias que Eles — quem se privilegiam da 
subalternidade — nos impuseram em benefício de seus interesses. Isso 
significa que qualquer afirmação do Nós, mesmo que subversiva à or-
dem em sua inversão radical dos termos da oração, é sempre também a 
afirmação Deles, seguida pela rejeição de tudo o que é Deles em bene-
fício da afirmação incondicional de tudo o que é “Nosso”. O problema é 
que se o limite entre “o nossos” e “o deles” foi criado por Eles (e em be-
nefício deles). A afirmação político-identitária do que se entende por 
nosso, portanto, caso aceite os limites criados por eles, corre o risco de 
deixar para eles aquilo que também é nosso, mas sempre foi apresenta-
do por eles como deles (Faustino, 2020, p. 17).

De forma, digamos, engajada com a afronta e a busca de romper com 
o monopólio da força, a fala de Fernanda consegue ir além do jogo dual 
e se apresenta como um corpo-Cangaço de existência e (sobre)vivên-
cia. Imagem-voz-performance que busca apresentar e combater a dívida 
histórica em contínua construção. Ela evoca a sua ancestralidade para 
se unir e se apresentar como combatente do presente, anunciando um 
futuro no qual a opressão será cinzas e os corpos serão libertos.

Considerações finais

A partir da escrita deste capítulo, nós fizemos uma aposta inicial no 
corpo-Cangaço para pensar os afetos que mobilizam o ser nordestino 
para além dos limites jurídico-territoriais que definem a região. Pela 
destreza em atravessar as fronteiras estabelecidas de forma permeável, 
encontramos no movimento cangaceiro a possibilidade de construir o 
Nordeste como um espaço-problema a partir dos territórios e territo-
rialidades corporificadas. Entendemos que é a partir dos afetos parti-
lhados — que engajam e mobilizam nossos corpos — que construímos a 
dimensão do que é o ser nordestino e nordestina; é a partir desses afetos 
que nos reconhecemos como tais. Por isso, mobilizamos a questão sobre 
quais seriam as potencialidades e possibilidades de vida que o corpo-
-Cangaço nos suscitaria.
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Propusemos também a ideia do corpo-Cangaço como fuga, nos ter-
mos de Dénètem Touam Bona (2020), evocando a ideia de um “refúgio 
arredio” e de um tempo estratégico de recomposição (e não de covardia) 
em busca de reorganização (coletivas, inclusive) de resistências. Acio-
namos ainda o corpo-Cangaço a partir de uma violência voltada para 
combater diversas violações a que estes corpos foram/são diariamente 
submetidos. Incluímos aqui a atenção a uma tentativa homogeneiza-
dora de definição de um corpo nordestino, uma procura que provoca 
silenciamentos de gênero, sexo e raça. O corte racial ganha aqui especial 
atenção ao notarmos o processo de apagamento de corpos negros — 
contíguo ao embranquecimento —, um traço marcante do racismo que 
atravessa o Nordeste.

O exercício de exploração e análise do corpo-Cangaço parte de uma 
questão anterior sobre o que seria esse afeto que nos enlaça e nos mo-
biliza — por meio do qual nos reconhecemos enquanto nordestinos. 
Entendemos que as questões de formação identitária atreladas a uma 
estratégia de homogeneização e posicionamento político da região não 
seriam suficientes para essa proposição. Ao acionarmos o Cangaço, 
buscamos no seu ímpeto de rebeldia contra as hegemonias de sua época 
uma potência que nos indicasse outros modos de vida que não esti-
vessem circunscritos a fronteiras institucionais. Esse corpo-Cangaço se 
move, conforma e se articula a seu território de forma aberta e porosa, o 
que viabiliza modos de luta distintos. Um corpo-Cangaço criativo na es-
tética dos seus figurinos singulares e na arte, por exemplo, com o Xaxado.

Em nossos escritos, avançamos por lutas que são travadas por esse 
corpo-Cangaço no âmbito das questões de gênero, sociais e raciais que 
constituem esse Nordeste. Por ser um exercício inicial, acreditamos que 
o corpo-Cangaço pode continuar sua luta por essas e outras frentes, 
como as que dizem sobre questões de sexualidade, idade e meio am-
biente, entre outras. Entendemos que essas lutas envolvem corpo e ter-
ritório de forma articulada, enquanto também nos posicionam sobre o 
que é viver o Nordeste de forma situada no tempo e no espaço, sempre 
mobilizando a construção de outros futuros possíveis.
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Notas

Clique sobre o número para retornar ao texto

1. Neste mesmo endereço há uma tabela atualizada em reais, para o ano de 
2018, com os valores ofertados para cada cangaceiro. A recompensa da captura 
somente do líder Lampião girava em torno do equivalente a R$ 1 milhão.

2. Em 2024, a prefeitura decidiu transferir a estátua para Malhada de Caiçara.

3. A abertura da minissérie tem como canção-tema: “Mulher Nova, bonita e ca-
rinhosa faz o homem gemer sem sentir dor”, o que nos parece o lugar relegado à 
Maria Bonita na trama da série.
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Capítulo 4

Bixa nordestina: a (re)invenção da fala
wendi yu 
João André Alcantara 
Gabe Monteiro

O macho que pensa que pode pegar sua voz e me 
silenciar 

O macho que ocultou a história das preta e das  
índia e ainda quer me apagar 

O macho que tem faixas presidenciais e desejos 
 genocidas contra essa população

[...]

Talvez tenha chegado sua hora de sentir 
O peso da minha mão 

(Bixarte — Travesti no comando na nação)

Após o apocalipse que cortaram 
As cabeças dos nossos cangaceiros 

E com sangue e barro 
Padim Ciço deu sopro de vida 
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Às travecas cangaceiras 
[...]

Iremos nos modificar igual às nossas ancestrais 
hIremos criar os nossos clãs para permanecermos 

 viva 
Iremos gritar pela nação 

O Nordeste sempre carregou esse país nas costas  
mesmo 

Morte ao patriarcado 
Morte ao governo que pagou este disco 

Cortem as cabeças e seus buchos 
Pois não iremos mais morrer igual a bichos 

(Isis Broken — Bruxa Cangaceira)

Este capítulo parte das observações de Durval Muniz Albuquerque 
Jr. (2013) sobre o processo de invenção da “nordestinidade” como arti-
culado a uma masculinidade hegemônica, localizada na figura do “ma-
cho viril” — de modo a instabilizá-la. Para tal, articulamos essa figura 
do macho a uma outra: a bixa, como bixa nordestina. Pensamos essa 
bixa como um entrelugar (Bhabha, 2013) cultural e identitário que vai 
além da noção de “bicha” como homem gay e envolve diversas cons-
truções de gênero e de sexualidade; ela cria uma territorialidade que 
se constrói a partir das articulações entre corpos, afetos relacionados 
aos territórios por elas atravessados e as próprias relações estabelecidas 
com a categoria do macho.

A escolha da nomeação bixa, com x, uma grafia comum entre as pró-
prias bixas e tornada mais conhecida entre cis+héteros com Bixa Tra-
vesty (2018) de Linn da Quebrada, vem de modo a se diferenciar concei-
tualmente do gay — que, afinal, pode ainda assim reiterar o macho, viril 
e masculino — e a partir de um processo de (des)construção do gênero 
como atos performativos de linguagem (Butler, 2003). Mais do que con-
ceitual, trata-se de uma intervenção ética+estética+política na/da fala: 
mantendo a pronúncia de bicha e os sentidos afetivos e políticos que a 
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palavra carrega, o “x” a (re)inventa, coloca uma interrupção ou uma au-
sência (de sentido ou de definição) e marca um corte ou perfuração (do 
facão, dos espinhos, da caneta e da fala do/no falo), mas também indica, 
no mapear de um território, onde podemos escavar para encontrar um 
tesouro. É o x da questão; a incógnita da equação; variante múltipla. Se 
bicha indica um estigma ressignificado como aliança identitária, a bixa 
enfatiza seu caráter como possibilidade aberta, cortando no meio a fala 
para liberar suas energias enquanto excesso que transborda a captura 
por categorias. Não à toa, artistas como Rosabeatz recorrem ainda a 
outras grafias (como besha): bicha com ch não é suficiente e estamos à 
procura de outra coisa.

Embora mobilizem afetos, estéticas e sociabilidades dissidentes das 
noções de virilidade e masculinidade, experiências bixas também são 
atravessadas por uma relação com a figura do macho, seja por rejeitá-
-la, pelo fato de tê-la como atribuição forçada sobre seus corpos, seja 
por performar outras masculinidades possíveis. Nosso artigo, escrito 
no encontro de três bixas nordestinas — de distintas experiências, terri-
tórios e identidades —, busca compreender como certas expressões au-
diovisuais incorporadas em bixas nordestinas articulam (e desarticulam 
e rearticulam) masculinidades e nordestinidades a partir de disputas, 
apropriações e negociações com a figura do macho, tomando as tensões 
e conformações identitárias de gênero e de sexualidade como atos per-
formativos de linguagem (Butler, 2003) e como engajamentos afetivos 
(Gomes; Antunes, 2019; Grossberg, 2010).

Apostamos na escuta conexa (Janotti Jr.; Queiroz, 2021, p. 2) como 
uma proposta teórico-metodológica que leva em conta “os aspectos es-
téticos, socioculturais e tecnológicos da escuta em tempos de ambienta-
ções de mídias de conectividade”, as narrativizações a partir da música 
e a corporeidade de quem canta, quem escuta e quem reproduz (Janotti 
Jr.; Tenório, 2025). Realizamos esse percurso tomando como entrada 
analítica discursos, estéticas e afetos mobilizados por performances 
audiovisuais, a partir dos vídeos de Lamento de Força Travesti (2021), 
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de Renna e Gabi Benedita, e Transangel (2017), de New Model, para 
mobilizarmos a figura da bixa nordestina e, assim, articularmos o Nor-
deste como um espaço-problema a partir das problemáticas de gênero, 
das experiências bixas e dos tensionamentos de masculinidades. Assim, 
fazemos surgir a bixa nordestina como figura da análise dessas perfor-
mances, mas ela não corresponde aos corpos das artistas em específico 
— ela os atravessa e é articulada através deles na investigação, mas não 
os limita e nem se limita a eles.

“Eu sou mulher, enuncio de voz grossa”

Albuquerque Jr. (2013, p. 146) aponta que a figura do nordestino sur-
ge, no início do século XX, num movimento de “invenção das tradi-
ções”, como um tipo másculo, viril, bruto e destemido, capaz de resgatar 
o passado patriarcal que as elites regionais consideravam estar amea-
çado: “um modelo de masculinidade e virilidade que, no passado, teria 
garantido a predominância econômica e política desta área” e permiti-
ria “resgatar o patriarcalismo, não apenas como modelo familiar e de 
relação entre os ‘sexos’, mas como ordem social” (Albuquerque Jr., 2013, 
p. 151). Em oposição às mudanças que ocorriam na sociedade da épo-
ca, ele surge como “uma reserva de virilidade, um tipo masculino, um 
macho exacerbado, que luta contra as mudanças sociais que estariam 
levando à feminização da sociedade” (Albuquerque Jr., 2013, p. 208). 
Para o autor, isso aconteceu com a naturalização de um modelo especí-
fico do ser nordestino e de ver o Nordeste, com seus próprios símbolos, 
comportamentos e expectativas sobre suas identificações. As elites nor-
destinas criaram, por meio da produção, do fomento e da divulgação 
de determinadas produções culturais, um imaginário de Nordeste e do 
nordestino, tomando como base certas figuras ou “tipos” regionais pre-
existentes e certas características (costumes, crenças, formas e práticas 
culturais) supostamente compartilhadas na vida cotidiana da região.
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De acordo com Raymond Williams, a tradição não pode ser enten-
dida como um elemento inerte do passado, mas como “uma força ati-
vamente modeladora”, sendo, na prática, a forma mais poderosa de in-
corporação a uma cultura dominante. Isso porque uma tradição é uma 
versão seletiva de um passado: “de toda uma possível área de passado e 
presente, numa cultura particular, certos significados e práticas são es-
colhidos para ênfase e certos outros […] são postos de lado” (Williams, 
1979, p. 119). A tradição, portanto, é um processo atuante de uma or-
dem presente, não um aspecto fixo do passado: ela é uma versão especí-
fica do passado, que dá ao presente um senso de continuidade, de modo 
a ratificá-lo. Ela é, assim, “um processo deliberadamente seletivo que 
oferece uma ratificação histórica e cultural de uma ordem contemporâ-
nea” (Williams, 1979, p. 119). A tradição é viva, ativa e local de disputas 
presentes. A ideia de nordestino foi inventada num processo seletivo 
de construção de tradição, mas, para que fizesse sentido, precisava se 
referir a matrizes já reconhecíveis da cultura da região — consolidando 
em si “tipos sociais” preexistentes, nos termos de Albuquerque Jr., tais 
como o sertanejo, o cangaceiro etc.

Se essa tradição é invenção, embora fortemente enraizada, o caminho 
inverso é igualmente possível: o da sua desinvenção, o desacordo com o 
concebido e a desestabilização potencial de significados. Afinal, como 
aponta Paul Gilroy (2020, p. 370), a tradição é “a memória viva de um 
mesmo que é mutável”, sendo mantida “não na transmissão tranquila de 
uma essência fixa ao longo do tempo, mas nas rupturas e interrupções” 
(Gilroy, 2020, p. 208). A suposta pureza do passado não atravessaria o 
tempo de maneira constante e inabalada; seria retomada e modelada 
pelos habitantes, pela influência de outras culturas, por outras gerações 
e por outros anseios de grupos sociais ou indivíduos (Canclini, 2013).

Para além disso, já que “toda tradição é seletiva e serve à valorização 
de instituições e modos de ser, aquilo que é excluído ou deixado de 
lado na sua construção é exatamente o que permite elaborações con-
tra-hegemônicas” (yu et al., 2023, p. 7). Albuquerque Jr. (2013, p. 151) 
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aponta que o nordestino é uma figura fundamentalmente masculina, 
“definido como o macho por excelência”, que surge como reação a uma 
percepção de “feminização” da sociedade com os processos de moder-
nização e urbanização após o fim institucional do regime escravocrata 
e imperial. Ele nasce como encarnação de uma posição reacionária “a 
qualquer mudança que pudesse ocorrer nas identidades e nos papéis 
que eram definidos para os gêneros” (Albuquerque Jr., 2013, p. 151). A 
construção da ideia de homem nordestino, portanto, é de um “homem 
representante de um gênero específico de que se está falando, [e] as 
mulheres estão sistematicamente excluídas” (Albuquerque Jr., 2013, p. 
195). E o que dizer, então, das travestis?

Para romper a reiteração do passado tradicional — enquanto “tradi-
cionalismo” —, pensando o Nordeste como espaço-problema e mirando 
outros modos de ser e estar nesse território, consideradas as múltiplas 
temporalidades em disputa no presente (Williams, 1979; Gomes, 2011), 
é que acionamos as bixas e articulamos a região a partir da figura da 
bixa nordestina. Por sua crítica à hegemonia heteronormativa, nos ali-
nhamos a Lee Edelman (2014) e seu uso do termo “sinthomossexual”. 
União do sinthome lacaniano e da palavra homossexual, o conceito 
aponta para o “queer” que resiste à repetição da norma reprodutiva da 
família heteronormativa; norma esta que perpetua um modelo de so-
ciedade em que o normal é fundado pela proteção e manutenção do 
“Humano”.

Contrariando a coerência compulsória entre anatomia-gênero-dese-
jo, as bixas são capazes de resistir à normatividade reprodutiva, carim-
bada performativamente pelo lugar-comum da “família tradicional”. No 
Future (Edelman, 2004), ou Sem Futuro, em português, é uma crítica ao 
Futuro Reprodutivo — uma temporalidade ao mesmo tempo cis+héte-
ro, ereta e linear (straight time) — e à figura da Criança como garantia 
de progresso, modernidade e continuidade que norteia políticas públi-
cas e convenções sociais, tornando socialmente abjeto e indesejável o 
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que não se molda a essa dinâmica, tal como as bixas. A experiência bixa, 
assim:

[...] transcende a expectativa de causalidade entre passado, presente e 
futuro: o não-passado é ressignificado sob a ótica do suposto presente, 
o futuro negado se espraia em infinitas possibilidades de se habitar o 
agora enquanto vir-a-ser. O tempo travado não é, então, uma linha reta 
(straight), não é nenhum tipo de linha, nem ao menos ocupa o mesmo 
paradigma geométrico. [...] Quando enfiadas nos moldes da lógica do 
tempo linear, somos roubadas de possibilidades por todos os lados. 
Não temos passado nem pessoal nem coletivo, apenas silêncios (yu, 
2023, p. 149).

É por isso que Jup do Bairro fala de executar um “exercício de eter-
nidade”, ou seja, de pensar a longo prazo, já que “a estimativa de morta-
lidade de travestis é de viver até os 33 anos, é de que uma pessoa preta 
não pense em longevidade” (Bairro, 2020); é por isso que Ventura Profa-
na fala em disputar eternidade, disputar narrativas de futuro e disputar 
a “ocupação das terras futuras” (Profana, 2020); é por isso que Keila 
Simpson proclama que “nossa vingança é ficar velhas” (Santos, 2021). É 
por isso que, na canção Lamento de força travesti, “o sonho dela é viver 
bem velha e cantar bem alto fazendo surgir toda a beleza que na vida 
impera no corpo marcado de uma travesti”; e é por isso que Transangel 
proclama “I’ll be your front, but I’ll never be your back” (Posso ser sua 
frente, mas nunca suas costas).

Bixas, portanto, por colocarem em xeque a reprodução de um mo-
delo hegemônico cis+hétero+patriarcal. Bixas como possibilidade de 
desvinculação da mera oposição ao binário do macho nordestino versus 
a bicha, o gay e o feminino. Bixas, essas sem futuro, corpas transviadas, 
perdidas na vida e gaiatas, que não levam tudo tão a sério, mas que, ao 
mesmo tempo, vivem e disputam outros futuros. Rejeitando aceitação e 
inclusão em tal modelo, são bixas que encarnam a sinthomossexualidade 
como uma outra forma possível de desestabilizar o cis+heteronormati-
vo e de desmantelar a noção de um futuro baseado nos modelos repro-
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dutivos das relações de família cis homem/mulher e de manutenção do 
Capital e do Macho.

O corpo travesti é marcado pelo macho que matou para poder ser 
assombrado por um falo fantasma. Tornar-se travesti é nascer com 
um pau e matar o macho que ele pressupunha, realizando um corte 
na masculinidade, no macho e em seu falo — mais que castração, é 
um “homem-cídio”. O estigma desse crime atravessa sua experiência 
social. Albuquerque Jr. (2013, p. 154-155), inclusive, aponta que, para 
os discursos eugenistas que embasaram o surgimento da figura do nor-
destino, a desobediência às leis fixas e imutáveis da Biologia — à ordem 
“universal” da natureza — só podia trazer caos e degradação, sendo a 
raiz de todos os males da humanidade. Se a figura do macho nordestino 
é uma reação a uma suposta feminização da sociedade, a travesti expli-
cita justamente a possibilidade de feminização desse corpo destinado a 
ser macho. Nascer para ser macho e não ser é desobedecer a imutabili-
dade da Biologia — nordestino, ainda por cima, macho por excelência, 
é inimaginável.

E ainda assim: “eu sou mulher / enuncio de voz grossa / que tá viva é 
minha resposta / pro teu mal-me-quer”, cantam Renna e Gabi Benedita 
em Lamento de Força Travesti (2021), dirigido por Renna. No vídeo — 
que conta também com a participação de Irla Carrie, Samantha Fox 
e Vinn Amara —, diversos elementos considerados tradicionalmente 
nordestinos são acionados nas performances dessas travestis: do som 
da rabeca à dança com o Jaraguá, passando por um facão coberto de 
cacos de espelho. As imagens, gravadas no Vale do Catimbau (locali-
zado entre o sertão e o agreste pernambucano), acionam convenções 
audiovisuais hegemônicas de uma nordestinidade tradicional, mas não 
por meio da construção folclorista descrita por Albuquerque Jr.. O que 
vemos é uma recusa à homogeneidade: palavras, sons, corpos e gestos 
não-assimilados à figura de nordestino, como a performance de uma 
santa travesti, usando um véu de arames farpados e coroa de cactos, e 
cangaceiras travestis dançando vogue em meio ao sertão pernambucano 
enquanto gritam “Close de boneca!”.
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Figuras 1 e 2: Quadros de Lamento de Força Travesti (2021)
Fonte: (Lamento..., 2021).

O figurino de cangaceira é crucial aqui. Ao acionarem essa conven-
ção de nordestino, incorporada em suas performances travestis, elas 
realizam aquilo que José Esteban Muñoz compreende como desidenti-
ficação: uma forma de performance que não opera numa lógica binária 
de assimilação (“identificação”) ou rejeição (“contra-identificação”) das 
culturas dominantes, mas sim por um “desreconhecimento” [misrecog-
nition] tático (Muñoz, 1999, p. 169) que “opera sobre elas, dentro delas, 
contra elas (“no cerne mesmo do mundo, e contra ele”, nos termos de 
Jota Mombaça [2021, p. 28])” (yu, 2023, p. 178). Performances desi-
dentificatórias tomam esses elementos dominantes como “matéria-pri-
ma para representar uma política ou posicionalidade destituída que foi 
tornada impensável pela cultura dominante” (Muñoz, 1999, p. 31), por 
meio de um processo no qual uma identidade “é refeita e infiltrada por 
sujeites que foram interpelades por tais categorias identitárias, mas que 
não puderam assumir tal título” (Muñoz, 1999, p. 185). Uma das gran-
des potências dessas performances é que os elementos que ela descons-
trói, embaralha, recicla e transmuta “já são atravessados por uma série 
de engajamentos afetivos, de modo que essas performances sugerem, 
ensaiam e articulam modos outros (e coletivos) de acioná-los como 
formas transformadoras de política nas práticas da vida cotidiana” (yu, 
2023, p. 179).
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Ou seja, ao performar o cangaceiro — matriz fundamental de sus-
tentação do nordestino como macho por excelência — incorporado em 
seus corpos travestis e usá-lo para dar close de boneca, elas destituem 
o macho de seu lugar, implodem sua universalidade e performam a 
“desencarnação do falo” (Albuquerque Jr., 2013, p. 229) — em suma, 
convocam tradições para elaborar performances contra-hegemônicas. 
Williams (1979, p. 120) aponta, entretanto, que “o trabalho mais acessí-
vel e influente da contra-hegemonia é histórico: a recuperação das áreas 
rejeitadas, ou a reformulação de interpretações seletivas e redutivas”, 
mas que isso não tem efeitos muito relevantes se não for explicitamente 
conectado ao presente.

Figuras 3 e 4:  Quadros de Lamento de Força Travesti (2021). 
 Fonte: (Lamento..., 2021).

Por isso, mais do que matar o macho, elas celebram a vida — vida 
travesti, ainda que todos os dias uma travesti seja morta. Estão vestidas 
com as roupas e as armas do macho, para que seus inimigos tenham pés 
e não as alcancem; tenham mãos e não as toquem; tenham olhos e não 
as vejam. Mas estão — também numa relação com convenções tradi-
cionais de nordestinidade — juntas pisando barro para fazer uma casa 
de taipa, benzendo-se e celebrando um velório que é, ainda assim, uma 
festa. Performam enfrentamentos contra-hegemônicos, mas também 
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apontam para alternativas de vida que escapam ao dominante. “Tá viva 
é minha resposta pro teu mal-me-quer”, afinal. A canção é um lamento, 
mas é um lamento de força travesti. Desse modo, elas performam o que 
pede a prece que inicia o vídeo: “ame-o e deixe-o / qualquer resquício 
de um passado / incerto direto”. Trata-se de negociar com as matrizes 
que nos constituem — como travestis nordestinas —, mas de modo a 
implodir os elementos delas que fazem com que “todos os dias uma tra-
vesti é morta” — e “fazer surgir toda beleza que na vida impera no corpo 
marcado de uma travesti”.

“Ame-o e deixe-o”, não ame-o ou deixe-o, não uma coisa ou outra, 
mas ambas. Esse e, ao se referir a “qualquer resquício de um passado 
incerto direto”, aponta para a relação do vídeo com as convenções do 
nordestino como macho e do macho como macho nordestino. Não se 
trata apenas de se identificar com elas, amá-las e compreender o modo 
como constituem uma hegemonia que, por sua vez, também nos consti-
tui. Também não se trata apenas de rejeitá-las, deixá-las e compreender 
o modo como constituem uma hegemonia que, por sua vez, nos mar-
ginaliza. Mas ambos. Ame-o e deixe-o. Nos termos de Munõz (1999, 
p. 12), trata-se de “ler a si e à sua própria narrativa de vida em um 
momento, objeto ou sujeito que não é culturalmente codificado para 
‘conectar’ com ê sujeite desidentificante”, rearticular seus elementos e 
tomá-los como matéria-prima de modo a “expor seus mecanismos uni-
versalizantes e excludentes e redirecionar seu funcionamento” (Muñoz, 
1999, p. 31); é transfigurar esses elementos, “investindo-os com nova 
vida” (Muñoz, 1999, p. 12) a partir dos engajamentos afetivos que eles 
mobilizam. Não é apenas ser cangaceira: é, ao mesmo tempo, construir 
algo juntas e celebrar a vida e a beleza de um corpo marcado travesti, 
mesmo/justamente diante da morte — o velório/festa do vídeo é das 
próprias cantoras, que enterram a si mesmas. Porque, afinal, “o sonho 
dela é viver bem velha”.
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Figuras  5 e 6: Quadros de Lamento de Força Travesti (2021). 
 Fonte: (Lamento..., 2021).

“Ele disse que eu não sou uma mulher”

Tecido, tenho sido um caminho proibido

Ele disse que eu não sou uma mulher

Amigo, pelo visto, tem resquícios do que eu visto

No sexo, se é isso o que tu quer

Andrógino tro-tropical

Neutralizado, sensacional

Eu não sei o que é que é

Terceiro ser, um parecer

Bota salto no meu pé

Eu sou o que exige fé porque

Transangel is the new black!

No matter where, I’m divine, you know that

Transangel is the new black

I’ll be your front, but I’ll never be your back

(New Model, Transangel)
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Transangel é uma canção do EP Tropical Technology (2017), da New 
Model, uma dupla de eletropop cearense. Composto por Lola García, 
uma mulher trans, e Rosabeatz, nome artístico de Leonardo, uma besha, 
o duo é um dos projetos da Berlim Tropical — coletivo, selo e produtora 
de música pop eletrônica fortalezense formado por Lola, Rosabeatz e 
Clapt Bloom em 2012. Na periferia de Fortaleza, capital cearense fa-
mosa por suas praias, shows de humor e grandes sucessos do forró e do 
trap, duas bixas nordestinas surgem no meio da década de 2010 com 
um “novo modelo” de música pop a partir de suas próprias vivências, 
transitando entre gêneros e sexualidades e embaralhando fronteiras en-
tre as influências praianas, urbanas, mainstream, underground, locais e 
internacionais.

Figura 7: Capa de Tropical Technology (2017).
Fonte: (Tropical..., 2017).

Durante a atuação no projeto New Model (2015-2018), Lola expres-
sou seu processo de transição de gênero em músicas e performances 
junto a Rosabeatz, que também expressava sua identidade bixa. Como 
conta Benevides, projetos da Berlim Tropical como Intuición (formado 
por Clapt e Rosabeatz) e New Model “repercutem com uma postura 
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política de resiliência, associada às causas LGBTT”, enquanto Rosabe-
atz era “um dos raros gays assumidos de uma cena predominantemen-
te masculina, fato que rende curiosidade e até hostilidade” (Benevides, 
2019, p. 56-57).

Na capa de Tropical Technology, Lola e Rosabeatz evocam (por meio 
de palmeiras, barracas de praia, fontes digitais em WordArt e jogos de 
matiz e saturação) a paisagem de uma Fortaleza colorida, psicodélica e 
muito bixa; uma Fortaleza fabulada a partir dos territórios imaginados 
da Berlim Tropical (como o próprio nome já indica, uma cidade criada 
entre uma convenção de tropicalidade cearense articulada à capital ale-
mã do techno), mas que coexiste com a Fortaleza dos machos viris e suas 
masculinidades, transfobias e homofobias.

Logo no início de Transangel, em meio a batidas frenéticas e pesa-
das de sintetizadores, Lola convoca o macho viril: “ele disse que eu não 
sou uma mulher”. Sua voz é justaposta por camadas de autotune e de 
reverb, configurando uma sonoridade andrógina e ciborgue. A cantora 
inicia, então, uma conversa com esse macho, chamando-o ironicamente 
de “amigo”. Ela expõe as contradições entre a expectativa cis do gêne-
ro enquanto algo determinado a partir de uma perspectiva hegemôni-
ca biologizante — apontando para as reflexões de Butler (2003) sobre 
a construção do gênero enquanto um ato performativo de linguagem 
(seja pela interpelação verbal, ao afirmar que ela é ou não uma mu-
lher, seja pelas convenções e signos não-verbais relacionados ao tecido, 
à moda, à voz, à entonação de seus versos e à “confusão” criada pela sua 
androginia incorporada).

Posteriormente, Lola fala de um ser andrógino, tropical, neutraliza-
do (que de neutro não tem nada) e sensacional. Ao enunciar “eu não sei 
o que é que é”, a artista o classifica como um “terceiro ser, um parecer”. 
Composta durante o processo de transição de Lola, Transangel parece 
apresentar esse terceiro ser como uma representação das expectativas 
(externas e internas) sobre o corpo trans; um ser andrógino das praias 
de Fortaleza que confunde justamente por aquilo com o que parece (ou 
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não) ser. O videoclipe é repleto de visuais coloridos e psicodélicos, ma-
quiagens e figurinos extravagantes e coreografias de vogue (performa-
das por um balé de bixas) que compõem, em conjunção à música, uma 
estética clubber tropical que evoca territórios que vão das praias ao cir-
cuito underground das boates fortalezenses.

Figura 8: Cenas do videoclipe Transangel (2017). 
Fonte: Arquivo pessoal1.

Seria esse “terceiro ser” uma forma de intervir nas e contra as ex-
pressões de gênero cis hegemônicas? Transangel desarticula o macho 
nordestino como uma construção violenta (que nega, silencia, apaga, 
ridiculariza e mata as corporeidades bixas), o rejeita por meio desse ser 
andrógino e “neutralizado” e enfatiza sua contingência — não se precisa 
ser macho e não se precisa ser ou parecer nada que se saiba o que é o que 
é. Esse terceiro ser poderia ser uma pessoa não-binária. Nem homem 
nem mulher. Mas no caso de Transangel e na obra do New Model, o que 
se percebe é uma resposta à experiência de Lola no mundo e a esse “eu 
não sei o que é que é” — esse parecer. Esse ser abriga uma proposta de 
se pensar para além dos binarismos e das nomeações categóricas e nor-
mativas que tentam “neutralizar” as possibilidades de um ser andrógino 
tropical. Fazendo uma aproximação com o que propõe Jacques Derri-
da (2001), trata-se de uma forma de apreendermos os fenômenos (e a 
própria vida) para além da síntese dialética, que não se preocupe em 
resolver os conflitos simplesmente propondo uma nova caixinha (ou 
atribuindo uma espécie de parecer acadêmico sobre ser), mas que bus-
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que aquilo que o filósofo chama de suplemento, um conceito que borre 
as fronteiras entre as dicotomias e que destaque o espectro de dinâmicas 
que desestabilizam as oposições binárias.

Em meio à cena eletrônica fortalezense underground, New Model 
aparece propondo uma aproximação entre o clubber e a cultura pop 
mainstream, por meio de sons e visuais inspirados em David Bowie, Ma-
donna e Lady Gaga; de influências da cultura disco, das roupas dos anos 
1970 e 1980 e da discoteca Studio 54; e de uma atitude punk nos palcos. 
New Model mistura convenções da cultura clubber do frio Europeu com 
elementos praianos e cores bastante saturadas e quentes (amarelo, ver-
melho, laranja) para propor uma música pop que expresse suas próprias 
vivências bixas nordestinas. Esse deslocamento de um Nordeste tradi-
cionalmente purista a partir de elementos transnacionais é presente em 
produções audiovisuais atuais como Boi Neon (2015) e Tatuagem (2013) 
ou o videoclipe de Olhos Castanhos (2011), de Daniel Peixoto (Janotti 
Jr., Alcântara, 2018), que intercala práticas e símbolos reivindicados por 
uma cultura local do Cariri Cearense, como o Reisado, passagens pela 
estátua do Padre Cícero, no Horto, em Juazeiro do Norte/CE, a flashes 
e batidas típicas da música eletrônica, marcas de sua produção autoral.

Ele disse que não sou, enuncio que sou

A escuta conexa de Transangel (2017) e Lamento de Força Travesti 
(2021) nos possibilita traçar algumas relações. Ambas as canções têm 
sonoridades eletrônicas e dançantes. A tradicional afinidade entre uma 
cultura bixa e a música pop/eletrônica é usada por ambas em articulação 
a matrizes também tradicionais de nordestinidade: seja mais praieira, 
no caso de New Model, seja mais sertaneja, no caso de Renna e Gabi Be-
nedita. Se Transangel conforma, por meio de um dito eletropop tropical, 
a vivência de bixas nordestinas na capital litorânea, Lamento de força 
travesti constrói corporeidades travestis no Vale do Catimbau permea-
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das pela articulação entre convenções sonoras e visuais tradicionalmen-
te nordestinas e pop/eletrônicas, sintetizado no vogue das cangaceiras.

Embora agenciem territorialidades, identidades e estéticas distintas, 
as obras constroem pontos de encontro também por meio da relação 
com a fé — em si, nas amigas, na arte e na vida. A sacralidade do ser 
bixa é perceptível nas duas canções. Ao passo que a introdução de La-
mento de Força Travesti se constitui a partir de uma oração (por amor 
às próximas, por proteção e caminhos abertos), os versos de Transangel 
apontam que “eu sou o que exige fé porque / Transangel is the new black 
/ no matter where, I’m divine you know that” (Transangel é o novo preto 
/ não importa onde, eu sou divina você sabe). Em Lamento, Renna e 
Gabi Benedita aparecem ao lado de imagens sacras como elas mesmas 
também sagradas, em posição central, inclusive com o uso de elementos 
como a coroa de espinhos. Além de associar a identidade trans à figura 
angelical (que protege a si e às próximas), Lola, que já foi modelo, faz 
referência ao jargão do mundo da moda ao afirmar que Transangel é o 
novo preto, a nova moda, e se coloca enquanto divina, uma divindade 
que atravessa espaços — não importa onde, ela afirma. Entre algumas 
pessoas LGBTI, divino também é um termo de exaltação deslocado de 
seu sentido religioso. Esse atravessamento entre “sagrado” e “profano” 
é uma convenção recorrente na música pop, como em Like a Prayer 
(1989) de Madonna ou Black Jesus † Amen Fashion (2011) de Lady Gaga 
— no caso de Gaga, ironicamente, a própria fé é a nova moda (ou vice-
-versa): “Jesus is the new black” (Jesus é o novo preto).

Em outras oportunidades (yu, 2023; yu et al., 2022), analisamos 
como performances travestis de desidentificação com o cristianismo, 
aliadas à construção de uma experiência espiritual travesti, mobilizam 
alianças afetivas que instabilizam ideias de “sagrado” como “reivindi-
cação do sagrado, do profano e da sacralidade do profano e mundani-
dade do sagrado” (yu et al., 2022, p. 34). Tais performances mobilizam 
uma ideia de fé “enquanto uma forma de esperança nos termos de Paulo 
Freire: algo que mobiliza a luta, uma esperança que não espera, mas 
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age”, marcada por uma temporalidade utópica e não-linear que chama-
mos de transcestralidade (yu, 2023, p. 56). Ao colocarem o corpo traves-
ti, bixa, na posição de sacralidade, como “o que exige fé”, tanto Lamento 
de força travesti quanto Transangel forjam transcestralidades, fabulando 
e radiando uma História bixa que parte do agora para instabilizar pas-
sado e futuro — e, portanto, a própria relação com a tradição, com o 
presente que nela é disputado, e com os futuros que são possíveis de se 
construir a partir daqui.

Figura 9: Quadro de Lamento de Força Travesti (2021) 
Fonte: (Lamento..., 2021).

As duas obras também se relacionam na maneira como abordam 
modos hegemônicos de constituir e imaginar os territórios do Nordes-
te, mais especificamente o sertão e o litoral. Nesse caso, ao menos numa 
análise inicial, não haveria uma tentativa de construir outras possibi-
lidades de pensar o Nordeste para além das convenções dominantes. 
Mas nossa corporeidade também é parte fundamental do processo de 
construção de territorialidades sônico-musicais. Pensando com a ideia 
de desidentificação, ainda que se utilize de convenções tradicionais, 
praianas ou sertanejas, o Nordeste imaginado nos clipes é constituído 
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a partir de outras relações. É um Nordeste rearticulado enquanto bixa. 
Um Nordeste que rejeita o macho viril e seu domínio cis+heteropatriar-
cal e, portanto, não reitera suas lógicas enquanto configuração de uma 
ordem social.

Bixas nordestinas, somos espinhos tortos que crescem da areia e do 
asfalto; somos andróginos tropicais que navegam pelas águas; somos 
“manguebixas” e pagodeiras, urbanas e rurais, das areias da praia e do 
semiárido. Reivindicamos múltiplas formas de ser e não ser (e de estar) 
bixas nordestinas e de não saber o que é que é, tendo em mente que, 
como lembra Preciado (2017), o hegemônico é se preocupar mais com 
a taxonomia de nossas identidades do que com o problema latente: por 
que nossa presença incomoda (ou não)? A quem interessa nos apreen-
der (ou capturar)?

As relações entre as obras demonstram que são diversas as formas de 
ser bixa, nordestina e bixa nordestina e de se intervir na hegemonia da 
masculinidade viril que nos interpela e nos atravessa: podemos rejeitá-
-la, internalizá-la, confrontá-la ou rearticulá-la em outras possibilida-
des. Tais relações da bixa com o macho também podem ser observadas 
em Levanta, Besha! (2022). Nessa canção solo de Rosabeatz, o artista 
se proclama o “terror das básicas” e produz, junto a um instrumental 
eletrônico caótico de fundo de boate, um imaginário de o que é ser uma 
besha periférica fortalezense: muito close, confusão, “voadora”, catraca 
pulada, pavio curto, queixo pra cima e carão. A música narra, em se-
gunda e terceira pessoas, as aventuras de uma bixa, sempre tratada no 
feminino, que assume uma persona imponente e debochada (mesmo 
que seja só uma “imagem que sobrevive”) para enfrentar o preconceito, 
os julgamentos, a solidão e até mesmo os abusos de outras bixas; uma 
mona que cai, mas que levanta e dá risada de si mesma na pista de dança.

Close e confusão / Terror das básicas / Hahaha, au! / Levanta, besha! 
Cadê o carão? / FDS na boate, tu é só close e confusão / Pulando todas 
as catraca, a abusada do busão / E tem razão / Sem boca torta, não 
quero um piu / Vê se respeita, chegou ela / Dona e maior do Brasil / 
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Ela chega na voadora, ouviu o som que explodiu? / Curto pavio / Nem 
todos sabem / Na tua frente é sorriso e carão / Por trás desses olhos, 
nas ruas frias tá / Sempre selvagem, é só imagem que sobrevive / Sem 
o carinho e o calor e o sol nasce / Mas ela não vai olhar pro chão / 
Queixo pra cima e carão! / Ela caiu e levantou agora, dando risada 
(KAKAKAKAKAKA) / Passou na frente da galera e deu uma rabissaca 
(YAYAYAYAYA) / Ela adorou o bafafá, foi a mais comentada (FOFO-
CACACACA) / E quem não viu? Vai ver, vai ver, vai ver, vai ver! (Ro-
sabeatz, Levanta, Besha!)

De onde vem essa “imagem que sobrevive” no corpo de bixas nor-
destinas? Seria o processo de desidentificação? Seria o fantasma do ma-
cho viril que insiste em se fazer presente em nossos corpos, quando nos 
interpelam demandando sua presença e quando somos criadas para ele 
nos tornarmos — nesse caso, seriam a voadora, a rabissaca e o carão 
resquícios dessa virilidade, como insistem alguns, ou mecanismos de 
enfrentamento e sobrevivência a ela e às relações de poder que ela sus-
tenta até mesmo dentro das nossas comunidades? Ou seria a própria 
condição de bixa a de uma imagem que só sobrevive, sem de fato ter 
uma vida que se sustente? Diante de tantas negações da existência, só 
restaria uma imagem e mais nada? Mas uma imagem nunca é só uma 
imagem, mesmo que seja uma imagem só — mesmo que seja uma “bixa 
só, trava só”, como canta Linn da Quebrada em Bixa Travesty.

Um ponto marcante na articulação entre Lamento de Força Travesti 
e Transangel é a violência expressa no verso “ele disse que não sou uma 
mulher”, da segunda, refutado no verso “eu sou mulher, enuncio de voz 
grossa”, da primeira. Em Transangel, não há afirmação identitária que 
parta do binário masculino-feminino. A recusa à cis+heteronormativi-
dade se expressa em versos como “Terceiro ser, um parecer” e “Transan-
gel is the new black”. Aqui, como resposta à coerência compulsória entre 
sexualidade, anatomia e gênero, discutir o sexo dos (cis?)anjos é ainda 
mais inútil e supérfluo, como reivindicam alguns feminismos trans. O 
que ganha peso é a afirmação de sexo, sexualidade e gênero como in-
corporados e vividos — gêneros-outros, inconformados, transanjos. De 
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modo similar, na obra de Renna, a ocupação de elementos associados ao 
macho — incluindo a sua voz grossa — para afirmação da mulheridade 
das travestis — também incluindo a sua voz grossa — embaralha defini-
ções binárias de homem e mulher configuradas pela lógica cis+hetero-
patriarcal que é sustentada e incorporada na figura do macho.

As duas obras, portanto, se cruzam na reivindicação afirmativa de 
si e na recusa da violência da interpelação malsucedida e rasurada pelo 
outro. Tratando de discurso de ódio e linguagem, Judith Butler oferece 
uma compreensão de como essa violência pode acontecer:

A linguagem poderia nos ferir se não fôssemos, de alguma maneira, 
seres linguísticos, seres que necessitam de linguagem para existir? [...] 
Se somos seres formados na linguagem, então esse poder constituti-
vo precede e condiciona qualquer decisão que venhamos a tomar em 
relação a ela, insultando-nos, desde o princípio, por assim dizer, por 
seu poder prévio. O insulto, no entanto, assume sua proporção especí-
fica no tempo. Uma das primeiras formas de injúria linguística que se 
aprende é ser chamado de algo (Butler, 2021, p. 9).

Ou seja, a linguagem faz parte do processo que constitui a forma 
da qual nos vemos e nos mostramos, mas também como somos vistos 
(Rincón, 2018). Nesse sentido, o resultado do processo é falho — ou 
mesmo criminoso, no contexto discutido por Judith Butler — quando 
a interpelação viola o direito ao reconhecimento. Ambos os vídeos ex-
pressam a violência no processo de (des)reconhecimento das pessoas 
trans, que se efetiva ou não a partir da recepção de um interlocutor 
oculto. Entre “ele disse que não sou mulher” e “eu sou mulher”, o “mal-
-me-quer”, as feridas abertas pela recorrente e deliberada intenção do 
não-querer-ver e a violência pela privação são mobilizadas.

No entanto, a ação da norma não é o cerne. O que a voz grossa enun-
cia é que “tá viva é minha resposta pro teu mal-me-quer”. A boneca 
transanja afronta o amigo que disse que ela não é mulher afirmando 
que ele sabe que ela é divina. Ainda que seja um “caminho proibido”, 
“tenho sido” mesmo assim. Diante da violência, dançamos, celebramos 
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e vivemos: fazemos um enterro virar uma festa, inventando outras pos-
sibilidades de vida, de mundo e de futuro por meio da coletividade e da 
criatividade.

Lembremos da coroa em Lamento de Força de Travesti: poderíamos 
ser cactos, mas nossas identificações se dispõem como os espinhos tor-
tos. Pontas existem e podem ser quebradas, nascem e podem morrer. 
Mas, particularmente, penetram apenas aquilo que as tocam ou que por 
elas são tocados. Pensar música e comunicação, nesse sentido, impli-
ca reconhecer que a consciência (discursiva e afetiva) sobre o cultural, 
social, o individual e o coletivo é imprevisível. O contato se dará entre 
espinhos e superfícies e, a partir daí, relações se estabelecem. Isso impli-
ca, ao mesmo tempo, dar conta das formas de expressão que não estão 
no âmbito da linguagem, mas são culturalmente partilhadas e material-
mente vivenciadas enquanto engajamentos afetivos.

É por essa razão que analisar produções musicais exige considerar 
que elas acionam identificações de maneiras diversas, entre produtores 
e consumidores que, longe de serem passivos, deslocam o olhar para 
aquilo que se apresenta e constroem suas próprias redes de significações.

A música é um artefato cultural privilegiado, uma vez que nos permi-
te a experiência real de nossas identidades narrativizadas imaginárias. 
Assim, parte da compreensão de nossa identidade (que sempre é ima-
ginária) seria produzida quando nos submetemos ao prazer corporal 
da execução ou escuta musical. E é precisamente aí que se produz a 
conexão entre a interpelação e o desejo, entre a oferta identitária e a 
identificação (Vila, 2012, p. 261).

É aí que reside a relevância das performances analisadas: um lugar 
onde formas de vida impossíveis dentro da hegemonia podem ser afir-
madas, fabuladas, inventadas e disputadas; onde a própria vida pode ser 
questionada para além da afirmação de identidade e luta por direitos. 
Por outro lado, é importante reconhecer suas limitações e restrições es-
truturais. É preciso reconhecer, por exemplo, que as engrenagens das 
plataformas digitais, como o YouTube, onde estão disponibilizados La-
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mento de Força Travesti e Levanta, Besha! — e de onde o vídeo de Tran-
sangel foi apagado, não estando mais disponível para o público —, não 
são “neutras” ou “democráticas”, e que fatores de mercado e do próprio 
funcionamento dos algoritmos das plataformas são determinações im-
portantes para a exposição alcançada por uma publicação.

As três obras somam, em suas múltiplas iterações no YouTube, cerca 
de 19 mil visualizações. Sem escapar dessas formas de produção, cir-
culação e consumo, cai-se no risco da fala de “nós para nós”. Isso afeta 
diretamente os videoclipes analisados, com a possibilidade de que as 
artistas acabem se enquadrando numa espécie de nicho musical: po-
tente e articulador, que aciona a possibilidade do ver-se e do sentir-se 
pertencente, mas com poder de alcance limitado. Essas corpas bixas, 
portanto, acabam sendo invisibilizadas e marginalizadas também au-
diovisualmente diante das determinações hegemônicas e esse precisa 
ser um fator a ser levado em conta em nossas análises: como matar o 
macho e, mais que isso, afirmar vida, também nesses espaços?

Ao mesmo tempo, como lembra Marx (1974) no 18 Brumário de Luís 
Bonaparte, “os homens [sic] fazem a sua própria história, mas [...] não 
a fazem sob circunstâncias de sua escolha e sim sob aquelas com que se 
defrontam diretamente”. É preciso ter em mente as disputas por hege-
monia no âmbito da cultura como “limites e pressões”, nos termos de 
Raymond Williams (1979, p. 91): as estruturas dominantes determinam 
limites para o que é possível, mas sempre há a possibilidade de exercer 
pressões contra tais limites. Uma “hegemonia tem de ser continuamente 
renovada, recriada e defendida, ela é constantemente desafiada e, em 
certos aspectos, modificada” (Gomes, 2011, p. 38). Ou seja, “nenhum 
modo de produção, nenhuma ordem social, nenhuma cultura dominan-
te esgota inteiramente a prática humana, a energia humana, a intenção 
humana” (Gomes, 2011, p. 41), o que significa que é possível encontrar 
brechas, alternativas, saídas e possibilidades de superação. Assim como 
uma tradição não diz respeito a um passado estático, a hegemonia pre-
sente também está sempre em disputa. Mais que isso:
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[...] certamente existem áreas, em certos períodos, cujas práticas e sen-
tidos alternativos ou oposicionais não são alcançados pelo processo 
de incorporação pela cultura dominante. É essa relação entre valores 
e sentidos dominantes e valores e sentidos alternativos e oposicionais 
que pode nos ajudar a compreender o processo contínuo de renovação, 
recriação, tensionamento, conflito, resistência que caracteriza a hege-
monia e que nos possibilita pensar que, ao menos em tese, uma hege-
monia pode ser modificada (Gomes, 2011, p. 41).

Daí reside a força e o desafio das pessoas LGBTI em suas performan-
ces audiovisuais. A luta pela vida e contra a violência são pungentes: 
resta saber como a produção de sentidos e engajamentos distribuída nas 
mais diversas formas culturais e, neste caso, nos videoclipes, podem, 
mais do que representar, tornar presente aquilo que não pode nem deve 
estar; ser ferramentas assertivas para o desconforto daqueles que assen-
tam em diversos privilégios; apresentar e fixar no mundo outras ficções, 
como disserta Rancière (2014), a ponto de incomodar o ignorante e o 
violento — ou, pelo menos, disputar o espaço confortavelmente ocu-
pado por eles; e, principalmente, imaginar e performar alternativas de 
vida. Talvez as performances desidentificatórias de matar o macho e ce-
lebrar a vida bixa, nesse lugar entre o ele dizer que não sou e o eu enun-
ciar que sou, possam apontar caminhos possíveis para além da norma. 
Caminhos em que tá viva é a resposta pro mal-me-quer. Caminhos que 
exigem fé por serem o que ainda não se sabe o que é que é.
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Notas

Clique sobre o número para retornar ao texto

1. O videoclipe foi removido do YouTube, mas disponibilizamos aqui, com 
consentimento das artistas, as capturas de tela do arquivo.
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Início de conversa

“Não existiria BaianaSystem sem manguebeat”. Partimos dessa fra-
se de Russo Passapusso, vocalista do grupo baiano, frente a um Marco 
Zero lotado, no carnaval do Recife de 2025, para abrir nosso trabalho. 
A proposta é discutir os engajamentos identitários articulados a flu-
xos audiovisuais em rede e processos comunicacionais contemporâneos 
que conformam ideias de Nordeste — tomado neste trabalho como um 
espaço-problema. Considerar essa região como espaço-problema sig-
nifica dizer que não a observamos em um sentido estrito de território 
físico, georreferencial, em uma perspectiva jurídico-administrativa, ou 
mesmo de uma identidade fixa e estabilizada. Pelo contrário, buscamos 
enfrentá-la a partir de uma conjunção de questões, elementos e discus-
sões, a fim de compreender determinados problemas e tecer contextos 
culturais, afetivos e políticos sobre um recorte específico da região.
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Pretendemos observar, mais especificamente, aspectos políticos, es-
téticos e culturais que interconectam a música com disputas étnico-ra-
ciais e de território. Ao trazer a declaração de Russo Passapusso, de-
marcamos logo de início que há fluxos audiovisuais que conformam 
processos comunicacionais e artísticos na região — configuradores de 
pontos de contato de experiências de negritude, as afroconfluências —, 
além de explicitar relações complexas que existem em torno de Salvador 
e Recife, capitais históricas que exercem hegemonias culturais na re-
gião, seja pela formulação da baianidade, quanto na própria conforma-
ção do Nordeste, fomentada desde os primeiros anos de sua formação 
por pensadores pernambucanos, como Gilberto Freyre.

O nordestino será inventado, será definido em seus traços físicos e psi-
cológicos, em grande medida, pela produção cultural e artística vincu-
lada a este movimento. Nos anos 30, com a publicação das obras clássi-
cas da sociologia nacional de Gilberto Freyre, e de toda uma produção 
artística, literária e ensaística sob sua inspiração a patrocínio, a figura 
do nordestino se afirmou definitivamente como um tipo regional bra-
sileiro (Albuquerque Jr., 2013, p. 146). 

Para a construção desta mítica do Nordeste, foi escolhido o sertane-
jo, o qual assimilaria traços de outras figuras sociais, como o senhor de 
engenho, o cangaceiro, o coronel, o vaqueiro, o matuto, o jagunço, o re-
tirante, o caboclo, dissolvendo a particularidade destes em seu interior 
(Albuquerque Jr., 2013, p. 152). Isto contribuiu para a invisibilização e o 
apagamento das populações e heranças afro/indígenas, ao se conceber o 
Nordeste como um espaço homogêneo (o Sertão) e o nordestino como 
definido pela sua relação com esse espaço (de luta, orgulho, trabalho 
etc.) através da lente da virilidade, a ruralidade, a tradição e a “misci-
genação”. O sertanejo é mostrado como “a vanguarda invencível desse 
exército civilizador” (Castro apud Albuquerque Jr., 2013), que enfrenta 
não só a natureza dura do sertão, mas também a natureza “incivilizada” 
dos seus habitantes originários. Apesar de ser observada a partir das 
hegemonias exercidas a partir das duas cidades, a Região Nordeste pode 
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ser vista de outra maneira: metropolitana e litorânea. Isso, por vezes, aca-
ba apagando as características de outras capitais e regiões, como o Agres-
te e o Sertão — este tão centralmente posicionado na conformação inicial 
do que seria o Nordeste, como podemos ver a partir dos excertos acima. 

Interessa-nos ainda discutir o que entendemos como apagamento 
racial na própria formação da concepção dominante de Nordeste como 
um bloco monolítico e homogêneo, partindo das afroconfluências entre 
o movimento manguebeat em Recife e de fenômenos musicais contem-
porâneos na capital baiana, a exemplo de BaianaSystem, que ora reivin-
dicam um cosmopolitismo que confronta a visão do agrário e atraso na 
ideia de Nordeste, assim como anuncia referências à ideia de tradição da 
música da região, enquanto propõe a fusão com sonoridades transna-
cionais afrodiaspóricas. Reconhecemos, no entanto, que as produções 
culturais dessas cidades são amplas, de modo que aqui trazemos um 
recorte específico e que, no geral, não visa simplificar as expressões mu-
sicais de Recife e Salvador apenas como manguebeat e axé. Tal posição 
de propor questões sobre o Nordeste a partir da música tem um sentido 
afetivo e político (Grossberg, 2018; Gomes; Antunes, 2019), do nosso 
engajamento com a região por meio desse recorte musical, que nos faz 
chegar até o carnaval como política. Além disso, esse movimento reco-
nhece a potência da música produzida em Recife e Salvador nas disputas 
sobre os significados, imaginários e experiências de nordestinidade. 

Afirmamos as afroconfluências a partir das elaborações de Nego Bis-
po, que afirma: “Um rio não deixa de ser um rio porque conflui com 
outro rio, ao contrário, ele passa a ser ele mesmo e outros rios, ele se 
fortalece. Quando a gente confluencia, a gente não deixa de ser a gente, 
a gente passa a ser a gente e outra gente - a gente rende” (Bispo dos San-
tos, 2023, p. 15). Portanto, ao mobilizarmos as afroconfluências neste 
capítulo, estamos interessados em observar as confluências estabeleci-
das entre o manguebeat e movimentos musicais baianos, como o Baia-
naSystem, que não deixam de ser o que são, mas passam a confluir, a ser 
esses outros fenômenos que confluenciam, que rendem. Isso nos leva a 
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debater as articulações raciais que incidem sobre as ideias firmadas de 
Nordeste por Freyre. Outra discussão que consideramos fundamental 
é a ideia de fluxos audiovisuais em rede (Gomes, 2023). Olhamos os 
fenômenos citados acima inseridos no contexto contemporâneo, con-
formado pelo entorno tecnocomunicativo (Martín-Barbero, 2009).

Para Martín-Barbero, vivemos em um contexto em que somos atra-
vessados todo o tempo por fluxos de imagem e informação, não fazen-
do sentido mais falar sobre offline e online, e sobre quem vê e quem é 
visto. Vemos e somos vistos o tempo todo e estamos permanentemente 
inseridos, conformando esse entorno, no qual os fluxos audiovisuais se 
tornam formas culturais (Ferreira, 2021) configuradoras da nossa expe-
riência (Gomes, 2023). Ou seja, pensamos o audiovisual em rede (Gut-
mann, 2021), tomando-o em circulação nas ambiências digitais. Por 
isso, é fundamental a nossa afirmação de que trataremos as questões 
mobilizadas em torno do Nordeste a partir dos fenômenos midiáticos e 
musicais citados acima, já que eles não se esgotam em si mesmos, pois 
sua circulação se dá em rede, no entorno, em fluxo. 

Para nós, é ainda importante mobilizar a implicação política que 
Gomes (2023) destaca ser subjacente a essa definição de fluxos audiovi-
suais, pois “[...] no entorno tecnocomunicativo, tecnicidades conectam 
identidades, o que contribui para olhar os fluxos audiovisuais em sua 
dimensão política, como articulação de engajamentos afetivos e iden-
titários, abrindo-nos a outros mapas de importância” (Gomes, 2023, p. 
59-60). Portanto, ao olharmos para os fenômenos citados acima, con-
sideramos os engajamentos identitários e afetivos que mobilizamos a 
partir deles, para pôr em tensão o Nordeste enquanto um espaço-pro-
blema, em que dimensões de gênero e raça são afirmadas, apagadas, rei-
teradas e disputadas. Neste trabalho, nos dedicaremos às discussões de 
raça mobilizadas a partir do manguebeat, do axé e seus atravessamentos 
— sua relação com o BaianaSystem, principalmente.

Nesse sentido, uma outra definição importante para esta discussão 
é aquela de território proposta inicialmente por Santos (2002) e am-
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pliada por Haesbaert (2021). Entendemos o território como um espaço 
socialmente construído, resultado das ações de diferentes agentes em 
uma área geográfica específica. Dessa forma, o território é um concei-
to multifacetado, mediado por relações sociais, políticas, econômicas 
e culturais. Ele é fruto de uma construção histórica e está sempre em 
transformação, refletindo as mudanças nas dinâmicas sociais e econô-
micas de uma região. Esse entendimento é particularmente relevante 
ao se analisar as construções territoriais no contexto contemporâneo, 
marcado por intensa mobilidade e o crescente fluxo de práticas cul-
turais digitais. O território, de certa forma, nos oferece um ponto de 
ancoragem em um cenário cada vez mais permeado pela virtualidade. 
É essencial compreender que os modos de nos relacionarmos, criarmos 
territórios e moldarmos nossas práticas culturais estão interconectados 
e não devem ser analisados de forma isolada. O entendimento dos terri-
tórios é uma forma central de conceber modos como experienciamos o 
mundo. Nesse sentido, é importante observar como esses processos não 
apenas indicam uma relação afetiva com os territórios urbanos, mas 
também como esses afetos são construídos por meio da música em suas 
diversas formas.

Ampliando essa articulação, acreditamos que a ideia de “territoria-
lidades narrativas”, proposta por Iqani e Resende (2019), oferece uma 
contribuição significativa para repensarmos a dimensão territorial nos 
estudos culturais. Os autores ressaltam que as narrativas funcionam 
como um meio de conectar diferentes comunidades e espaços geográ-
ficos, permitindo uma experiência compartilhada. Elas têm o poder de 
transcender barreiras físicas e políticas, criando uma rede de significa-
dos e valores que une as pessoas em diferentes partes do mundo. Nessa 
perspectiva, as narrativas são vistas como um modo de produzir e re-
produzir territorialidades (Leal, 2022), ou seja, as maneiras pelas quais 
as pessoas se relacionam com o espaço e constroem suas identidades 
culturais, assim:
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No território midiático, assim como no território que todos experi-
mentamos como parte de nossas vidas cotidianas, as narrativas estão 
constantemente fluindo e conflitando e, portanto, inevitavelmente pro-
duzindo territorialidades distintas. Existe um jogo contínuo de poder 
e afeto, onde as representações estão sempre mobilizando efetivamente 
sentidos de pertencimento e não-pertencimento, reverberando, geran-
do, produzindo e inventando territórios. [...] Essa é uma forma de en-
tender o espaço como parte da construção social e das relações [...], 
e é assim que também sugerimos que as narrativas sejam vistas: elas 
elicitam espacialidades, inventando e evocando geografias [...] (Iqani; 
Resende, 2019, p. 153).

“Da Lama ao Caos, Do caos à lama”

Pensar fluxos audiovisuais em rede a partir do verso que dá título a 
esta seção significa também perceber que não há um sentido linear para 
pensar a região, o território e os fenômenos musicais/comunicacionais 
que acionamos nesse texto. O que veio primeiro: o caos ou a lama? E 
isso importa? A potência criativa está na lama e no caos que vão ser 
sintetizados no refrão da faixa Da Lama Ao Caos, de Chico Science & 
Nação Zumbi. As formas de ancestralidade negra presentes na Região 
Nordeste — as quais restituímos após percebermos o apagamento ra-
cial em cidades como Recife — nos inspiram também a entender nesses 
versos que, sem o samba-reggae de Salvador, onde a negritude afirmada 
convive com o racismo cotidiano e violento, não haveria manguebe-
at e, por sua vez, como diz Russo Passapusso, sem o manguebeat, não 
haveria BaianaSystem. É ainda mais interessante perceber que há mo-
vimentos temporais e espaciais múltiplos conformando esses proces-
sos comunicacionais. Como bem observou Beto Barreto, guitarrista do 
BaianaSystem, após o já mencionado show do grupo no Marco Zero:

Sem Nação Zumbi, não existiria BaianaSystem, pode ter certeza disso. 
Há um entendimento disso. Do mesmo jeito que a gente falou que Pla-
net Hemp também é fundamental para isso, porque são muitas coisas. 
São muitas pessoas diferentes, informações diferentes, para que acon-
teça da forma que é. Quando o Baiana surge, as pessoas ficam muito 
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tentando entender, como se fosse uma novidade, e a gente dizia o tem-
po inteiro: não tem novidade, a gente não tá tocando nada de novo. A 
gente tá tocando samba reggae, tá tocando frevo, está usando guitarra 
baiana, tá usando ijexá (Barreto apud Toca UOL, 2025, on-line).

A fala de Beto Barreto nos faz complexificar as afroconfluências 
que se articulam nas expressões musicais articuladas no Nordeste. Um 
grupo como BaianaSystem dialoga entre suas referências, com fluxos 
culturais de diferentes partes e regiões. Podemos citar o Planet Hemp, 
grupo musical brasileiro de rap rock, conhecido por iniciar, em 1993, 
a carreira dos rappers Marcelo D2 e BNegão — sendo este último um 
dos principais parceiros do BaianaSystem durante o carnaval e outros 
shows pelo país. Além disso, há o ijexá, o frevo e a guitarra baiana. So-
noridades e elementos que conformam esse recorte da região, mas que 
são mais diretamente associados, em termos midiáticos, às cidades de 
Salvador e Recife. Os ijexás dos blocos afro se vinculam territorialmente 
à capital baiana, e o frevo demarca, principalmente, as ruas de Recife e 
Olinda. Vemos as cidades como espaço onde a música se transforma em 
campo de disputa e negociação para populações racializadas. É nesses 
territórios sonoros que elementos afroconfluentes resistem, dialogam 
e articulam sentidos nas contradições dos seus contextos, conforman-
do os fluxos audiovisuais com os quais fenômenos musicais brasileiros, 
como o BaianaSystem e o manguebeat, vão dialogar. E o que é o man-
guebeat?

Surgido nos anos 1990, o mangueat põe Recife em relevo na cul-
tura pop. Nomes como Mundo Livre S/A, Mestre Ambrósio e, princi-
palmente, Chico Science & Nação Zumbi (CSNZ) capitanearam o cha-
mado manguebeat. Em relação às bandas da época, o grande destaque 
foi a ênfase em elementos da musicalidade local, como o maracatu e o 
baião, e estrangeira, como o rock, rap e reggae (Teles, 2000). Essa mis-
tura apontava um vínculo específico: os gêneros musicais articulados 
por esses artistas, no geral, surgiram a partir da diáspora africana. Seus 
pontos de contato são, como apostamos, as afroconfluências. Em diás-
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pora, elas atravessam e expandem os limites de Estado-nação — regio-
nais também, apostamos.

Da música, o movimento manguebeat se espraia para outras for-
mas de arte (como o cinema, vide o filme Baile Perfumado, de 1995) 
e política. Mas voltemos às suas origens. No Recife, o vocalista Chico 
Science e a ideia do manguebeat aparecem pela primeira vez, para o 
grande público, por meio de uma matéria intitulada Sons Negros no Es-
paço Oásis, em 1991. No artigo, o artista divulgava a festa Black Planet 
e já trazia a importância da cultura negra para sua música: “O ritmo 
chama-se mangue. É uma mistura de samba-reggae, rap, raggamuffin e 
embolada. O nome é dado em homenagem ao Daruê Malungo (que em 
iorubá significa companheiro de luta). Um núcleo de apoio à criança e 
à comunidade de Chão de Estrelas” (Science apud Teles, 2000, p. 264). 
Além da intenção de articular diversos gêneros musicais, desde a gênese 
do manguebeat, Science articula questões regionais e políticas em suas 
movimentações.

Peça fundamental na “sonoridade mangue”, Chico Science transitava 
entre as periferias de Olinda e os bairros de classe média de Recife e 
Jaboatão dos Guararapes. Podemos perceber seu poder de trânsito na 
formação do embrião do Chico Science & Nação Zumbi quando ele ex-
plora as conexões sonoras da banda Loustal, em que também estavam 
Lúcio Maia (guitarrista) e Dengue (baixista), com o Lamento Negro, 
grupo de percussão que contava com Toca Ogan, Gira, Canhoto e Gil-
mar Bola 8.

Fred 04, fundador do Mundo Livre S/A, desfrutava de poder de cir-
culação, pois se valia de sua formação em Jornalismo para trafegar entre 
os jornais, revistas, suplementos culturais, programas de rádio, produ-
ção de festas e afins. Além de transitar nos meios de comunicação, Fred 
04 também compôs os textos do Manifesto Mangue. De acordo com 
Glaucia Peres Silva, esses:

[...] colocam-se enfaticamente em uma posição periférica e desprivilegia-
da para enunciarem seu discurso. Entretanto, não se trata exatamente de 
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sujeitos marginalizados em busca de auto-representação, mas de sujeitos 
que precisam colocar-se na posição de marginalizados para dar sentido ao 
discurso que criam, que tem o objetivo claro de gerar os efeitos de transfor-
mação no mercado musical e na mídia (Silva, 2008, p. 51).

Percebemos que, a partir de referências afrodiaspóricas, os agentes 
culturais do manguebeat criaram narrativas baseadas em um ponto 
fundamental: a diversidade, colocada como uma propriedade funda-
mental enquanto aspecto de distinção dos processos de criação musi-
cal. Assim, seguindo a diferença como relevante traço de autenticidade, 
afloram à superfície novas bandas e/ou outros artistas que já atuavam, 
exemplo de Eddie, Mestre Ambrósio, Devotos, Jorge Cabeleira, ViaSat, 
Sheik Tosado, Serpente Negra, Comadre Florzinha, Querosene Jacaré, 
entre outros. Fortalecendo a ideia de movimento, essa estética distintiva 
é disseminada em outras instâncias culturais. 

A contribuição do manguebeat para a visibilidade do Recife em âm-
bito internacional, principalmente no aspecto da produção cultural, foi 
bastante documentada. Como resultado, diversos movimentos ponde-
ravam a respeito do manguebeat por diferentes olhares — seja no au-
diovisual, como nos documentários Chico Science, um Caranguejo Elé-
trico (2016), do diretor José Eduardo Miglioli, e O Mundo é uma Cabeça 
(2005), dos diretores Cláudio Barroso e Bidu Queiroz; seja no literário 
e acadêmico, a exemplo do livro de José Teles, Do Frevo ao Manguebeat 
(2000). Todavia, raramente trazem e problematizam a influência negra 
e dos povos originários nesses processos — nos referimos à influência 
territorial de bairros como Peixinhos, em Olinda-PE, inclusive, de gru-
pos locais de percussão, como o Lamento Negro (Halley, 2014).

Ao longo dos anos — e, principalmente, após a morte de Chico 
Science, em 1997 —, o manguebeat foi incorporado ao cânone e ima-
ginário da cultura e de identidade pernambucana ao longo dos anos 
(Moura, 2017). Essa é uma conjuntura atrelada à lógica da democracia 
racial, de Gilberto Freyre, e à herança da noção de invenção do Nor-
deste, “em que as práticas, imagens e enunciados definem e exigem de 
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forma muito estrita o ser masculino” (Albuquerque Jr., 2013, p. 26). O 
Centro Regionalista do Nordeste (movimento tradicionalista) foi capi-
taneado e fundado em 1924, por Gilberto Freyre, e teve sua centralidade 
de operações em Recife.

É nesse sentido que miramos no apagamento sistemático das influ-
ências culturais africanas e dos povos originários, para dar primazia a 
uma idealização de cultura regional, a pernambucanidade — seja pela 
ideia do nordestino imaginado ou até mesmo do Movimento Armorial, 
de Ariano Suassuna. Como podemos (re)pensar o manguebeat saindo 
dessa matriz que, se não é eurocêntrica em sentido amplo, ofusca as 
perspectivas afrodiaspóricas atreladas ao movimento e suas origens? 
Como repensar narrativas, olhares e escutas em torno da música, desses 
artistas e das políticas em negociação?

Em outras palavras, percebemos um acionamento primordial da cul-
tura negra, sem, no entanto, fazê-lo de forma explícita — como outras 
manifestações que declaram o orgulho negro —  ou por alguns momen-
tos até relativizando-a. Podemos observar ambiguidades nessa cons-
trução, já que o manguebeat, enquanto categorização musical/cultural, 
virá a ser institucionalizado pelo poder público e servir de embalagem 
para uma política cultural da cidade de Recife que propõe a multicultu-
ralidade. Aqui percebemos como tal escolha segue na esteira dos apa-
gamentos e invisibilização das contribuições negras e indígenas, como 
pontuamos acima. 

Carnaval como política

Nos fluxos que ainda se cruzam entre o manguebeat e BaianaSys-
tem, consideramos ser fundamental demarcar a compreensão de que 
carnaval é político. Se, por um lado, as prefeituras de Recife e Salvador 
seguem disputando nas redes sociais e peças publicitárias qual o maior e 
melhor carnaval da região, é importante para nós falarmos das práticas 
segregadoras e da comercialização presente em ambas as cidades,  de 
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modo a reverberar a ideia de que carnaval é gozo, é festa e afirmação de 
transformação pela presença dos nossos corpos nas ruas1.

Em Pernambuco, a marcha do carnaval multicultural ainda canta 
políticas culturais com os ecos das vozes freyreanas, pois, quando o tom 
é não institucionalizado, para alguns soa desafinado, esdrúxulo, ba-
rulhento, descaracterizador da cultura pernambucana2. Basta ouvir as 
escolas de samba (Simões; Alves, 2025) e afoxés (Yuri da BS, 2025) pa-
decerem sem o devido apoio, com cachês baixos e péssimas condições 
de apresentação. É nessas condições que ficamos, posições em que alar-
gamos fissuras que transbordam outras harmonias no carnaval. Mesmo 
sendo um dos grandes símbolos da égide multicultural, o manguebeat, 
institucionalizado, desconsidera suas origens, visto que a inspiração 
para o corpo percussivo que viria a formar a CSNZ, que partira do gru-
po Lamento Negro, foi formado com referências ao samba-reggae de 
Salvador. Manifestação cultural que começa a surgir no fim da década 
de 1970 na capital baiana, o samba-reggae era executado pelos blocos 
afro, que mantinham estreita relação com os movimentos negros e apre-
sentavam-se orgulhosamente como herdeiros de África na sonoridade, 
nas letras e nas roupas. Por vezes exaltando um passado romantizado ou 
narrando lutas contemporâneas de uma negritude global, estes parecem 
frutos diretos de uma realidade que dificilmente se encontraria escon-
dida por mais tempo: a identidade negra soteropolitana. A afirmação 
dos blocos afro, que poderia fazer uma compreensão errada sobre haver 
justiça racial na capital baiana, em boa parte é uma resposta a blocos de 
carnaval e clubes que excluíam negros de seus associados. 

O Ilê foi criado em 1974, por mim e pelo falecido Apolônio (de Jesus). 
Nós queríamos combater o racismo no carnaval, aqui do bairro da Li-
berdade (o maior bairro negro da cidade). Antes, o negro só saía no 
carnaval carregando alegoria e resolvemos criar um bloco em que só 
negros participassem. Foi uma época muito forte da ditadura no Brasil. 
Qualquer tipo de movimentação e você já era tachado como comunis-
ta. E não foi diferente com a gente: fomos perseguidos pela polícia. O 
pessoal achava que queríamos tomar o poder. Momentos difíceis. Mui-
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ta gente não quis sair no bloco, as famílias não deixavam com receio. 
Só conseguimos sair com 100 pessoas no primeiro ano. Não tínhamos 
instrumentos, nada. Até o terceiro ano do bloco desfilamos vigiados 
pela polícia (Vovô do Ilê apud Almeida, 2012, on-line).

Considerado o primeiro bloco afro de Salvador, o Ilê Aiyê foi alvo da 
ditadura civil-militar, como é dito por Vovô, um dos seus fundadores. 
A sua fala sobre o medo do poder autoritário, de eles quererem tomar o 
poder, de serem comunistas, revela a justaposição do racismo ao arbí-
trio na configuração do poder que era exercido no país naqueles anos, 
mas que tem suas origens na escravidão no país e permanece até os dias 
atuais. Nesse momento, a repressão se revela de maneira entrecruzada 
como oriunda do governo autoritário e de formas de racismo, como 
perseguição, estigma e controle, ainda presentes no cotidiano. 

Ao afirmar isso, não queremos firmar uma linearidade para enten-
der as relações entre poder e racialidade na capital baiana, mas, sim, 
afirmar os processos históricos que incidem sobre esse território. O Ilê 
chegou a ser chamado de “bloco racista” pelo jornal A Tarde:

Bloco racista, nota destoante. Conduzindo cartazes onde se liam ins-
crições tais como: “Mundo Negro, Black Power, Negros para Você”, etc, 
o Bloco Ilê Aiyê apelidado de “Bloco do Racismo” proporcionou um 
feio espetáculo nesse Carnaval. Além da imprópria exploração do tema 
e da imitação norte-americana revelando uma enorme falta de imagi-
nação uma vez que em nosso país existe uma infinidade de motivos a 
serem explorados os integrantes do “Ilê Aiyê” — todos de cor — chega-
ram até à gozação dos brancos e das demais pessoas que os observava 
do palanque oficial (A Tarde, 1975, p. 3).

O evidente racismo evidenciado nessas palavras vai ser reelaborado 
com os elementos que compõem a identidade negra na Bahia e em Sal-
vador, sendo apropriados para conformar aquilo que vai ser entendido 
como baianidade. Segundo Vasconcelos (2007, p. 73), “características 
fundamentalmente herdadas de uma cultura africana que se assentou 
hegemonicamente na cidade de Salvador e seu Recôncavo”, como misti-
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cismo, sensualidade, música, dança, culinária e religiosidade, são usual-
mente acionadas como configuradoras da baianidade. Baianidade essa 
que vai ser utilizada politicamente de modo mais forte no final dos anos 
1980 e início dos anos 1990, com a eleição de Antônio Carlos Maga-
lhães, que via nesses elementos um modo de vender Salvador e a Bahia 
turisticamente para o resto do Brasil e do mundo, ao mesmo tempo em 
que políticas racistas expulsavam moradores do Centro Histórico da 
capital baiana e definiam a atuação das polícias e políticas de segurança 
pública. 

Uma forma de diversidade então se apresenta institucionalmente, 
sendo disputada, nesse momento, nos termos de ideias de multicultura-
lidade e miscigenação, que apagam as desigualdades sociais e de poder. 
Trata-se da conformação de uma diversidade sem conflito, que tornaria 
a Bahia singular, tolerante, alegre e festiva. A partir de então, essa pro-
dução se mostra frequente em produções audiovisuais institucionais, 
em que a própria conformação audiovisual reforça, em seus planos, tal 
concepção de diversidade apaziguada. Mais do que isso, como argu-
menta Farias (2021), tal forma institucional de disputa da diversidade, 
enquanto prática cultural, tenta promover outro apagamento, do his-
tórico de resistência, de luta, dos conflitos que configuram a história 
brasileira e a disputa por território no país. Grupos musicais, como o 
BaianaSystem, acionam tais elementos centrais dos blocos afro e outros 
gêneros musicais ligados à afrodiáspora, como o reggae, o dub, o samba 
e o pagodão, como uma posição afetiva, cultural e política em relação 
aos apagamentos mencionados. Em paralelo, muitas vezes dialogam 
com construções de multiculturalidade e tentativas de institucionaliza-
ção nos enfrentamentos do racismo e nas disputas em prol da presença 
e afirmação das culturas musicais negras em Salvador.

Podemos identificar na trajetória do BaianaSystem, na capital baia-
na, discursos e apropriações audiovisuais da cidade que evidenciam di-
nâmicas culturais, disputas e alianças afetivas que confrontam os enun-
ciados da Salvador da alegria, do verão e da felicidade, muito vinculada 
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à política institucional associada ao carlismo, assim como ao turismo 
e ao axé-music como modelos de negócio e atividades econômicas que 
muitas vezes amplificam desigualdades e formas de racismo na cidade. 
Tal engajamento se dá a partir da construção de uma Salvador como 
território urbano, desigual, tenso e cosmopolita, da denúncia da cidade 
capitalista da especulação imobiliária e da exploração dos trabalhado-
res, da afirmação da resistência e da luta do povo negro, que vive, ma-
joritariamente, nas periferias. Ao mesmo tempo, estabelecem relações 
com gêneros e fenômenos musicais, como o pagode e o eletrônico, na 
utilização constante da percussão, com sonoridades que convocam per-
formances dançantes, vibrantes e participativas, associadas às experiên-
cias nas ruas da cidade, o que remete às matrizes culturais carnavalescas. 

Há uma vinculação de BaianaSystem, em especial, com o Pelouri-
nho, que mobiliza afetos tanto relacionados aos protestos dos blocos 
afro, nos anos 1980, quanto dos movimentos e gêneros jamaicanos sou-
ndsystem e reggae. O grupo referencia, com frequência, em suas músi-
cas, os blocos afro, como Ilê e Olodum, chegando a realizar um show em 
conjunto com o segundo intitulado Olodumbaiana. 

Essas vinculações afetivas deixam ver frequentemente disputas terri-
toriais marcadas pela racialidade. Em 2023, a possibilidade de permitir 
que brancos desfilassem no Ilê fez com que houvesse reação e debate 
em fluxos audiovisuais e textuais. Trechos foram publicados em repor-
tagem no Correio:

O ator Sulivã Bispo brincou com a personagem Koanza, mulher de 
forte identidade negra que interpreta nos palcos. “Me ligou chorando, 
ela está sem acreditar”, disse, ao saber da possibilidade de abrir o Ilê 
para pessoas brancas participarem. [...] A atriz e apresentadora Luana 
Xavier também se manifestou. “Acho bom tomar logo meu remédio de 
pressão, porque talvez a próxima notícia seja que mulheres não negras 
poderão concorrer à Deusa do Ilê”, escreveu, em referência ao concurso 
anual que elege a Deusa do Ébano, a rainha do Ilê, que surgiu justa-
mente para enaltecer a mulher preta, sempre vetada em concursos de 
beleza de padrões eurocêntricos. [...] Por sua vez, a fundadora do bloco 
afro Ara Ketu Vera Lacerda defendeu a flexibilização. “Criei o Ara Ketu 
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porque, na época, tentei fazer parte do Ilê e me disseram que eu não era 
negra o suficiente para poder desfilar. Então, criei um bloco onde todos 
que se identificam com as causas negras poderiam participar. Sou a 
favor dessa abertura. Fico feliz”, declarou na época. [...] Um internauta 
que aprovou a ideia logo que ela foi divulgada, destacou a importân-
cia da miscigenação. “Há anos, Menininha do Gantois abriu o terreiro 
para brancos e revolucionou o Candomblé. Espero que a decisão seja 
da mesma natureza que anos atrás” (Almeida, 2024, on-line).

A possível inclusão de brancos no Ilê Aiyê é negada, mas evidencia 
como, ainda hoje, se constituir enquanto um bloco negro é visto como 
importante lugar de disputa no carnaval soteropolitano, onde blocos 
afro costumam ter os piores horários e dias para desfilarem e poucos 
recursos, seja de patrocinadores privados seja de apoios públicos3. As 
declarações da criadora do AraKetu e de um internauta que traz o ter-
reiro do Gantois para a discussão, por sua vez, evidenciam a disputa por 
uma suposta abertura que permitisse ao bloco uma composição mais 
miscigenada — e talvez, como defende Freyre, mais “brasileira”, já que, 
para ele, a mestiçagem era o elemento caracterizador do ser brasileiro. 
A esse respeito, Denise Ferreira da Silva argumenta que 

[...] o mestiço irrompe como o sujeito social brasileiro. Tal articulação 
presume que as causas da subjugação social somente podem ser ex-
plicadas através da categoria mais apropriada para explicar-se as con-
figurações sociais modernas, isto é, a classe. O sujeito brasileiro é o 
mestiço; a proporção dos marcadores de negridade no corpo dela ou 
dele determinarão se ela ou ele pertencem ao presente e ao futuro da 
nação (Silva, 2022, p. 432).

Pensando e retratando uma ancestralidade negra de um Nordeste 
aparentemente sem cor, gera-se uma fresta, a partir dessa observação 
que fazemos do afro/africanidade/negridade em Salvador no discurso 
consolidado da “raça” nordestina, mestiça. No entanto, tal narrativa é 
absorvida pelo poder público, mais frequentemente dirigido por pesso-
as brancas (AFROACM), que se utilizam do negro enquanto exótico ou 
atuam a partir da lógica do extrativismo cultural, para promover Salva-
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dor como a Meca Negra para impulsionamento do turismo, enquanto o 
racismo e o status quo da branquitude são mantidos como ordem natu-
ral das coisas. Reiteradamente afirmada como a “cidade mais negra fora 
de África”, os poderes públicos da capital baiana têm na afirmação dessa 
identidade um mascaramento das múltiplas desigualdades e violências 
que operam em Salvador. A explicitação da presença desse “outro” — o 
negro — não impede a obliteração do fato de que são as pessoas negras 
as mais assassinadas pela PM que mais mata no país. 

“O Mundo dá Voltas”

Trazer a racialidade para a discussão que mobilizamos sobre o Nor-
deste nos possibilitou explicitar, de um lado, o apagamento das popula-
ções negras e indígenas na ideia que se constroi sobre Nordeste, anco-
rada nas formulações de Gilberto Freyre e outros autores que tinham, 
na defesa da mestiçagem, lugar fundamental — como é perceptível, por 
exemplo, em um Recife que esconde suas referências afro/indígenas. De 
outro lado, podemos criticar o fato de, mesmo em cidades como Salva-
dor, reconhecida narrativamente por ser um dos territórios mais negros 
fora de África, a violência ter o aspecto racial como um dos seus mais 
evidentes marcadores, fazendo com que questionemos as diferentes po-
sições e contradições nas relações que se estabelecem entre ser negro e 
ser nordestino. Nesse sentido, o diálogo que propomos entre afetos e 
afroconfluências nos permite observar os territórios como lugar onde 
engajamentos identitários vão se conformar, além da territorialidade 
como narrativa e como engajamento afetivo, no qual se dão as afrocon-
fluências que analisamos.

Por meio dos movimentos que realizamos com as cidades de Recife 
e Salvador, e o Manguebeat e o BaianaSystem, explicitamos ainda as 
afroconfluências que conformam os fluxos audiovisuais em rede com-
postos a partir desses dois fenômenos. Nesse contexto, pensamos as 
afroconfluências, a partir de Nego Bispo, como pontos de contato das 
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experiências de negritude — seja em diáspora ou não — que atravessam 
espaços, territórios e, assim, mobilizam afetos. No lugar de uma lineari-
dade em que demarcaríamos uma origem — o caos ou a lama, mangue-
beat ou BaianaSystem —, nossa discussão caminhou pela justaposição 
de diferentes elementos temporais e espaciais. Ou seja, o samba-reggae 
dialoga com o manguebeat, que dialoga com o BaianaSystem, que, por 
sua vez, recorre ao frevo, ao ijexá, nos fazendo perceber que o Nordeste 
hoje não deve ser tomado como uma região a priori, mas, sim, como 
um território que se compõe a partir dos nossos engajamentos, que têm 
como referências movimentos musicais e culturais de outras regiões, a 
exemplo do Planet Hemp, outra referência explicitamente citada por 
Beto Barreto, integrante do BaianaSystem.

Além disso, perceber essas relações que extrapolam as fronteiras das 
duas capitais permite complexificar o lugar em que ambas são posi-
cionadas como polos hegemônicos de conformação de um Nordeste 
contemporâneo, o que resulta em apagamento narrativo da importância 
de outras capitais e regiões que não as litorâneas, onde ambas estão lo-
calizadas. Os atravessamentos e diálogos com outras cidades e regiões 
são fundamentais para os engajamentos cotidianamente expressos nes-
ses territórios. Não dá para pensar Salvador e Recife restritas às suas 
fronteiras institucionais. Nesse sentido, a afroconfluência mobilizada 
por nós, a partir do manguebeat e do BaianaSystem, é importante para 
perceber os borramentos territoriais que se dão a partir da racialidade, 
tensionando o regime jurídico da região e possibilitando conceber o 
espaço, de fato, como um espaço-problema. Essas territorialidades são 
tomadas por nós enquanto engajamentos afetivos, em que o ijexá e o 
samba-reggae são tão importantes para o frevo quanto ele e o hip hop 
vão ser importantes para um grupo como o BaianaSystem. O carnaval 
vai ser um importante momento para observação das disputas e contra-
dições que conformam as duas cidades e a nossa região, fazendo com 
que questionemos a linearidade temporal e as fronteiras. São múltiplas 
as temporalidades e as relações espaciais que se deixam ver a partir da 
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análise dos fluxos audiovisuais em rede que restituímos a partir do man-
guebeat e do BaianaSystem. Daí que, como expresso pelo grupo baiano 
em seu álbum mais recente, podemos reiterar: “O mundo dá voltas”.
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Notas
Clique sobre o número para retornar ao texto

1. No carnaval de 2025, no bloco do Baiana em Campo Grande, o cantor disse 
“Celebre seu direito de lutar, e lute pelo seu direito de celebrar”.

2. Gilberto Freyre escreveu em 1966, no Diário de Pernambuco: “No Recife, 
mata-se o frevo, o passo, o maracatu, o clube popular, o bloco, a espontaneida-
de, para quase oficializar-se o samba, o arremedo ou a caricatura do carnaval 
carioca, chega a ser um crime de traição ao Recife [...] Um carnaval do Recife 
em que comecem a predominar escolas de samba ou qualquer outro exotismo 
dirigido, já não é um carnaval recifense ou pernambucano: um inexpressível 
postiço e até caricaturesco carnaval subcarioca” (Freyre, 1990, p. 47).

3. Uma exceção ainda que insuficiente é o Programa Ouro Negro do governo 
do estado da Bahia. A iniciativa, que apoia entidades de matriz africana, como 
blocos afro e de afoxé, destinou R$15 milhões para os desfiles de 132 entidades 
no carnaval de 2023.
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Capítulo 6

(Re)significando o nordeste  
a partir da música pop: corpo,  
performance e territorialidade 
no pagotrap e nobrega funk
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Introdução

Imagens de cangaceiros, vaqueiros, retirantes, coronéis. Uma terra 
seca, partida, habitada por uma população considerada atrasada. Uma 
paisagem sonora de zabumbas, triângulos, foles e sanfonas. Esse reper-
tório simbólico consolidou, ao longo do século XX, a ideia do Nordeste 
como um território viril, patriarcal e anacrônico. Mas que experiências 
territoriais, raciais, de gênero e de classe foram soterradas sob essa re-
presentação? Quais corpos, da Bahia ao Maranhão, foram reduzidos a 
uma identidade homogênea? 

Como aponta Durval Muniz de Albuquerque Jr. (2001), o “nordesti-
no” é uma invenção discursiva historicamente produzida e associada a 
uma masculinidade heterocisnormativa e à ideia de resistência rústica. 
Essa construção, como propõe Aníbal Quijano (2005), opera sob a lógi-
ca da “colonialidade do poder”, que não se restringe apenas ao controle 
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econômico e político, mas incide sobre as formas de subjetividade e de 
produção de conhecimento. 

Pensar o Nordeste, portanto, não é tomar a região como uma identi-
dade estável ou um espaço dado, mas como um espaço-problema, atra-
vessado por trânsitos, negociações e disputas. A relação entre essa pro-
blematização e os objetos analisados neste capítulo — o brega funk de 
Recife, em Pernambuco, e o pagotrap de Salvador, na Bahia — permite 
observar como as fronteiras do que se entende como “dentro” e “fora” 
do Nordeste são constantemente tensionadas. Nosso interesse é ir além 
de identidades fixadas para compreender como essas práticas musicais 
acionam engajamentos afetivos em torno de uma ideia de afrolatini-
dade, articulada, de um lado, às territorialidades específicas de Recife 
e Salvador e, de outro, aos fluxos transnacionais do Atlântico Negro 
(Gilroy, 2001).

A desconstrução dessas imagens, forjadas por sotaques e estereó-
tipos, nos convoca a refletir sobre as bases coloniais das relações so-
ciais fundantes do Brasil. Neste sentido, propomos desarticular a noção 
de um “Nordeste homogêneo” e tensionar o constructo discursivo do 
“nordestino” a partir de práticas da música pop1 periférica de Salva-
dor e Recife. O brega funk e o pagotrap são os caminhos analíticos que 
nos permitem investigar como essas expressões musicais, ao acionarem 
corpo, performance e territorialidade, ressignificam o Nordeste em sua 
multiplicidade.

Neste sentido, pensar o Nordeste como espaço-problema, desafio 
central deste livro, implica reconhecer as camadas e contradições que 
moldam as regionalizações em diferentes contextos geográficos e histó-
ricos (Haesbaert, 2014). A multiplicidade de práticas culturais desafia a 
ideia de um lugar fixo e nos provoca a compreender as territorialidades 
negras urbanas e periféricas como campos de disputa frente ao pensa-
mento homogêneo colonial. Nas palavras de Quijano (2005, p. 138): 
“[...] é tempo de aprendermos a nos libertar do espelho eurocêntrico 
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onde nossa imagem é sempre, necessariamente, distorcida. É tempo, en-
fim, de deixar de ser o que não somos”. 

Buscamos, portanto, compreender como os corpos que performam 
o pagotrap e o brega funk (re)configuram os sentidos dos espaços ur-
banos, da periferia, da música pop e da própria ideia de Nordeste. Essas 
práticas musicais produzem corporeidades e territorialidades que, por 
vezes, escapam das amarras coloniais e propõem outras formas de habi-
tar e significar o mundo.

Nos apoiamos na noção de performance como prática incorporada 
e meio de produção de conhecimento (Schechner, 2019; Taylor, 2013). 
O corpo aqui é compreendido pelo conceito de corpomídia, entendido 
como um meio ativo, sensível e relacional que negocia, traduz e transfor-
ma informações a partir das interações com o ambiente (Katz; Greiner, 
2005). Já a noção de tempo espiralar, proposta por Leda Maria Martins 
(2021), auxilia na compreensão de como práticas musicais agenciadas 
por corporeidades negras acionam temporalidades não lineares, atuali-
zando memórias e saberes em performances contemporâneas.

Por fim, mobilizamos o conceito de música pop periférica2 (Pereira 
de Sá, 2021) para destacar como essas expressões se configuram como 
práticas estético-políticas que mobilizam corporeidades dissidentes 
e reconfiguram narrativas hegemônicas sobre o Nordeste, frequente-
mente retratado como árido e masculino. O pagotrap e o brega funk 
tensionam fronteiras entre o popular e o periférico, local e global, re-
posicionando sujeitos e corpos historicamente invisibilizados. Assim, 
transformam a escuta, a cena e o território, abrindo espaço para pensar 
a diversidade como força motriz das culturas musicais contemporâneas. 

Corpo, performance e escuta conexa

Na tentativa de compreender o brega funk e o pagotrap como ope-
radores das ressignificações do Nordeste, consideramos o papel central 
do corpo nos fenômenos culturais e nas dinâmicas comunicacionais. 
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Ele atua como lugar de memória, resistência e criação, sendo o elemen-
to protagonista para a elaboração das performances que atravessam 
territorialidades e temporalidades. O corpo é um lugar sensível, polí-
tico e epistêmico, no qual as práticas musicais produzem histórias de 
pertencimento, subjetividades e modos de habitar o espaço. Para essa 
dimensão, conceitos como performance, corpomídia e tempo espiralar 
ajudam a compreender os modos como corpos tensionam estéticas, de-
sestabilizam estereótipos e reconfiguram formas de escuta, visibilidade 
e existência no Nordeste.

Como colocam Janotti Jr., Queiroz e Pires (2023), o corpo é uma 
categoria essencial de experienciar o mundo, ao mesmo tempo em que 
ocupa um lugar central e indivisível nas interações subjetivas e no pro-
cesso de escuta musical. Ele não é uma estrutura fragmentada, mas uma 
totalidade em constante relação com o contexto, atravessada por pro-
cessos históricos, afetivos e simbólicos. Essa perspectiva dialoga com 
Helena Katz e Christine Greiner (2005), que criticam as dicotomias 
clássicas (mente/corpo, interior/exterior, sujeito/objeto) e propõem 
uma reconstrução da corporeidade, rejeitando visões reducionistas e 
dualistas.

A partir da concepção foucaultiana do corpo-máquina e sua dimen-
são política, Katz e Greiner (2005) desenvolvem a ideia de corpo-espé-
cie, suporte de processos biológicos e sociais, que compõem o biopoder, 
com suas facetas de anátomo-política e biopolítica. Avançando além 
dessa perspectiva, as autoras propõem o conceito de corpomídia, de 
acordo com o qual o corpo não é um receptor passivo, mas um espaço 
dinâmico de negociações de informações em interações com o ambien-
te, em constante transformação por disputas e mudanças.

O corpo não é um meio por onde a informação simplesmente passa, 
pois toda informação que chega entra em negociação com as que já 
estão. O corpo é o resultado desses cruzamentos, e não um lugar onde 
as informações são apenas abrigadas (Katz; Greiner, 2005, p. 131).
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As performances, por sua vez, como aponta Schechner (2019), são 
moldadas por repetições que estabilizam e desestabilizam as práticas 
cotidianas, transformando modos de agir conforme o contexto. Os 
comportamentos restaurados, recombinados a partir de experiências 
anteriores, oferecem uma chave de análise:

[...] todo comportamento é um comportamento restaurado - todo 
comportamento consiste em recombinar pedaços de comportamentos 
previamente realizados. Claro, na maioria das vezes as pessoas não es-
tão cientes de que estão fazendo tal coisa. Elas simplesmente “vivem a 
vida” (Schechner, 2019, p. 35, tradução nossa).

Essa conexão entre corpo e performance é significativa para compre-
ender o brega funk e do pagotrap não apenas como expressões estéticas 
e comunicacionais, mas também como práticas de engajamento afetivo. 
Como define Grossberg (2010, p. 312), o afeto envolve “investimentos 
que organizam as formas como nos engajamos com o mundo e com as 
práticas culturais”. Em diálogo com Itania Gomes (2023), entendemos 
os engajamentos afetivos como vínculos que articulam afeto, identidade 
e tecnicidade, permitindo compreender a comunicação como experi-
ência vivida e situada. Assim, observamos como os corpos em fluxo 
conectam memórias, sensibilidades e disputas políticas, instaurando 
pertencimentos e reorganizando cartografias culturais.

Ao analisarmos artistas de Salvador e Recife, veremos que, inseri-
dos em processos contínuos de escuta e disputas visuais, eles mobilizam 
seus corpos como instrumento de contestação e ampliação das fron-
teiras das categorizações musicais. No pagodão baiano, por exemplo, o 
gesto e a dança são inseparáveis da experiência musical, de modo que o 
gênero se reconhece no corpo e pelo corpo. Não por acaso, a imprensa 
baiana chegou a apelidá-lo de “bunda music”, destacando a centralidade 
do movimento corporal em sua percepção e circulação (Barbosa, 2024; 
Cerqueira, 2019).
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Em performances acionadas por corporeidades negras e periféricas, 
os percursos de escuta se aproximam do que Leda Maria Martins (2021) 
denomina de tempo espiralar. Nessa lógica, passado e futuro não são 
etapas lineares, mas instâncias que se entrelaçam continuamente no 
corpo em movimento, reativando memórias e projetando possibilida-
des de futuro. O chamado “tempo Kalunga” permite ao corpo acessar o 
passado e moldar o futuro continuamente:

O tempo ancestral não se contém nos limites de uma linearidade pro-
gressiva, em direção a um fim e a um páthos inexauríveis, e nem se 
modula em círculos centrípetos fechados de repetições do mesmo. 
Em suas espirais tudo vai e tudo volta, não como uma similaridade 
especular, uma prevalência do mesmo, mas como instalação de um co-
nhecimento, de uma sophya, que não é inerte ou paralisante, mas que 
cineticamente se refaz e se acumula no Mar-Oceano indeterminado do 
tempo ancestral, o tempo Kalunga, o tempo de Nzâmbi e de Olorum, 
um em si mesmo, íntegro e pleno, cuia recheada por instâncias de pre-
sente, de passado e de futuro, sem elisão, sem forclusão, sem sobressal-
tos, sem fim dos tempos. Um tempo espiralar (Martins, 2021, p. 14).

Se, por um lado, a música pop está atravessada pelas temporalida-
des lineares do capitalismo, que organiza o ciclo produtivo da indús-
tria fonográfica, seus eventos e ritualizações em produtos midiáticos, 
por outro, as práticas da música pop periférica tensionam essa lógica 
ao atualizar saberes e expressividades corporais ancestrais de forma ri-
zomática, múltipla e não-progressiva. Schechner (2019) observa que o 
caráter processual das performances nos permite observar padrões que 
estruturam a experiência, enquanto Gutmann (2020) mostra como a 
performance audiovisual opera em ciclos de naturalização e ruptura, 
disputando novas convenções.

Nesse sentido, a performance atua como uma epistemologia. Para 
Diana Taylor (2013, p. 17), “a prática incorporada, juntamente com 
outras práticas culturais associadas a ela, oferecem um modo de co-
nhecer”. Contudo, o que é reconhecido como performance depende dos 
enquadramentos culturais e contextuais nos quais ocorrem. Ao tratar 
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das performances nos estudos de gênero musicais, Janotti Jr. (2003, p. 
37-38) observa que o conceito “aponta para uma espiral que vai das 
codificações de gênero às especificidades da execução musical”. Nesse 
contexto, a comunicação musical é sempre encarnada, territorializada 
e historicizada.

Os percursos de escuta musical também são modificados em suas 
interações com outras formas de visualidades (fotografia, cinema e vi-
deoclipes), dispositivos tecnológicos e acionamentos em plataformas 
digitais. Essa articulação configura o que Janotti Jr. e Queiroz (2021) 
e Janotti Jr., Queiroz e Pires (2023) denominam de escuta conexa, uma 
forma de recepção sinestésica atravessada por mediações estéticas, so-
cioculturais e tecnológicas. Essa escuta se organiza em torno de “terri-
torialidade narrativa e conectividade” que se desdobra em “tessituras” 
que envolvem tanto a materialidade dos corpos quanto os territórios 
(Janotti Jr.; Queiroz, 2021, p. 5).

As discussões propostas sobre corpo, performance e escuta para re-
pensar o discurso sobre “Nordeste” nos permitem reconhecer que as 
práticas musicais não apenas expressam experiências sociais, mas tam-
bém produzem conhecimento, reconfiguram histórias e tensionam dis-
positivos e poder. Compreendendo o corpo como corpomídia (Katz; 
Greiner, 2005) e performance como prática epistemológica (Taylor, 
2013), torna-se possível analisar como sujeitos racializados e dissiden-
tes intervêm nas estruturas simbólicas hegemônicas a partir das corpo-
ralidades e sonoridades.

A seguir, discutimos o brega e sua trajetória de popficação, para 
compreender como essas dinâmicas se materializam em expressões mu-
sicais que emergem das periferias, tensionando categorias normativas 
de gosto, gênero e pertencimento, ao mesmo tempo em que produzem 
deslocamentos nas gramáticas da música pop brasileira.
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O brega e sua popficação

Como música popular voltada para o grande público, a música brega 
se difundiu entre as décadas de 1970 e 1980, ecoando a Jovem Guarda 
e a seresta. Segundo Thiago Soares (2017), um marco inicial do brega 
no estado de Pernambuco é o lançamento do álbum Reginaldo Rossi, 
em 1966, pelo selo Chantecler - CMG 2417, que inaugura o eixo estéti-
co nomeado pelo pesquisador como masculino-galanteador. Trazendo 
como temática “o homem que corteja a mulher em narrativas de amor 
romântico, insinuações sexuais e devires etílicos” (Soares, 2017, p. 45).

A partir de uma perspectiva temporal e também de gênero, Soares 
elenca um segundo eixo estético, o feminino-romântico, que tematiza 
“a mulher que responde ao homem, luta por amor, sofre com a infide-
lidade e com questões do feminino” (Soares, 2017, p. 45). A presença 
das cantoras das bandas de brega romântico nesse eixo, como Michelle 
Melo, Palas Pinho e Eliza Mell, converge com o ápice dos programas 
televisivos de auditório estaduais nos anos 2000 como principais difu-
sores das canções.

É neste mesmo período que o impacto do brega foi aumentando em 
alcance e visibilidade midiática e populacional, por conta do grande vo-
lume de pirataria de CDs e DVDs, que facilitou a produção e propaga-
ção das bandas através das letras que retratavam, de maneira amorosa, 
o cotidiano e as experiências que se relacionavam com a classe trabalha-
dora e periférica. Em seguida, o barateamento de equipamentos, como 
computadores e smartphones, permitiu o amplo acesso às tecnologias 
e à digitalização da música, sendo essenciais para que muitas bandas e 
artistas conseguissem produzir e divulgar seus trabalhos em redes digi-
tais, ampliando o alcance e visibilidade do brega para as novas gerações.

Um terceiro eixo estético, nomeado por Soares como masculino-
-provocador, emerge do contato do brega com o funk. No início dos 
anos 2000, os bailes do Recife eram marcados por MCs que cantavam 
funks cariocas, o que levou, anos depois, à criação de músicas autorais 

https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Chantecler
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por esses artistas, que rivalizavam com outros MCs ao cantarem sobre 
as comunidades. Esse contexto de disputas marca os primeiros passos 
do brega funk.

Ainda na mesma década, o funk não parecia rentável para os canto-
res, uma vez que a retratação da violência, em conjunto com a espetacu-
larização dos programas policialescos de Pernambuco, criava uma de-
monização dos bailes e MCs a partir de estereótipos racistas e classistas. 
Em diálogo com isso, GG Albuquerque (2018) explica:

Diante de um beco sem saída, cercados por um panorama cultural de 
terra arrasada, os jovens funkeiros da periferia de Pernambuco incor-
poraram o brega por uma tática de sobrevivência. Mas o fizeram com 
uma atitude inventiva, transformando a música ao seu redor e criando 
um ritmo próprio, só deles — uma inquietação imaginativa que não 
está tão distante assim do que ocorreu em paralelo com o Mangue Beat 
(Albuquerque, 2018, on-line).

Inicialmente marcado por artistas como os MCs Sheldon, Leozinho, 
Boco, GG, Menor e Troinha, o brega funk tematiza o masculino-provo-
cador a partir da figura do “homem que ‘atiça’ e provoca a mulher, num 
embate que envolve o flerte, sexualidade, jogos de sedução e poder” 
(Soares, 2017, p. 45).

Após as experiências iniciais entre 2008 e 2009, o brega funk foi de-
finindo-se melhor enquanto ritmo um pouco mais tarde, cerca de três 
anos depois (Albuquerque, 2018), quando o gênero musical passou a 
se reinventar constantemente até o surgimento da fusão de batidas ele-
trônicas em um ritmo dançante. Marcadamente digital, o crescimento 
nas redes sociais e plataformas foi importante como uma forma de de-
mocratização para o acesso e transmissão dos trabalhos que impulsio-
naram novos artistas e ampliaram o impacto do brega funk. Esse foi 
também um período de “popficação” do brega através do contato com o 
funk, ou seja, tendo um direcionamento como música pop brasileira e 
não mais só do estado de Pernambuco.
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O processo que nomeamos aqui como de “popficação” do brega está 
conectado com a maneira como o gênero dialoga com a indústria mu-
sical e com estéticas globais associadas ao pop. Mais do que uma mera 
inserção midiática, trata-se de um movimento de reconfiguração do po-
pular, em que ritmos periféricos passam a circular em plataformas digi-
tais, em redes nacionais e transnacionais, e a disputar narrativas sobre 
gosto e pertencimento (2019). Nesse sentido, a partir dos anos 2000, o 
contato com o funk ampliou o horizonte do brega, aproximando-se da 
música pop periférica brasileira e deslocando-o de uma cena restrita a 
Pernambuco.

A nacionalização do brega funk só viria a ocorrer no final da década 
de 2010, com o sucesso viral do videoclipe Envolvimento, de MC Loma 
e As Gêmeas Lacração, em 2018, e do protagonismo nas paradas de 
streaming de faixas como Surtada, de Tati Zaqui, OIK e Dadá Boladão, 
entre os meses de novembro de 2019 e fevereiro de 2020 (Soares; Bento, 
2020). Esse período é marcado não só pelos números de streams, mas 
também pela ampliação de colaborações de MCs de Recife com artistas 
e produtoras musicais do Sudeste do Brasil.

Apesar da popularidade, o movimento brega — formado majorita-
riamente por pessoas pretas e periféricas — segue em luta por espaço e 
reconhecimento por parte da mídia tradicional e da indústria cultural 
brasileira, enquanto o próprio brega funk, mesmo já tendo sido usado 
por políticos para autopromoção, continua sendo discriminado.

Entre vários tensionamentos, em 2021, o brega foi reconhecido ofi-
cialmente como patrimônio imaterial do Recife por meio de lei san-
cionada pelo então prefeito João Campos (G1 PE, 2021, on-line), sob a 
premissa de que o movimento representa as experiências da população 
pernambucana, especialmente as comunidades urbanas e periféricas. 
Longe de um ato desinteressado, o reconhecimento municipal, ao mes-
mo passo que corrobora a inclusão do gênero musical nas principais 
festividades promovidas pela Prefeitura do Recife, também é impulsio-
nado pelo embranquecimento do gênero (Rodrigues, 2023).
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Podemos então pensar o brega como parte da “Rede de Música Brasi-
leira Pop Periférica” (Pereira de Sá, 2017), pois se forma principalmente 
por meio digital, seja em plataformas, redes sociais ou serviços de strea-
ming. Possui também comportamento inclusivo e colaborativo, ao ima-
ginar o brega funk como a mistura de ritmos e expressões culturais peri-
féricas, compartilhando sua relação com a indústria cultural e sociedade, 
além de fatores de identidade de uma população marginalizada.

É neste contexto que, em março de 2023, a revista Forbes, ao destacar 
“10 novas (e promissoras) cantoras brasileiras para conhecer” (Assef, 
2023, on-line), apresentou a recifense Uana. Ao descrever a artista, pon-
tuou referências do pop internacional, como a estadunidense Beyoncé, 
e a banda Cordel do Fogo Encantado, de Arcoverde, Pernambuco, sa-
lientando que Uana tem como objetivo “transformar o brega recifense 
em algo mainstream, a exemplo do que Anitta fez com o funk” (Assef, 
2023, on-line).

Entre 2021 e 2023, Uana lançou uma sequência de singles e um EP 
que prepararam o caminho para seu álbum Megalomania, lançado em 
2024. Suas composições mesclam as batidas do brega funk com elemen-
tos da música eletrônica, do trap e de sonoridades populares de Per-
nambuco. Em 2025, ela apresentou o projeto Fervo 90!, que evidencia 
sua conexão com as tradições musicais do estado, ao reinterpretar clás-
sicos do carnaval recifense sob a estética do brega funk.

A partir desse cruzamento de referências, é possível observar como 
Uana agencia diferentes camadas da música popular, do repertório pe-
riférico ao universo das divas pop, na construção de sua identidade mu-
sical e performática. Em entrevista ao programa Sons da Folia, a cantora 
comenta sobre sua relação com essas sonoridades:

Acho que eu tenho essa relação muito próxima ao carnaval, às culturas 
populares por conta disso, E aí fui transformando meu trabalho numa 
coisa mais pop, porque eu também tenho outras referências, Também 
fui um adolescente que cresci assistindo MTV e vendo todas as divas, 
e eu queria de alguma maneira, juntar isso. Eu acho que minha voz 
tem essa assinatura aí da cultura popular, porque realmente foi onde eu 
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aprendi a cantar, foi cantando Coco, foi cantando forró, mas eu tenho 
essas outras referências também. Eu tô muito ligada na música que tá 
acontecendo, na atualidade e eu morava em Casa Amarela, próximo 
a vários produtores, então queria também testar essa coisa da música 
eletrônica (Sons…, 2025, on-line).

Ao pensar o encontro de referências e articulações sonoras nas can-
ções e colaborações de Uana, percebe-se a noção de uma Rede da Música 
Pop Periférica, marcada pela fluidez entre gêneros e pela articulação de 
ritmos periféricos do Recife. Essa rede evidencia como os sentidos do po-
pular se entrelaçam e se reconfiguram na esfera musical contemporânea.

Para além das sonoridades, as performances visuais de Uana tam-
bém revelam estratégias de construção estética ligadas à popficação. Em 
videoclipes como o da música Se você não me queria (2023), é possível 
perceber essa dinâmica: ao longo do vídeo, a artista aparece em três ce-
nários distintos, sendo um deles um palco onde performa caracterizada 
como uma diva pop das décadas de 1940 e 1950. A referência à figura da 
diva pop, especialmente em sua dimensão internacional, dialoga com as 
memórias de Uana como espectadora da MTV na adolescência, como 
ela mesma relata em entrevista.

Figura 1: Uana no videoclipe de Se você não me queria 
Fonte: YouTube (Uana…, 2023, on-line).
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A artista carrega na sua performance musical diversas referências 
que trazem novas perspectivas para o segundo eixo estético do brega, 
o feminino-romântico, atrelando-o à diva pop em narrativas sonoras 
e imagéticas, fazendo “a articulação entre esses gêneros sem supor um 
processo de homogeneização das diferenças entre eles; nem, por outro 
lado, ignorar os diálogos, misturas e reconfigurações” (Pereira de Sá, 
2019, p. 31).

Um dos aspectos presentes na performatividade de Uana é a subver-
são das normas de gênero, especialmente em relação às representações 
do masculino no brega e no brega funk. No videoclipe de Vidro Fumê 
(2022), a artista constrói uma narrativa inspirada no universo da máfia, 
protagonizada por um casal heterossexual: o homem assume o papel 
de mafioso e Uana interpreta sua esposa. Ao longo da trama, ela o trai, 
assume o controle dos negócios e, no desfecho, rompe com o padrão 
esperado ao se envolver com outra mulher, sua motorista.

Figura 2: Uana no videoclipe de Vidro Fumê 
Fonte: YouTube (Uana…, 2022, on-line).v

Segundo Butler (2018, p.33), a performatividade é um modo de no-
mear um poder que a linguagem tem de produzir uma nova situação 
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ou de acionar um conjunto de efeitos. Desta forma, Uana aciona ou-
tros modos de pensar a sexualidade no brega funk, apresentando novas 
possibilidades de narrativas em suas canções e produções audiovisuais, 
como também repensar a ideia do nordestino que, mesmo remodelado, 
é centralizado na ideia do masculino no brega.

A performance de Uana tensiona imagens cristalizadas sobre o ser 
nordestino ao incorporar o brega funk em diálogo com estéticas globais 
da cultura pop. Ao invés de reforçar uma identidade regional fixa, sua 
obra se move por entre ruínas simbólicas de uma tradição idealizada, 
não para apagá-la, mas para reorganizá-la em novas formas de existên-
cia. Assim, “a destruição de valiosos ambientes construídos e da infra-
estrutura que nos sustenta é a destruição do que idealmente deveria 
organizar e sustentar a vida de modos que sejam suportáveis” (Butler, 
2018, p.47). Através da popficação do brega funk, Uana reinscreve ma-
neiras de se pensar o nordestino, em que o popular, o periférico e o pop 
global se encontram em performance.

Tanto no brega funk recifense quanto no pagotrap soteropolitano, 
vemos como artistas periféricos elaboram estéticas híbridas, que dia-
logam com o pop global sem perder a marca territorial. Assim como o 
brega funk em Recife, o pagotrap em Salvador também articula o po-
pular periférico ao pop global, mas a partir de outras matrizes sonoras 
e identitárias. Se em Recife, Uana reinscreve “o nordestino” no campo 
na performance queer-pop, em Salvador, veremos a seguir como Nêssa 
explora o encontro entre pagodão e trap, produzindo um “pop baiano”.

Pagotrap: o pop genuinamente baiano?

“Eu canto um pop que é genuinamente baiano. Costumo misturar 
com os ritmos periféricos e, principalmente, o pagodão”. Essa é a fala 
da cantora e compositora baiana Nêssa em uma entrevista ao programa 
Mosaico, da TV Bahia, na época do lançamento do videoclipe da músi-
ca Atrevida, em parceria com O Poeta3. Nêssa é um dos principais no-
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mes do pagotrap, sonoridade que combina surdo, timbal e repique com 
batidas graves e sequências rápidas e sincopadas, aliadas a instrumentos 
característicos da música pop, como teclado, baixo, bateria e metais, 
com letras que tratam da sexualidade ao consumo.

Ao afirmar que canta um “pop genuinamente baiano”, Nêssa, que 
já gravou com Pabllo Vittar, Iza, Psirico e ÀTTØØXXÁ, desloca a no-
ção de música pop para uma territorialidade marcada por sonoridades 
afro-baianas. O pagotrap emerge como uma estratégia afrocentrada e 
diaspórica, enraizada nas sonoridades do pagodão, do samba duro, do 
samba de roda, e do samba junino4, em diálogo aos fluxos globais da 
black music e do hip-hop. É uma sonoridade que surge em comunida-
des negras periféricas de Salvador, navega pelo Atlântico negro (Gilroy, 
2001) como parte da Rede de Música Brasileira Pop Periférica (Pereira 
de Sá, 2021), tensionando representações do Nordeste como anacrônico 
e folclórico. 

Nesse atravessamento transnacional, mediado por corpos jovens ne-
gros, o ritmo reinscreve novos sentidos para Salvador como uma en-
cruzilhada atlântica de memórias, sons e disputas. Ao articular pagode 
baiano, trap e funk, o pagotrap aciona o que Gilroy (2001) identifica 
como uma política cultural da diáspora: a música como resistência e in-
venção. Nesse sentido, a imagem do navio no Atlântico Negro, apresen-
tado por Gilroy como unidades “culturais e políticas”, funciona como 
metáfora de identidades em movimento (Gumes, 2024), não como des-
tino fixo, mas como processo em trânsito. A noção de “tática sonora”, de 
Houston A. Baker Jr. (1984), ajuda a compreender esse processo como 
estratégias de sobrevivência e invenção dentro da diáspora. O pagotrap 
articula linguagem estética, política e epistemológica da experiência ne-
gra, ao mesmo tempo em que contesta os enquadramentos coloniais da 
modernidade.

A historicidade do pagotrap conecta-se à espiral da música negra em 
Salvador, cuja visibilidade ganha força com o surgimento do bloco afro 
Ilê Aiyê, em 1974. Na segunda metade do século XX, o pagode baiano 
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se consolidou em diálogo com referências musicais locais e globais. En-
tre as décadas de 1990 e 2000, grupos de sucesso midiático como Ter-
ra Samba, Gera Samba (que se tornou É o Tchan!), Gangue do Samba, 
Harmonia do Samba, Saiddy Bamba, Parangolé, Psirico e O Fantasmão 
renovaram a cena ao incorporar novos timbres, explorar o grave do bai-
xo, experimentar pedais no cavaquinho e inserir solos de guitarra. O 
pagotrap herda essas transformações, reinscrevendo práticas do samba 
duro, do samba junino e do pagodão, ao mesmo tempo em que dialoga 
com gêneros transnacionais. Assim, configura-se como parte do que 
Soares (2015) denomina “territorialidades pop”.

Um marco decisivo neste turning point do pagode baiano é a mú-
sica Não Vá Que É Barril, da banda Fantasmão, no álbum Pluralidade 
(2008). Com o groove arrastado, a substituição do cavaquinho por gui-
tarras roqueiras produz uma nova ambiência sonora, que influenciou 
artistas como Léo Santana (ex-Parangolé), ampliou os cruzamentos com 
funk, rap e trap (Gumes et al., 2025). Além de transformações sonoras, 
as letras de Fantasmão passam a incorporar o cotidiano periférico, a 
crítica social e a identidade racial. Posteriormente, as letras também 
dialogam com sexualidade e ostentação, sinalizando os deslocamentos 
discursivos do gênero.

Assim como, nos anos 1970, o Ilê Aiyê combinou ijexá e soul music 
para afirmar a negritude, o pagotrap atualiza esse legado ao reunir sam-
ba duro, pagode, trap, funk e o rap. Corpos jovens e negros performam 
a experiência urbana periférica de Salvador em movimentos espirilares 
(Martins, 2021), reativando memórias e temporalidades negras. Nesse 
processo, o corpo se torna corpo-memória (Touam Bona, 2020), agente 
vivo de atualizações, saberes e pertencimentos.

O videoclipe Atrevida, de Nêssa, em feat com O Poeta, exemplifica 
essa dimensão estético-política. Inspirada em figuras como a cantora 
estadunidense Beyoncé, Nêssa coloca em cena uma corporeidade afro-
diaspórica, em beats e movimentos sensuais, que operam como gestos 
de produção de engajamentos afetivos. Essa performance inscreve a pe-
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riferia como território simbólico e relacional (Haesbaert, 2005), arti-
culado-se simuntaneamente a redes afetivas, midiáticas e políticas do 
Atlântico Negro.

O pagotrap, nesse sentido, narra Salvador por meio da sua sonorida-
de, de suas letras e de seus corpos, reescrevendo, nas bordas, expressões 
de temporalidades negras. Ao se afirmar como “pop baiano”, incorpora 
significantes que o situam em Salvador, mas tensiona esse pertencimen-
to ao dialogar com “um senso cosmopolita”, que envolve “espaços reais e 
imaginários [...] e diferenças que funcionam como eficientes chaves de 
fruição” (Soares, 2015, p. 14). 

Figura 3: Nêssa e O Poeta em imagem do videoclipe de Atrevida
Fonte: YouTube (Atrevida…, 2021).

Lançado em 2021, o videoclipe Atrevida se apresenta como uma 
materialidade privilegiada para compreender o pagotrap como uma 
cultura pop afro-diaspórica. A letra aborda temas de sexualidade e 
empoderamento feminino por meio de uma linguagem provocativa e 
afirmativa, que reivindica a autonomia dos corpos femininos e racia-
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lizados na rede musical pop periférica: “Toda atrevida, toda atrevida, 
toda atrevida, jogando esse rabo/ Toda atrevida, toda atrevida, na hora 
H você pede e eu faço”.

Ao mesmo tempo, a canção tensiona essa autonomia ao situá-la em 
um espaço privado e sigiloso (“é melhor ficar em segredo, tudo que 
acontece fica no quarto”), o que sugere disputas de visibilidade em tor-
no da liberdade sexual feminina. Esse tensionamento se explicita ainda 
quando Nêssa sugere que O Poeta, seu “par” no clipe, tome a iniciativa, 
enquanto ela o espera no quarto. As imagens reforçam essa leitura, ao 
concentrar a narrativa na relação do casal protagonista dentro do es-
paço doméstico, reiterando a atmosfera de intimidade e segredo que 
condiciona a performance de Atrevida.

A sonoridade de Atrevida combina riffs de guitarra (executados por 
Chibatinha, da banda ÀTTØØXXÁ), metais e batidas graves caracte-
rísticas do pagotrap, em que o baixo substitui o surdo tradicional do 
pagode baiano e assume papel central. Esse deslocamento marca uma 
recriação sonora do pagode no século XXI, alinhada ao que o produtor 
musical e DJ Rafa Dias, também do ÀTTØØXXÁ, define como ghet-
to-tech: “[...] como algo que fosse pra pista, ou que comunicasse, com 
pessoas de outros lugares” (Dias apud Argôlo, 2021, p. 180). A partir 
dessas células rítmicas reconfiguradas pelos beats, os artistas constroem 
uma música pop periférica capaz de dialogar com diferentes circuitos 
culturais sem causar estranhamentos.

As influências de Nêssa transitam entre o pop estadunidense (Beyon-
cé, Rihanna e Ariana Grande), o funk carioca e a música pop nacional 
(Ludmilla, Iza), em diálogo constante com o pagode e a cena pop baia-
na (Ivete Sangalo, BaianaSystem e ÀTTØØXXÁ). No videoclipe ÊTA! 
(2023), logo na abertura, um quarto simulado da cantora exibe pôsteres 
desses artistas na parede e CDs na mesa de cabeceira, compondo uma 
cartografia visual de referências musicais que a situam tanto em circui-
tos locais quanto transnacionais.
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O vídeo se passa inteiramente neste quarto, que funciona como um 
espaço de intimidade e preparação para a festa. Entre trocas de roupa e 
ensaios diante do espelho, Nêssa compartilha com uma amiga momen-
tos de cumplicidade e flerte, ora voltados ao reflexo, ora diretamente 
uma para a outra. A letra reforça essa ambiguidade: “Vem ni mim/ Pra 
quê esconder?/ É tudo uma questão de querer / Não é difícil de esco-
lher,/ Mas se você quiser pode ser nós duas” (Nêssa…, 2023, on-line). A 
insinuação de um romance lésbico coexiste com menções a espaços de 
sociabilidade de Salvador, o bairro do Rio Vermelho, o samba e a feira, 
que, na canção, ganham o tom de celebração pública. No entanto, o de-
sejo homoafetivo permanece resguardado no espaço privado do quarto, 
sugerindo que a liberdade feminina ainda é mediada por fronteiras de 
visibilidade.

Outro ponto significativo é o título da canção e o contexto em que é 
utilizado. A expressão “êta!” é uma variação linguística de “eita”, apon-
tada por alguns estudiosos da língua portuguesa como de origem nor-
destina, carregando sentidos ambíguos que podem expressar prazer ou 
surpresa. No clipe, essa ambiguidade opera com a metáfora da sexuali-
dade de Nêssa e de sua performance pública: um jogo entre exposição e 
segredo, entre o desejo que se mostra e se oculta. Assim como a interjei-
ção, sua performance sugere uma experiência simultânea de afirmação 
e suspensão, de reconhecimento e dissimulação.

Visualmente, o videoclipe mobiliza referências a estéticas globais, 
especialmente de Beyoncé, Rihanna e Ariana Grande, que evocam cenas 
típicas de “pré-festa” com amigas, em Party ou 7 Rings. Tais referên-
cias são reinscritas em chave afro-baiana, a partir de gestualidades e 
expressividades dissidentes. Ao deslocar códigos heteronormativos do 
pop internacional, Nêssa reabre sentidos e projeta um possível romance 
lésbico no centro da narrativa. O quarto, assim, se converte em espaço 
de reinscrição simbólica, onde Salvador é narrada por corpos que per-
formam outras possibilidades de existência.
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Essa reinscrição se dá em camadas temporais e sonoras. Como ob-
serva Leda Maria Martins (2021), o tempo espiral da performance não é 
linear, mas reperformado, “nunca como na primeira vez”. O clipe mobi-
liza essas repetições espiraladas ao atualizar imagens do pop internacio-
nal em chave afro-brasileira. Do mesmo modo, sua sonoridade conec-
ta-se ao que Gilroy (2001) denomina de “cultura do Atlântico Negro”: 
uma tecnologia de travessia que tensiona noções fixas de identidade e 
autenticidade, ao mesmo tempo em que traduz e ressignifica códigos 
estéticos transnacionais em práticas musicais perifèricas.

Com letras e coreografias sexualizadas, Nêssa tensiona o papel das 
mulheres no pagode baiano. Se, nos anos 1990, as figuras femininas 
eram majoritariamente dançarinas e backing vocals, como evidenciado 
pelo sucesso nacional do grupo É o Tchan!, hoje elas ocupam os lugares 
de cantoras, compositoras e produtoras. Essa presença, no entanto, não 
deve ser lida como um percurso linear de emancipação: a dança con-
tinua sendo um espaço de agência e autonomia, mas permanece atra-
vessada pela sexualização e por estruturas machistas que limitam suas 
possibilidades. Como observa Barbosa (2024, p. 66), “[...] dentro do 
pagodão, as mulheres apareceram durante décadas como coadjuvantes, 
nos papéis de dançarinas e backing vocals (e numa fusão dessas duas 
funções que contemporaneamente ganha força, as back dance, dança-
rinas que também cantam partes de músicas”. Nesse sentido, cantar ou 
dançar não define maior ou menor protagonismo, mas revela formas 
distintas de negociar poder dentro da cultura afrodiaspórica, na qual 
música e dança são indissociáveis.

O encontro entre o pagode baiano e o trap amplia e transforma não 
apenas a sonoridade, mas também as narrativas sobre o Nordeste. Ao 
articular dois ritmos produzidos majoritariamente por artistas negros, 
o pagotrap insere-se na rede musical pop periférica que Rafa Dias de-
nomina Global Ghettotech, caracterizada por circuitos transnacionais 
marcados pela combinação de ritmos locais e música eletrônica, atra-
vessados por fluxos afrodiaspóricos. Como coloca Gilroy (2001), es-
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ses fluxos se inscrevem em uma “continuidade cultural” que conecta 
experiências negras no Atlântico. O pagode e o trap são experiências 
musicais racializadas que possibilitam o exercício de “uma corporali-
dade subversiva e disruptiva” (Pinho, 2005, p. 132). No pagotrap, essa 
corporalidade mobiliza jovens, negros e periféricos em performances 
que operam como práticas estético-políticas, simultaneamente locais e 
globais. Em sua inscrição na música pop, o gênero ativa memórias e 
territorialidades, nas quais temporalidades se entrelaçam, produzindo 
novas formas de existir, dançar, escutar e cantar.

Breves conclusões

Procuramos demonstrar como o pagotrap de Salvador e o brega 
funk de Recife operam como práticas estético-políticas que tensionam 
e ressignificam representações hegemônicas do Nordeste brasileiro. 
Partindo da crítica à ideia de um Nordeste homogêneo, historicamente 
construído como viril, rústico e anacrônico, buscamos evidenciar como 
essas expressões musicais, originadas em comunidades negras urbanas, 
articulam corporeidades dissidentes, performances culturais e territo-
rialidades que escapam aos enquadramentos coloniais.

O corpo, entendido aqui como agente em constante interação e ne-
gociação com o ambiente (Katz; Greiner, 2005), é percebido como via 
de acesso a um tempo não cronológico que se converge no ato da per-
formance, um conhecimento incorporado e ato político (Taylor, 2013). 
É na performance que se desafiam padrões da normatividade, fazendo 
do corpo um agente central em um território atravessado por disputas.

A partir das trajetórias de artistas como Uana e Nêssa, analisamos 
como essas sonoridades operam cruzamentos entre o local e o global, 
entre o popular e o periférico, desafiando convenções de gênero, se-
xualidade e gosto musical. Se, por um lado, o pagotrap e o brega funk 
tensionam noções consolidadas de música pop brasileira ao dialogarem 
com fluxos midiáticos transnacionais, por outro, reafirmam sua anco-
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ragem nas experiências de corpos periféricos profundamente conecta-
dos com as cidades de Salvador e Recife, territórios urbanos assumidos 
como espaço simbólico de reinvenção do pop. Nesse processo, a perfor-
mance emerge não apenas como forma expressiva e criativa, mas como 
estratégia de resistência, capaz de produzir novos imaginários sobre as 
identidades nordestinas e sobre o que se entende por cultura pop no 
Brasil contemporâneo.

Pagotrap e brega funk não são lidos aqui apenas como gêneros musi-
cais, mas como linguagens críticas que reescrevem narrativas historica-
mente silenciadas. Do mesmo modo, entendemos o Nordeste não como 
um dado natural, mas como espaço-problema, historicamente cons-
truído e atravessado por disputas simbólicas (Albuquerque Jr., 2001). 
Neste contexto, essas práticas musicais performam o Nordeste em sua 
multiplicidade e instabilidade, mostrando como territorialidades, cor-
poreidades e performances desestabilizam representações homogêneas 
e projetam novos imaginários. Ao reinscreverem corpos e vozes negros 
e periféricos na cena pop nacional, essas expressões apontam caminhos 
para pensar este espaço-problema em movimento, atravessado por afe-
tos, disputas, travessias e contemporaneidade.
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Notas

Clique sobre o número para retornar ao texto

1. Ao trazer o conceito de música pop neste capítulo, pensamos em uma música 
surgida no século XX (Janotti Jr., 2006), que se ambienta em um espaço midiá-
tico, em uma lógica mercadológica e, como coloca Shuker, em “uma mistura de 
tradições, estilos e influências musicais” (Shuker, 1999, p. 7).

2. Simone Pereira de Sá (2021, p. 26) classifica a música pop periférica como 
“um rótulo guarda-chuva, que abriga um conjunto de expressões musicais que 
compartilham sentidos estéticos amplos e são valorados negativamente por 
camadas da audiência e da crítica”.

3. John Ferreira, ou O Poeta, é um dos expoentes da nova safra do pagodão.

4. “O samba duro é uma das principais características do Samba Junino, por 
sua ‘pegada’ mais acelerada e corrida, através dos instrumentos essenciais a 
sua rítmica — timbal, tamborim e surdo, com a possibilidade de inserção de 
outros instrumentos musicais. Entretanto, muitos grupos tocam também samba 
de roda com os mesmos instrumentos musicais, ao fazer uma melodia mais 
cadenciada, acompanhado por palmas (os mais antigos utilizavam tabuinhas) 
e um refrão recorrente, deixando o samba duro apenas para o momento mais 
propício, ou seja, para o auge, quando desejavam fazer a poeira subir” (Salva-
dor, 2020, p. 20).
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Capítulo 7

“Quem vai lidar comigo?”:  
Entre Bahia e nordeste, Rita Batista mas 
disputas raciais e regionais do jornalismo
Aíla Cardoso 
Bárbara Lima 
Jussara Maia 
Valéria Vilas Bôas

Rita Batista é uma mulher negra baiana, com destaque no cenário 
midiático nacional. Em 2024, lançou um livro e assumiu um lugar na 
apresentação de um já tradicional programa feminino de um canal por 
assinatura, o Saia Justa, no GNT. Seus trânsitos e deslocamentos midi-
áticos e territoriais constituem aqui, neste texto, um lugar de partida 
para a observação de como os seus percursos nos permitem observar a 
construção de vínculos sociais, afetivos e ideológicos em torno de sua 
figura e, sobretudo, convocados em sua performance. Para tanto, nos 
concentramos na análise de entrevistas recentes e de seu perfil no Ins-
tagram, com o objetivo de mapear, a partir do modo como Rita narra a 
si mesma, as disputas sobre a constituição e a visibilidade de questões 
subjetivas no cruzamento de três eixos de deslocamentos: o jornalismo, 
o território e a raça.

Com uma carreira profissional na comunicação iniciada  em 2003, 
na apresentação de um telejornal local em Salvador, Rita Batista des-
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taca a raça como parte da negociação que lhe garantiu seu primeiro 
emprego: “quando cheguei, a emissora queria ter mais gente preta en-
tre os apresentadores e acabei sendo chamada para fazer o ‘Esperando 
o Carnaval’, um quadro de 3 minutos nos intervalos da programação” 
(Batista apud Lima, 2024, on-line). Assim, sua trajetória começou como 
uma das poucas comunicadoras negras das emissoras de TV, na capital 
considerada a mais negra fora do continente africano. Essa realidade é 
o tema central do documentário Negras no Telejornal Baiano (2014)1, 
que analisou as 5 emissoras televisivas da Bahia e contabilizou apenas 
seis mulheres negras nas funções de âncoras e repórteres de rua, o que 
representava 14% do quadro geral, naquele momento.

Jornalismo forasteiro

A atuação de Rita Batista, em relação às dimensões de território, 
raça, gênero e jornalismo, apresenta narrativas que atravessam, inter-
cambiam e colocam em disputa consensos regionais, sociais e também 
no campo profissional. A posição profissional da comunicadora, for-
mada em Publicidade e Propaganda, é comumente modulada na mídia 
de modo a lhe conferir legitimidade como jornalista, numa operação 
sustentada, inicialmente, em sua trajetória de estreia no campo, como 
apresentadora de um jornal local, na TV Aratu, afiliada do SBT, em 
2003, em Salvador. Esse percurso se consolida com a participação de 
Rita Batista, como apresentadora e repórter, em sucessivos telejornais e 
programas televisivos e radiofônicos, também locais. Esta trajetória en-
volve um vínculo, celebrado por Rita nas entrevistas, com o jornalismo 
em programas radiofônicos na emissora do ex-prefeito biônico de Sal-
vador Mário Kertész (1979-1981). Acusado de receber financiamento 
não declarado na eleição para a prefeitura da capital baiana, em 2015, o 
ex-carlista tem uma atuação no jornalismo bastante controvertida, mas 
é lembrado pela apresentadora apenas como uma figura fundamental 
para o seu sucesso.
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Para Rita Batista, o movimento discursivo de embaralhar e embotar 
os quesitos para a instituição da identidade como jornalista é fortaleci-
do e sustentado também em manobras simbólicas e jurídicas da Rede 
Globo, que tem como editor-chefe e âncora do seu principal telejornal, 
o Jornal Nacional, o publicitário William Bonner, há 29 anos. Desta-
camos ainda que o grupo midiático tem em sua história a liderança, 
bem-sucedida, da ação que derrubou a exigência do diploma em Jorna-
lismo, impetrada pelo Sindicato das Empresas de Rádio e Televisão, em 
São Paulo, na mais elevada corte do Brasil, o Supremo Tribunal Federal, 
em 2009. 

Contraditoriamente, no circuito jornalístico hegemônico e inspira-
dos numa deontologia de matriz moderna, emissoras e jornais do Su-
deste têm posição central, sobretudo, aqueles do Rio de Janeiro, São 
Paulo e Minas Gerais. Tem-se aí uma relação simbólica com o tempo 
acelerado e o acesso a fontes oficiais e especializadas que reforçam o 
ideal de modernização, ao lado de embates raciais presentes nas dinâ-
micas culturais do país. O vínculo de Rita Batista com o jornalismo 
transita, assim, também na ambiência da defesa ambígua do jornalismo 
iluminista, comprometido com a esfera pública burguesa, com ênfase 
no Estado, instituições, organizações, empresas e parte dos cidadãos, 
em detrimento da compreensão da experiência contemporânea mais 
complexa sobre política e subjetividade. “A subjetividade, constituída 
no processo de nascimento do homem moderno [...] foi deixada à de-
riva, sem que a institucionalização das trocas comunicativas, realiza-
das pelas organizações jornalísticas reconhecessem a sua legitimidade” 
(Maia, 2012, p. 299).

Em sua participação na Festa Literária Internacional de Cachoeira 
(Flica), de 2024, Rita Batista conta como, desde criança, queria ser jor-
nalista de televisão, e como a sua família incentivava que fosse o que 
quisesse, mas tinha medo que se frustrasse, devido à ausência de jor-
nalistas negras(os) na TV. Mas, longe de ser um medo nutrido pela sua 
família, a pouca diversidade racial no jornalismo, incluindo sua esfera 
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televisiva, era aferida nos dados elencados em levantamentos com pro-
fissionais da área. Essa falta de corpos negros na mídia revela o racismo 
nessas instituições, registrado também na pesquisa Perfil Racial da Im-
prensa Brasileira (Portal dos Jornalistas, 2019), que mostra que 98% dos 
jornalistas consideraram que a sua carreira foi/é mais difícil por serem 
pretos e pardos, enquanto 85% das mulheres negras observaram que as 
ações racistas foram mais persistentes em sua vida profissional. 

No jornalismo, a convocação de uma específica ideia de modernida-
de de matriz europeia envolve o exercício de hegemonias na cultura so-
bre o masculino, a branquitude, a heterossexualidade e a cisgeneridade, 
considerados uma espécie de padrão para o perfil de jornalistas, dentro 
de uma hierarquia também territorializada. É o que indica a pesquisa 
da Fenaj (Lima, 2022), O perfil dos jornalistas brasileiros, com a pre-
dominância de brancos (67,8%) e de profissionais do sudeste (61,5%). 
Essa identidade é reforçada por valores que apontam para os modelos 
da prática jornalística: a objetividade, a aceleração do tempo, a neutra-
lidade (Silva, 2010; Moraes; Silva, 2019).

Nesse projeto de normatização dos discursos jornalísticos, são des-
consideradas as singularidades dos territórios, no sentido da acumula-
ção simbólica vinculada às vidas e presenças que os habitam, ou seja, a 
relação do corpo-território (Haesbaert, 2021). Podemos, assim, consi-
derar que esse jornalismo tem inspiração moderno-colonial, ao buscar 
sobrepor uma deontologia à sua conjuntura e identidade, diante de uma 
experiência social muito diversa. As tensões desse nexo corpo-territó-
rio são externadas na entrevista no programa Conversa com Bial, de 6 
de agosto de 2024 (Grupo Globo, 2024a), em que Rita Batista afirma 
continuar morando em Salvador, apesar de trabalhar no Sudeste, por 
uma necessidade de reforçar a sua identidade nordestina. Assim, mes-
mo que Rita Batista não precisasse morar no Nordeste atualmente para 
ser considerada nordestina, esse reforço de pertencer territorialmente 
ao Nordeste é frisado e disputado pela jornalista.
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Ao contrário do que acontece com comunicadoras do Sudeste que 
atuam na mídia nacional, a vinculação regional de Rita Batista ganha 
destaque como uma espécie de subversão à lógica territorial hegemô-
nica. Em entrevista ao Mídia Ninja (Menezes, 2024), em julho de 2024, 
Batista conta sobre a sua carreira, atuando principalmente no jornalis-
mo regional, a partir de seu estado, Bahia, com seus 417 municípios, 
afastando-se do discurso hegemônico da baianidade, “centrado na cida-
de de Salvador e no Recôncavo” (Vasconcelos, 2012, p. 27). Com as suas 
singularidades, ainda que relativas à experiência de mulher cisgênero e 
heterossexual, ela ocuparia o lugar do “Outro” na fronteira estabeleci-
da pelo jornalismo a partir de marcas raciais, de gênero e territoriais. 
Mas também o desafiaria, ainda que numa formulação ambígua, em 
que contesta a hegemonia, mas a reitera, por meio de uma metáfora que 
qualifica a vida na capital costeira como referência para a política e a 
economia do estado, compreendidas como centrais: “eu falo a partir da 
capital (Salvador), mas sempre com o olho no interior e nas especifici-
dades do meu estado, nas costas, nas possibilidades artísticas e cultu-
rais” (Batista apud Grupo Globo, 2024a, on-line). 

Na esteira de disputas entre os principais discursos de brasilidade 
entre o Sul-Sudeste, lideradas por São Paulo, e o Nordeste, conduzidas 
por Pernambuco (Vasconcelos, 2012), a decisão da apresentadora de 
morar em Salvador é motivo de reiterado estranhamento, frente à as-
censão profissional. Ao invés de um argumento pessoal ou familiar, Rita 
Batista convoca a cultura como justificativa e transforma o deslocamen-
to para o centro de Salvador, nos Barris, em um valor de identidade. 
“Isso é maravilhoso, a gente ouvir as nossas pessoas, ver os nossos cos-
tumes, prestar atenção nos nossos movimentos, mesmo migrando toda 
semana, fortalece essa essência da gente” (Batista apud Grupo Globo, 
2024a, on-line). 

A Salvador citada pela comunicadora é uma cidade traçada a par-
tir de bairros populares: Periperi, Pelourinho e Barris. O traçado desse 
território que emerge de suas falas não é exatamente construído a par-
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tir de bairros periféricos, mas perpassa por caminhos ligados à cultura 
popular, espaços em que, como indica Stuart Hall (2003, p. 247), se re-
velam “as mudanças no equilíbrio e nas relações de formas sociais” ao 
longo da história. Na cultura popular e em seus espaços, atua um duplo 
movimento que deve motivar também nosso duplo interesse enquanto 
pesquisadores: o de conter e resistir. A partir dessa observação, posicio-
namos o nosso olhar para os deslocamentos de Rita — reconhecendo 
que seus movimentos, ao mesmo tempo, são um modo de resistir à ten-
dência homogeneizadora da construção de uma identidade nacional a 
partir do Sudeste e, por vezes, são essencializadores de uma identidade 
nordestina/baiana/soteropolitana. É no bairro dos Barris que ela cons-
tituiu morada, em uma casa comprada em 2020. Para a revista Casa e 
Jardim, Rita falou sobre morar “no centro da minha cidade — a pri-
meira capital do país”  (Abolafio Junior, 2023, on-line). Para ela, Salva-
dor está para o Brasil como lar e aconchego, assim como a Bahia está 
para o mundo. Essa percepção justifica a sua manutenção em Salvador 
como lugar de morada, embora trabalhe no Rio de Janeiro e “viva no 
aeroporto” (Abolafio Junior, 2023, on-line). O movimento de Rita aqui, 
ainda que se inscreva discursivamente como um gesto resistente aos 
chamados para deslocar-se para um território hegemônico em relação 
às oportunidades de trabalho e visibilidade, contém também o apelo a 
uma autenticidade que é tomada como valor para a figura pública que 
ela performa. 

É curioso observar como essa relação de Rita com sua casa ganhou 
destaque na imprensa — a casa ganhou, em 2024, o prêmio da revista 
Casa e Jardim na categoria Brasilidades. Responsável pela decoração do 
imóvel, o arquiteto Roberto Leal Neto afirmou para o jornal Correio que 
“A valorização que Rita dá à arte e ao artesanato local é um aprendiza-
do a cada conversa com ela. Todos os itens da casa têm história, e essa 
alma é bem baiana” (Leal Neto apud Correio, 2024, on-line). Ao mesmo 
tempo em que marca o território, essa inscrição local revela um dos 
caminhos que “se produziu, no âmbito da cultura brasileira, o Nordeste. 
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O nexo de conhecimento e poder que cria o nordestino e, ao mesmo 
tempo, o oblitera como humano” (Albuquerque Jr., 2013, p. 33).

Rita, em sua casa, é uma brasileira. A sua casa, como exemplo de 
brasilidade, revela uma certa imagem perpetuada do Brasil colonial, 
fincado no chão baiano, nordestino, uma “imagem de eternidade asso-
ciada ao espaço” (Albuquerque Jr., 2011, p. 35). Então, o que a inscreve 
na brasilidade é uma certa alusão ao pitoresco, à tradição, à memória de 
um Brasil plasmado temporalmente. Essa referência a um certo sentido 
de popular parece se aproximar da reivindicação pelo reconhecimen-
to de uma cultura popular pura, íntegra, autêntica e autônoma (Hall, 
2003), ignorando justamente os movimentos de transformação gestados 
na dinâmica entre contenção e resistência que a própria cultura popu-
lar incita. Nesse sentido, a imagem de um Nordeste ligado à tradição 
conservadora de suas origens promove uma ilusão idílica que situa o 
território “fora do campo de forças das relações de poder e dominação 
culturais” (Hall, 2003, p. 254). De modo distinto, ainda que Rita opere, 
mais uma vez, um deslocamento entre Bahia e Rio de Janeiro, assim 
como entre o Brasil colonial e sua pele preta, que habita uma casa com 
“alma baiana” contemporânea, o “local” surge, na fala daqueles que lhe 
narram, como uma espécie de curva que os mantém no meio — em um 
lugar que não é o legitimado da jornalista sudestina. Por isso é mantida 
como forasteira e reitera-se a hegemonia de profissionais do Sudeste, 
região com autoridade para uma comunicação de caráter nacional.

Ainda na entrevista com Bial, ao ser questionada sobre qual é a sua 
maior referência na televisão brasileira e em sua profissão, Rita destaca 
Glória Maria e o seu papel no jornalismo: “ela pavimentou o caminho 
para que outras mulheres negras pudessem chegar” (Batista apud Gru-
po Globo, 2024a, on-line). Nesta fala, observamos dois movimentos in-
teressantes: 1) apesar de não ser formada como jornalista, mas atuar na 
área, Rita disputa o jornalismo como lugar de legitimidade, afinal, nos 
parece que está nesta carreira o maior número de referências relativo 
à atuação de mulheres negras na televisão, mesmo que haja ainda tão 
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poucas; 2) Glória Maria atuava como jornalista e promovia uma certa 
cisão racial e também à normativa moderna e masculina do jornalismo, 
por não esconder afetos e emoções. Ainda que, em vários momentos em 
sua carreira no telejornalismo, a sua subjetividade marcada por relações 
de raça e gênero não fosse acionada para sustentar a figura neutra da 
repórter, que se relaciona com a sua profissão, tornou-se emblemática a 
cobertura da Chacina da Candelária, em 1993. Naquele momento, 

[... ] a experiência subjetiva do feminino e da negritude não são confi-
guradas enquanto possibilidade de partilha e reconhecimento na figura 
da jornalista que, na cobertura de uma chacina de crianças negras, por 
exemplo, destaca a sua comoção na relação com a função profissional, 
com o ter estado ali que permite ao jornalista um contato com os fatos 
(Vilas Bôas, 2020, p. 167).

Desse modo, Rita também se apropria do jornalismo como o lugar 
de sua atuação. Não necessariamente atua na contramão, mas localiza 
a sua experiência reforçando a identidade jornalística. Assim, perce-
bemos o jornalismo também tensionado, sendo um lugar de disputa e 
configurador de identidade, na qual experiências jornalísticas perpas-
sam e atravessam a atuação de Rita Batista. Essas contradições, próprias 
do jornalismo, indicam que são distintos os agentes configuradores da 
experiência jornalística. Portanto, nos colocam questões sobre a escri-
ta jornalística do mundo, tensionada por normativas e singularidades 
(Fonseca, 2014).

Nessa perspectiva de contradições próprias das narrativas jornalís-
ticas em seus agenciamentos, inclusive de identidades, parecem estar 
postas disputas e consensos em torno da figuração feminina branca e 
sudestina que tornou-se padrão de grandes emissoras. Na nova for-
mação do Saia Justa (GNT/Globo), desde agosto de 2024, Rita Batista, 
Bela Gil, Tati Machado e Eliana conversam sobre temas do “universo 
feminino”. Rita estreou ocupando o sofá do Saia Justa dois anos após o 
resultado bem-sucedido na audiência, como uma das apresentadoras do 
programa É de casa, também da emissora. Ambos são voltados para as 
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mulheres, mas, novamente, parecem reforçar um padrão específico, já 
que a maioria dessas experiências está localizada entre Rio de Janeiro e 
São Paulo, e tem mulheres brancas como mediadoras principais. Nesse 
sentido, Rita Batista disputa esses lugares, para a definição consensual 
dos corpos que ocupam os lugares do sensível e, portanto, negociam 
com a historicidade da predominância de pessoas brancas nas trans-
missões televisivas. 

O Saia Justa e o É de casa são programas que se vinculam a uma 
longa linhagem de programas destinados ao público feminino, que fo-
ram lançados com o nascimento da televisão brasileira, nos anos 1950. 
Questões domésticas, relacionadas aos cuidados com a casa, a família, 
os prazeres culturais, capacitação da mulher para o mercado de traba-
lho, sugestões de jardinagem e culinária são pautas ainda presentes nas 
produções atuais. Registramos aqui o deslocamento do Saia Justa, em 
2002, de sua proposição como um espaço para o debate, entre mulheres, 
de pontos de vista sobre temas atuais. A observação do acervo dispo-
nível por meio de rastros de gravações, bem como publicações que rei-
vindicam a memória da produção televisiva, aponta para a inexistência 
de mulheres negras como apresentadoras de programas de variedades 
destinados ao público feminino, na televisão aberta, até a chegada de 
Rita Batista, em 2022, ao É de casa. Na TV fechada, a atriz Taís Araú-
jo apresentou o Superbonita (GNT), na temporada de 2007, e integrou 
o Saia Justa, em 2016. Nesse sentido, reconhecemos o valor político 
e simbólico da apresentadora como uma função que marca uma au-
toridade diferenciada e uma posição estratégica de mediação entre a 
identidade do programa, na relação daquela produção na programação 
televisiva, e o diálogo proposto com a audiência. Estão ali constituídas, 
como parte da dinâmica comunicacional, as trajetórias profissionais, 
figurinos, expressão corporal, gestualidades e performances, imbrica-
dos às dimensões de afirmação e potência de prestígio social, político 
e cultural.
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Com estratégias comunicacionais específicas, essas produções dialo-
gam com a trajetória iniciada com o lançamento de: O Mundo é das Mu-
lheres (1955), na TV Paulista, apresentado por Hebe Camargo; Revista 
Feminina (1958), na TV Tupi, apresentado por Maria Tereza Gregori; e 
Boa Tarde, Cássio Muniz (1959), apresentado por Edna Savaget, na mes-
ma emissora (Maia, 2012). Historicamente, nessas produções televisi-
vas, o lugar do cuidado com a casa como algo prazeroso é direcionado 
às mulheres brancas, que cozinham ou orientam o trabalho de mulhe-
res negras na cozinha, definem a decoração e conversam sobre as suas 
questões pessoais, valorizando a intimidade. Esta é a imagem instaura-
da pelo patriarcado, enquanto o racismo e a misoginia operam sobre 
as mulheres negras de outros modos, mais voltados para as imagens de 
controle na operação de determinados discursos, como apontado por 
Patricia Hill Collins (2019) e Lélia Gonzalez (2020), isto é, imagens de 
força, de guerreira, trabalhadora, em oposição ao sensível e ao cuidado. 
Entendemos que, nas atrações voltadas a uma dimensão considerada 
feminina, a representação do espaço doméstico como acolhimento sub-
jetivo reserva-se, na maioria das vezes, ao protagonismo de mulheres 
brancas. Nesse sentido, parece haver uma compreensão geral de que a 
atuação de mulheres negras nos espaços domésticos está ligada ao ser-
viço e ao cuidado com o outro — não consigo mesma. Ao observarmos 
a não existência de mulheres negras como apresentadoras desse tipo 
de programação na história da televisão brasileira, sublinhamos que é 
significativa a posição ocupada por Rita.

No discurso sobre a identidade regional nordestina, se soma às di-
mensões raciais a caracterização da figura do homem com atributos de 
virilidade na constituição de valores, imagens e símbolos para a des-
crição de uma identidade regional e de gênero. A organização de sen-
tidos em torno desse empreendimento político, econômico, cultural, 
racial e de gênero partia da compreensão de que era urgente combater 
a feminização trazida pela cidade, a industrialização e a República. “O 
movimento se caracteriza, pois, por tentar ancorar a realidade regional 
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e a definição da fisionomia de seu habitante no passado, um passado 
definido como tradicional, passado rural, quando não escravista e que 
Freyre define como patriarcal” (Albuquerque Jr., 2013, p. 146).

Ainda que Rita Batista seja colocada e reforce um feminino cisgênero 
e heterossexual, ao associar a mulher ao signo da maternidade, quando 
a apresentadora inicia o debate sobre a maternagem, na verdade, ques-
tiona temáticas como o direito ao tempo para as mulheres, os discursos 
etaristas daquelas que não desejam ser mães e o que significa no Brasil, 
politicamente, ser uma mãe negra com guarda compartilhada. Durante 
o programa Saia Justa, a apresentadora recupera a sua própria experiên-
cia de filha de uma mãe solo, criada por uma rede de apoio. 

Eu sou filha de mãe solo, de 1979, e infelizmente os números oficiais 
do Censo, a cada ano nos dizem que isso não diminui (de maternidade 
solo), e isso influencia em como lidamos com as relações masculinas. 
Mas eu tive a sorte que os meus avós ajudaram a me criar. Mas, essa 
criação coletiva é um modelo adotado em aldeias indígenas e socieda-
des africanas, como se a criança fosse responsabilidade de todos (Batis-
ta apud Grupo Globo, 2024b, on-line).

Os vídeos no canal Rita Batista Oficial no YouTube (Rita.., 2025) 
mostram a trajetória da comunicadora como jornalista, especialmente 
em emissoras baianas, expondo o modo como a sua presença confronta 
padrões da televisão brasileira, principalmente, por meio de sua estética 
de afirmação da negritude e também de sua fala. A posição política é 
explicada na entrevista para o Mamilos Café, “Eu não sou a ‘boa crioula’, 
não sou essa moça fofa, recatada, que fala baixo, que tem movimentos 
controlados. Eu sou completamente expandida”. A observação recupera 
e contesta justamente a visão da “boa crioula”, analisada como um me-
canismo de imagem de controle (Collins, 2019), construído e reforçado 
na mídia, que confere à mulher negra um papel de subserviência. Com 
essa atuação, Rita Batista estabelece um lugar de disputa que tensiona o 
jornalismo hegemônico, organizado de maneira normativa, ao instalar 
um controle que não se restringe à organização das notícias, mas incide 
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também sobre as subjetividades, por meio de paradigmas como o da 
neutralidade. 

Nordeste tem nove estados

“Por que tanto motivo de orgulho do Nordeste e da Bahia?”. A ques-
tão do jornalista Pedro Bial, diante da recepção efusiva da plateia à che-
gada de Rita Batista, ao lado do vocalista da banda BaianaSystem, Russo 
Passapusso, na abertura do programa Conversa com Bial (GNT 6/8/24), 
expressa e atualiza o embate regional histórico e a estratégia simbólica 
de acentuar as adversidades como matriz descritiva do Nordeste, em 
contradição com o sucesso que levou aqueles convidados até ali. Revela 
também a aproximação entre raça e região, mas só a vinculação com 
o Nordeste e a Bahia é assumida, já que a condição de mulher negra 
só é declarada pela entrevistada, permanecendo uma ausência nas per-
guntas. Na contramão do intento do apresentador de reduzir a região 
à Bahia, a convidada enfatiza a importância de pessoas da Paraíba e 
Sergipe, além de baianos, declararem sua origem e se manifestarem na 
plateia com aplausos à sua chegada. “Afinal de contas, o Nordeste tem 
nove estados, não é não?”, declarou festiva Rita Batista. 

O assunto raça atua como uma corrente subterrânea organizadora 
dos processos identitários e explode, reiteradamente, nas falas e na ima-
gem de Rita Batista, recuperando a experiência histórica de quase 400 
anos de escravização de pessoas negras no Brasil. O consecutivo pacto 
da branquitude (Bento, 2022), no país pós-abolição, irrompe no silên-
cio de apresentadoras(es) e redatoras(es), instalando uma parte funda-
mental ao discurso de democracia racial como expressão da hegemonia, 
sustentada na miscigenação, após o fracasso dos movimentos eugenis-
tas, e parte da composição do chamado racismo por denegação. “A pre-
sença amefricana constitui marca indelével na elaboração do perfil do 
chamado Novo Mundo, apesar da denegação racista que habilmente se 
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desloca, manifestando-se em diferentes níveis (político-ideológico, so-
cioeconômico e psicocultural)” (Gonzalez, 2020, p. 137).

Este movimento de negação do racismo estava já presente, de ma-
neira mais estrategicamente política, nos esforços para a implantação 
do Centro Regionalista do Nordeste, em 1924, no Recife, capitaneados 
pelo Movimento Regionalista e Tradicionalista, liderado por Gilberto 
Freyre, considerado um marco nas investidas de intelectuais e elites 
agrárias, para a definição de características antropológicas, etnográficas 
e culturais do nordestino.

O vínculo com a Bahia e o Nordeste, a partir de uma experiência 
racial, coletiva e cultural, é destacado por Rita Batista na entrevista ao 
podcast Mais Preta, apresentado por Adriana Couto, que tem como 
proposta apresentar, a cada edição, as “memórias musicais + pretas” de 
uma personalidade negra. Na edição de 17 de outubro de 2024 (Rita…, 
2024), depois de falar sobre suas memórias com músicas de Emílio San-
tiago, Alcione e de uma primeira música de Carlinhos Brown, a apre-
sentadora do programa convoca Rita a partir de uma relação territorial, 
citando “essa cena efervescente musical de Salvador”. Em sua resposta, 
Rita demarca território a partir de sua vinculação com essa escuta: 

Margareth Menezes, Lazzo Matumbi, Riachão. Agora né? Agora não, 
já tem um tempo, Xênia, Luedji, Duquesa, ave maria, Larissa, minha 
amiga, Larissa Luz [...] Tatau, mestre maior, eu sou de Periperi, né? 
Então eu sou do mesmo lugar que o Ara Ketu surgiu, o mesmo bair-
ro, e passei o tempo todo acompanhando essas transformações todas, 
de mudanças de vocalistas, o que é muito normal, Olodum, banda de 
percussão internacionalmente conhecida. O Ilê Ayê, os blocos afro de 
maneira geral, Muzenza, Malê Debalê, o Cortejo Afro com suas pega-
das eletrônicas. Então assim, eu sou puro fruto, suco, deste lugar, com 
essas influências musicais todas, com essas influências artísticas, dessas 
pessoas todas [...] (Batista apud Rita…, 2024, on-line).

Ao falar sobre a banda Reflexus e sua contribuição “para a propa-
gação da música baiana”, Rita localiza um deslocamento operado não 
apenas a partir do território, mas também a partir de um modo especí-
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fico de produção musical que é, por sua vez, territorialmente marcado. 
Para Rita, a banda requalifica a sua sonoridade a partir de demandas do 
mercado que talvez não entendesse aquela música, mas consumia, pois 
“o mercado quando eu falo o Sudeste, né?”. Nesse trecho da entrevista, 
a música citada é Madagascar Olodum, que, curiosamente, canta sobre 
um espaço não só material, mas que ancora no território baiano dispu-
tas simbólicas sobre raça. A inscrição que Rita faz aqui é territorial e 
racial. Se Madagascar é a ilha do amor, o Pelourinho, bairro histórico 
de arquitetura colonial no centro de Salvador, é “palco da vida e negras 
verdades”. 

Na entrevista ao podcast Mamilos, a entrevistadora Cris Bartis avan-
ça um pouco mais na abordagem das experiências de Rita Batista, mas 
sem tomar raça e racismo como parte da realidade brasileira, com a 
convocação do cabelo, elemento que foi tornado um símbolo das lu-
tas para a afirmação de valores políticos e estéticos das pessoas negras. 
Para realizar essa arquitetura de sublimação, o discurso se volta para 
a subjetividade, ao colocar ênfase na base familiar, sem mencionar o 
racismo na sociedade que conforma a experiência convocada. A for-
mulação desconsidera ainda a atuação coletiva de uma variada rede de 
movimentos negros no Brasil, no reposicionamento de definições hege-
mônicas de beleza de pessoas negras. 

Sua avó nunca alisou o seu cabelo e aí quando você chegava meio bo-
rocoxô em casa, por causa dos comentários, ela falava: mas quem tem 
o cabelo assim? Ou seja, você era a única [...] como ser a única e ainda 
assim se sentir bonita? Como você construiu essa percepção de beleza? 
(Bartis apud Mamilos…, 2024, on-line).

Na mesma chave da subjetividade, Bial justifica as conquistas da 
convidada com a “atitude”, revelada nas fotos de infância exibidas, e o 
gênio inventivo individual e natural da apresentadora: “você me parece 
que desde cedo sabia o que queria para a sua vida, o lugar que você 
queria ter no mundo” (Bial apud Grupo Globo, 2024a, on-line). Mas 
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Rita Batista afirma ter uma condição diferenciada e recupera a força do 
coletivo, esvaziado pelo capitalismo neoliberal, com a historicidade de 
mulheres negras no jornalismo da Rede Globo: 

Ao contrário de muitas meninas pretas, eu tinha, eu sempre digo que 
eu estava ali na base da pirâmide social, como ainda hoje, mas no ca-
marote. Em bons colégios [...] e tive acesso a essas pessoas que me di-
ziam que era possível fazer o que eu quisesse fazer [...]. Eu imitava 
os ícones da televisão, obviamente Glória Maria (Batista apud Grupo 
Globo, 2024a, on-line).

As lutas raciais por existência política, social e midiática, silenciadas 
na ordem discursiva da mídia, são convocadas continuamente pela co-
municadora, restabelecendo embates com a hegemonia racial, com pa-
lavras envoltas em sorrisos e brincadeiras, de modo a manter a alegria 
como afeto central, em sintonia com a celebração do sucesso. Afinal, a 
trajetória profissional de valorização da presença da apresentadora no É 
de casa (TV Globo) e no Saia Justa (GNT/Globo), no maior conglome-
rado de mídia da América Latina, é tomada como critério de noticiabi-
lidade para a pauta de programas de entrevista em diversas plataformas, 
reportagens e notas. 

Considerações finais

Rita Batista convoca confrontos na relação com identificações que 
relacionam gênero, raça e região como uma chave explicativa para en-
tender o mundo e justificar seu trajeto sob uma lógica subjetiva e co-
letiva. “Durante muito tempo não éramos consideradas bonitas [...] as 
mulheres pretas estarem sempre à margem desses assuntos de beleza e 
serem sempre uma força de trabalho, né?” (Batista apud Mamilos…, 
2024, on-line). A apresentadora faz questão de explorar na plataforma 
uma descrição dos traços físicos exibidos em produções audiovisuais, 
dizendo: “É um traço negroide que me designa e diz de onde eu vim. 
Ainda mais em um país que a gente sabe, né? Infelizmente, a gente teve 
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que enfrentar 400 anos de escravidão” (Batista apud Mamilos…, 2024, 
on-line).

Apesar de o corpo e a voz de Rita Batista recuperarem as hierar-
quias políticas, econômicas e culturais estabelecidas com a escravização 
de pessoas negras, a interdição à racialização da apresentadora revela 
a estratégia de manutenção do poder, sob uma ordem racial, de gêne-
ro e regional instalada pela branquitude, em sua busca para manter-se 
oculta. “Um sistema político, uma estrutura particular de poder para 
um governo, formal ou informal, para o privilégio socioeconômico e 
para a distribuição assimétrica de riquezas materiais e oportunidades, 
benefícios e responsabilidades, direitos e deveres” (Mills, 2023, p. 35).

“Quem vai lidar comigo?”. A provocação de Rita Batista, no Con-
versa com Bial, expressa e atualiza uma trajetória de lutas históricas, 
materiais e simbólicas, contra a expropriação, exploração e morte da 
população negra no Brasil. A formulação é dita entre gargalhadas, na 
imagem que exibe, em plano geral, a apresentadora ao lado do cantor 
Russo Passapusso, e de ambos em frente ao apresentador do progra-
ma. Assim, diante um programa produzido pelo jornalismo sudestino, 
impõe-se um lugar quase que consolidado de um imaginário sobre o 
Nordeste. No entanto, a performance de Rita parece disputar esses sen-
tidos georreferenciados e enraizados, para um Nordeste em corporeida-
de, disputado e tensionado em multiplicidades e ambiguidades que não 
necessariamente serão resolvidas. 

Se manifestar deste modo, com a reinstalação de confrontos sociais, 
políticos e econômicos, expressa a negociação da apresentadora com os 
sentidos hegemônicos, sintetizada pelo vocalista da banda BaianaSys-
tem, entre risos: “A Rita joga em duas posições, defendendo a Bahia 
e atacando a Bahia” (Passapusso apud Grupo Globo, 2024a, on-line). 
Pode-se considerar que a apresentadora faz uma espécie de Chegança, 
festa do interior do Nordeste que combina festividade e conflitos (Vas-
concelos, 2012). 
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No dizer popular, a interpelação na frase de Rita é um convite ao 
desafio, mas ali se presta a justificar o tom combativo e sorridente de 
sua atuação nos dois programas da Rede Globo, com o vínculo entre seu 
nome e o da santa católica Rita de Cássia, considerada a santa das cau-
sas impossíveis. Bem distante de uma posição moralista, vinculada ao 
sentido de santidade presente na referência para a escolha de seu nome, 
Rita explicita a posição de luta contra o racismo, contando que é uma 
realidade ainda muito forte no país. Por meio da metáfora, considera-
mos que ela enfatiza a sua posição como uma vitória, enquanto reco-
nhece a diversidade racial, ainda que como uma “quase” impossibilida-
de, dainte da discriminação racial como estruturadora das instituições 
no país — mesmo país onde, só em 2022, se tornou a primeira mulher 
negra a apresentar um programa voltado para o público feminino, na 
televisão aberta. A frase ganha destaque no contexto de silenciamento 
da questão racial nas perguntas, apesar de ser reiterada pela convidada 
em sua autodefinição e na afirmação da excepcionalidade que é a sua 
presença no Saia Justa. A conquista é observada como realização de 
um sonho — ocupar um lugar de exceção em um espaço hegemônico, 
ainda que isso signifique pactuar de algum modo com essa hegemonia 
—, tornado possível por conta da presença de outras mulheres negras 
como apresentadoras: “‘Principalmente quando as pretas começaram a 
entrar. Eu falei assim: ó, hum hum... é possível... vai que” (Batista apud 
Grupo Globo, 2024a, on-line).

O silenciamento quanto ao processo histórico marca a conformação 
do discurso de apropriação de apenas alguns aspectos da experiência ra-
cial brasileira, mantendo a condição de branquitude oculta. No retorno 
do último bloco de Conversa com Bial, o momento é tomado como qua-
se um ritual de superação, no qual embates anteriores serão transmu-
tados em lutas para conquistar mais sucesso midiático. O apresentador 
reitera o apagamento de registros históricos, assentados na constituição 
material e simbólica de superioridade de pessoas brancas, como parte 
da organização cultural de poderes políticos instalados desde a coloni-
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zação europeia e atualizados por movimentos políticos conservadores. 
Mas este trajeto da composição racial e territorial brasileira transita nas 
metáforas formuladas na analogia com o sobrenome de uma das prota-
gonistas mais famosas da obra de Jorge Amado, Tereza Batista, cansada 
de guerra. A personagem, que é prostituta, sambista de cabaré e líder 
comunitária na narrativa de superação da barbárie social que enfrenta, 
após a perda do pai e da mãe, tem sua vida performada na comparação 
que escapa quando Bial encerra o programa, em clima de celebração: 
“Estamos de volta, com Rita Batista, que não está nem cansada de guer-
ra porque não tem guerra, tá começando a batalha do Saia Justa agora”. 
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Notas

Clique sobre o número para retornar ao texto

1.  Documentário foi elaborado como projeto de TCC do curso de Jornalismo 
na UFBA, elaborado por Raquel Santana em 2014 (Negras…, 2014).
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Capítulo 8

Quais são os nordestes possíveis em pro-
duções de emissoras públicas nordestinas?

Beatriz Guglielmelli 
Caio Amaral da Cruz 
Leonardo Bião

Esse capítulo busca investigar quais são as nordestinidades possí-
veis presentes em produções audiovisuais disponibilizadas nos canais 
de YouTube de emissoras de televisão públicas nordestinas. O programa 
Giro Nordeste1, produzido pela TVE Bahia, em parceria com outras 12 
emissoras públicas de televisão e rádio, de diversos estados da região, 
será acionado aqui como um vetor que — somado a outras iniciativas 
também realizadas em parcerias interinstitucionais, como as séries de 
Destino Nordeste (Destino..., 2024) e Campeões do Nordeste (Campe-
ões..., 2023) e o projeto Univerciência (Univerciência..., 2022), produzi-
do em parceria com universidades públicas nordestinas — nos possibi-
lita tensionar várias ideias, narrativas e discursos. 

Interessa-nos ver os Nordestes que se conformam, se mostram ou 
são deixados de fora, a partir da articulação em rede de paisagens, sons, 
trilhas musicais, cidades, arquivos, histórias, depoimentos, personagens 
e personalidades que são convocadas por esses programas que começa-
ram a ser produzidos em 2020, ainda em contexto pandêmico, garantin-
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do presença de tela e disputando visibilidades, em um período no qual o 
jornalismo e a comunicação pública foram e continuam sendo alvos de 
constantes ataques, desmontes e discursos de descredibilização.

Pensar o(s) Nordeste(s) vai além da articulação de questões geopolí-
ticas, uma vez que, a partir do que nos apresenta Durval Muniz de Al-
buquerque Jr. (2009), a própria ideia da formação da região emerge de 
um contexto cultural e ideológico complexo, onde elementos simbóli-
cos, como a seca, o cangaço, o messianismo e as disputas familiares pelo 
controle político dos estados se entrelaçam para fundar a própria ideia 
de Nordeste, enquanto região. A construção, portanto, desse Nordeste e 
as disputas em torno dele ocorrem no âmbito cultural, mais do que no 
geopolítico. Nesse processo, as obras literárias, sociológicas e artísticas 
de membros de uma “elite regional” — que reúne nomes como Gilberto 
Freyre, Rachel de Queiroz, José Lins do Rego e José Américo de Almei-
da — desempenham um papel crucial, empenhando-se em criar novos 
territórios existenciais e sociais, resgatando uma visão idealizada de um 
passado glorioso. Revivem-se nas obras desses romancistas, as imagens 
da opulência da casa-grande, a “docilidade” da senzala e a suposta “paz 
e estabilidade” do Império. 

É nesse cenário que se elabora o Nordeste como um espaço de alteri-
dade dentro da própria nação, um “outro” interno que se torna objeto de 
representações estereotipadas e mitificadas, desde o “retirante” faminto 
até o “coronel” autoritário, imagens que foram cristalizadas primeiro 
pela literatura, mas que ganharam força no cinema e posteriormente na 
televisão. Essa construção reforça divisões simbólicas dentro do país, 
onde o Nordeste é frequentemente visto como uma região “problemáti-
ca”, ao mesmo tempo que sua cultura é apropriada e valorizada de forma 
estereotipada. Albuquerque Jr. (2009), portanto, oferece uma perspec-
tiva crítica: o Nordeste é inventado para manter uma hierarquia social, 
na qual as narrativas dominantes, via de regra sudestinas, promovem 
uma visão estática e pitoresca desse território, escondendo as dinâmi-



QUAIS SÃO OS NORDESTES POSSÍVEIS 201

cas sociais, culturais, científicas, artísticas e políticas que realmente a 
conformam. 

Aqui buscamos mapear essa diversidade a partir das produções rea-
lizadas por emissoras de televisão e rádio públicas e/ou universitárias, 
disponíveis no canal do YouTube da TVE Bahia. Esses programas nos 
oferecem uma oportunidade para explorar e questionar as múltiplas 
ideias, narrativas e discursos que nos deixam ver distintos Nordestes 
possíveis, uma vez que “o Nordeste, assim como o Brasil, não são re-
cortes naturais, políticos ou econômicos apenas, mas, principalmente, 
construções imagético-discursivas, constelações de sentido” (Albuquer-
que Jr., 2009, p. 343). 

Antes de iniciarmos nossas análises, é válido fazermos alguns ten-
sionamentos a respeito da construção da televisão brasileira e da comu-
nicação pública no país. Em primeiro lugar, é importante pontuarmos 
que a televisão se consolidou no Brasil, desde 1950, como um empre-
endimento comercial, modelo que permanece hegemônico até os dias 
atuais. As iniciativas voltadas à implementação de um serviço públi-
co de radiodifusão, por sua vez, sempre atuaram de forma secundária. 
Embora a Constituição Federal de 1988 estabeleça, em seu artigo 223, 
o princípio da complementaridade entre os sistemas privado, público 
e estatal de radiodifusão2, o país ainda carece de um marco legal uni-
ficado que defina e diferencie de maneira clara e funcional esses três 
setores. Essa lacuna normativa compromete diretamente a consolidação 
da comunicação pública como um projeto autônomo e verdadeiramente 
democrático.

Isso, porque as emissoras que integram a esfera pública da radiodifu-
são brasileira estão vinculadas, direta ou indiretamente, a órgãos gover-
namentais federais, estaduais ou municipais. Tal vínculo institucional, 
além de gerar tensões entre a noção de comunicação pública e governa-
mental, dificulta a plena autonomia editorial desses veículos, tornando-
-os frequentemente suscetíveis a interesses políticos e administrativos 
do governo de turno. Nos últimos anos, especialmente a partir de 2016, 



O NORDESTE COMO ESPAÇO-PROBLEMA202

após o golpe que derrubou o governo da presidenta Dilma Rousseff, 
as tentativas de enfraquecimento da Empresa Brasil de Comunicação 
(EBC) começaram a se acentuar a partir da retirada do fomento à co-
municação pública como seu objetivo principal (Carta Capital, 2017). 
Já durante a gestão do ex-presidente Jair Bolsonaro (2019—2022), a em-
presa passou por uma série de interferências que suscitaram preocupa-
ções quanto à sua independência editorial. Como exemplo, podemos 
citar a fusão da TV Brasil com a TV NBR, que resultou na interrupção 
da programação regular da emissora para a transmissão de eventos ofi-
ciais do governo, uma tentativa de transformar a comunicação pública 
em um instrumento da propaganda governamental bolsonarista, além 
de cortes de cargos e encerramento de programas locais que estavam há 
muitos anos no ar  (Sampaio, 2019).

	 Apesar dos desafios estruturais e das limitações impostas pelas 
vinculações institucionais e orçamentárias, as emissoras públicas não se 
limitam a um papel passivo diante desse cenário; pelo contrário, temos 
observado tentativas e movimentações das emissoras para diversificar 
seus formatos e conteúdos, e assim, atrair uma nova audiência. Em fe-
vereiro de 2024, o programa Sem Censura, retornou à grade da TV Bra-
sil sob o comando da atriz e apresentadora Cissa Guimarães (Empresa 
Brasileira de Comunicação, 2025a). O programa se destacou durante o 
processo de redemocratização do Brasil por ser um espaço plural, que 
abordava temas relevantes da sociedade como cultura e política. Nesta 
nova fase, o Sem Censura retorna com a promoção de diálogos abertos 
e informativos, integrando agora diferentes plataformas de mídia. Neste 
ano, a EBC abriu inscrições para a chamada pública “Seleção TV Brasil”, 
uma nova linha de financiamento voltada à televisão pública, com re-
cursos do Fundo Setorial do Audiovisual, totalizando um valor recorde 
de R$ 110 milhões (Empresa Brasileira de Comunicação, 2025b). Tra-
ta-se, até o momento, do maior investimento da história destinado ao 
campo público da comunicação. Serão beneficiadas, no mínimo, 35 pro-
duções independentes de conteúdo audiovisual brasileiro. Como parte 
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das produções deste edital, a TV Brasil também anunciou a produção 
de sua primeira telenovela original, com um aporte de R$15 milhões 
previstos e expectativa de produção de 40 a 60 capítulos, de 52 minutos 
cada (Amado, 2024). Esses números são importantes, mas se mantém o 
questionamento sobre como transformar as emissoras públicas do país 
em órgãos que fazem políticas públicas para a comunicação. 

Outra característica importante a se ressaltar é a forma de financia-
mento das emissoras públicas, que é, majoritariamente, definida por 
meio de dotação orçamentária governamental, sendo variável de acordo 
com as prioridades de cada governo em exercício e à qual esfera esteja 
vinculada. Mais do que um limite financeiro, esse modelo as torna vul-
neráveis às prioridades e interesses políticos de cada gestão, funcionan-
do também como mecanismo de controle e influência. Tomemos como 
exemplo a TVE Bahia, emissora pública estatal do estado e que disputa 
com outras emissoras nordestinas protagonismo dentro do cenário na-
cional. A  emissora nasceu em 1985, como resultado da implementação 
do Instituto de Radiodifusão Educativa da Bahia (IRDEB), criado por 
meio da Lei Estadual nº 4.173/1984. Durante seus primeiros anos, o IR-
DEB esteve vinculado à Secretaria de Educação e Cultura, no entanto, a 
partir de 1997, com a publicação do Decreto Estadual nº 6.241, passou 
a integrar exclusivamente a Secretaria da Educação do Estado da Bahia, 
em decorrência de uma reestruturação institucional que separou as 
pastas de Educação e Cultura (Bahia, 1997). Essa mudança refletiu não 
apenas uma reorganização administrativa, mas também uma tentativa 
de garantir maior estabilidade orçamentária, por meio da vinculação a 
uma pasta com maior capacidade de investimento.

A TVE Bahia também tem investido na diversificação da sua progra-
mação e incentivado o esporte e a cultura local. Desde 2021, a emissora 
retomou os direitos de transmissão do Campeonato Baiano de Futebol, 
tanto da divisão principal quanto da Série B, que anteriormente esta-
vam sob domínio de emissoras comerciais (Zirpoli, 2021). Essa reto-
mada incluiu também a exibição de partidas do Campeonato Baiano 
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Feminino e do Campeonato Brasileiro Feminino. As transmissões são 
realizadas simultaneamente no canal da emissora no YouTube, permi-
tindo um maior alcance de visualizações. Além do futebol, a TVE tem 
investido na cobertura de grandes eventos culturais, como o Carnaval 
da Bahia, com atenção especial aos palcos alternativos e manifestações 
populares menos exploradas pela mídia comercial (Bahia, 2023). Todos 
esses esforços mostram que existem iniciativas para a construção de 
uma programação mais diversa e menos dependente de investimentos 
publicitários.

Isso nos faz pensar também sobre o acesso que se faz a esses con-
teúdos produzidos por emissoras públicas. Apesar de ter o objetivo de 
ampliar o acesso à cultura e transmissões não-comerciais, o alcance dos 
programas ainda é limitado. A TVE Bahia ainda tem uma audiência de 
nicho, e seu público se mantém segmentado, mesmo com ações mais 
recentes, de alcance maior da audiência, como a ampliação da progra-
mação infantil e a transmissão dos campeonatos de futebol locais.

Pensar o Brasil a partir do(s) Nordeste(s)

O Giro Nordeste, programa da TVE Bahia, representa uma importan-
te iniciativa para a difusão de vozes e perspectivas que pensam o país e 
a região de forma colaborativa na televisão. Criado em 2020, surgiu em 
resposta às limitações impostas pela pandemia de COVID-19, adotan-
do um modelo de produção remota que possibilitasse o diálogo entre 
jornalistas, convidados e telespectadores de todo o país, especialmente 
aqueles dos estados do Nordeste. O programa possui um formato de 
entrevistas, com duração média de uma hora e, a cada episódio, traz um 
convidado para ser sabatinado pelos jornalistas e formadores de opi-
nião dos nove estados nordestinos. Além disso, a produção do progra-
ma é coordenada remotamente, com as participações sendo realizadas 
via videoconferência — um modelo que se mostrou possível em meio às 
contingências estabelecidas pela pandemia, que facilitou a participação 
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de convidados de diferentes localidades, muitos deles de fora da região, 
sem as barreiras e custos de produção da presença física em estúdio.

O programa é uma mesa redonda híbrida: é apresentado diretamente 
dos estúdios da TVE Bahia, enquanto, por videoconferência, os jorna-
listas e o convidado ou a convidada da vez vão participando e intera-
gindo. Esse formato consolidou o programa como uma referência na 
integração entre distintas vozes nordestinas, uma vez que é conduzido 
por jornalistas de várias emissoras públicas de televisão e rádio nor-
destinas, entre elas: TV Ceará, TV Universitária e a Rádio Timbira do 
Maranhão, Empresa Paraibana de Comunicação, TV da Universidade 
Federal da Paraíba, TV Antares do Piauí, TV da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, TV Aperipê de Sergipe, TV Educadora de 
Alagoas, TV Universitária de Recife, Rádio Frei Caneca e TV Pernam-
buco. Isso proporciona um ponto de vista diverso e descentralizado, 
abrangendo as visões de mundo, realidades e pautas trazidas pelos re-
presentantes de cada um dos nove estados que compõem a região. Esse 
rodízio possibilita que mais vozes e visões ganhem centralidade e que 
os temas abordados contemplem os interesses e as particularidades de 
cada estado. 

Além de ser transmitido semanalmente pela TVE Bahia e pelas 
emissoras públicas de televisão e rádio parceiras, as edições do pro-
grama também são exibidas pela TV Educadora do Espírito Santo e 
pela TVT de São Paulo, estando disponíveis no canal de YouTube da 
emissora baiana e também nos canais de outras emissoras da região. 
Ao estabelecer uma plataforma de comunicação que parte das próprias 
vozes nordestinas, o Giro Nordeste participa ativamente desse processo 
de construção de visibilidade e dizibilidade desses distintos Nordestes, 
dando a ver perspectivas multicêntricas e confluentes. É importante 
destacar que, embora seja produzido por emissoras e profissionais da 
região, as pautas postas em debate no programa não discutem temas 
ligados às nordestinidades. O Giro Nordeste também não apresenta, a 
partir do suporte imagético, nenhum elemento que caracterize a sua 
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estética como nordestina. Não usa trilhas, nem cenografias, tampouco 
imagens de apoio que demarquem características convencionalmente 
designadas à região, o que desloca o seu foco para o conteúdo discur-
sivo e para o potencial dialógico dos encontros entre entrevistadores e 
convidados. Ao privilegiar o debate como eixo central da narrativa, o 
programa investe em uma performatividade discursiva que reposiciona 
o Nordeste como espaço de produção de pensamento, de formulação 
crítica e de inserção política no debate público nacional.

Nomes nordestinos como Rui Costa, Lula, Flávio Dino, Margareth 
Menezes, Lia de Itamaracá, Jean Wyllys, Lazzo Matumbi, Sidarta Ribei-
ro, Itamar Vieira Junior, Chico César, Fátima Bezerra, Jaqueline Góes, 
Muniz Sodré, Joanna Maranhão e Antônio Nóbrega e outros nomes de 
outras regiões do país, a exemplo de Ailton Krenak, Vera Iaconelli, Sô-
nia Guajajara, Katiúscia Ribeiro, Ad Júnior, Lilia Schwarcz, Preto Zezé, 
Eliana Alves Cruz, Miguel Nicolelis e Luiz Antônio Simas, operam jun-
to aos noves representantes das emissoras públicas de TV e rádio na 
emergência de um espaço de comunicação que desloca o centro da pro-
dução de notícia e de televisão para além da região Sudeste, dando a ver 
Nordestes pensantes e que promovem, a partir da comunicação pública, 
outras imagens e discursos do país, gerados fora do eixo Rio-São Paulo.

A proposta do Giro Nordeste dialoga diretamente com as reflexões de 
Albuquerque Jr. (2009, p. 34), que afirma que “quando falamos na emer-
gência de uma nova visibilidade e dizibilidade, falamos da emergên-
cia de novos conceitos, novos temas, novos objetos, figuras, imagens, 
que permitem ver e falar de forma diferenciada da forma como se via 
o sublunar, anteriormente”. Falar de Nordeste, portanto, é acionar uma 
constelação de realidades distintas, atravessadas por diversas identida-
des culturais, étnicas e sociais. Logo, “definir a região é pensá-la como 
um grupo de enunciados e imagens que se repetem, com certas regula-
ridades, em diferentes discursos, em diferentes épocas, com diferentes 
estilos e não pensá-la uma homogeneidade, uma identidade presente na 
natureza” (Albuquerque Jr., 2009, p. 35). 
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Figuras 1 e 2: Frames da estreia do Giro Nordeste - 14 maio 2020
FonFonte: YouTuvbe (Drauzio…, 2020, on-line).

Desmistificar esse Nordeste inventado é fundamental para abrir es-
paço para novas possibilidades e para uma visão mais ampla e autôno-
ma da identidade nordestina. A proposta do programa é apresentar o 
Nordeste como ponto de partida para debater temas relevantes para o 
país. Sua estreia foi em 14 de maio de 2020 e trouxe como convidado 
o médico Dráuzio Varella para ser entrevistado sobre o ainda pouco 
conhecido coronavírus. Em um cenário televisivo onde toda a atenção 
se volta para as emissoras comerciais e seus programas e coberturas, via 
de regra, produzidos a partir de uma perspectiva sudestina, aqui temos 
profissionais nordestinos apresentando sua análise e entrevistando im-
portantes nomes da nossa cultura, economia, política, esporte, ciência, 
tecnologia e demais áreas.

Pensar o país a partir de uma lógica fora do eixo de onde as produ-
ções televisivas costumam partir promove o que Albuquerque Jr. enten-
de como a reinvenção do Nordeste ou, como estamos pensando aqui, 
a reinvenção do Brasil a partir dos Nordestes. Ao ampliar o leque de 
temas e representações, o programa fomenta uma percepção de futuros 
possíveis para a região e para o país em um espaço de resistência na co-
municação pública, ajudando a consolidar uma imagem de uma região 
que propõe e disputa o debate, e pauta o discurso, uma vez que “tanto 
na visibilidade quanto na dizibilidade articulam-se o pensar o espaço 
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e o produzir o espaço, as práticas discursivas e as não-discursivas que 
recortam e produzem as espacialidades e o diagrama de forças que as 
cartografam” (Albuquerque Jr., 2009, p. 34). 

Embora desempenhe um papel fundamental na construção de visi-
bilidades e dizibilidades que fomentam pensar o Brasil a partir de enre-
damentos descentralizados e ancorados em pólos de produção públicos 
e/ou universitários da região, o Giro Nordeste também dá a ver um ecos-
sistema profundamente marcado por fragilidades estruturais da comu-
nicação pública brasileira. Sua existência e continuidade dependem da 
articulação entre emissoras estaduais que, muitas vezes, operam com 
orçamentos reduzidos, equipes enxutas e recursos técnicos limitados. 
Assim como aquela de outros programas que compõem as grades das 
distintas emissoras aqui convocadas, sua produção esbarra em proble-
mas crônicos do sistema público de comunicação, como a escassez de 
investimentos continuados e a pouca valorização institucional por parte 
dos governos estaduais e federal, que frequentemente relegam a comu-
nicação pública a um papel marginal.

 Idealizado e levado ao ar desde o primeiro ano da pandemia, o Giro 
Nordeste segue sendo produzido em formato híbrido, com uma playlist 
do programa criada pela emissora pública baiana no YouTube que con-
ta com 129 vídeos. O formato colaborativo e de produção remota do 
programa se apresenta como sua maior potência — um programa como 
esse, que envolve atores, estruturas e emissoras distintas, dificilmente 
se viabilizaria de outra forma na radiodifusão pública brasileira. Essa 
continuidade só é possível porque se ancora em um senso de respon-
sabilidade cultural, social e política que está na base da comunicação 
pública, garantindo espaços de fala, de escuta e de debate qualificado 
para pensar o país a partir do(s) Nordeste(s).
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Conectando Nordestes a partir da ciência

O programa Univerciência, que foi criado pela TV UESB, da Univer-
sidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), em 2020, também como 
fruto do período pandêmico e com o objetivo de acionar o Nordeste 
enquanto pólo descentralizado de construção do saber, da ciência e do 
pensamento crítico. Já em 2021, resultado de uma parceria com a emis-
sora TVE Bahia e cerca de 50 instituições públicas de ensino superior 
de todo o Nordeste brasileiro, o programa passa a ser exibido a partir de 
uma parceria com 25 TVs públicas, educativas, culturais e universitá-
rias, tanto na programação de radiodifusão quanto na internet. O pro-
grama é exibido, hoje, aos sábados e às quartas-feiras na grade da TVE 
Bahia3. O argumento principal do programa é trazer pesquisas cientí-
ficas produzidas por cientistas nordestinos vinculados a universidades 
públicas nordestinas. Isso levanta a pergunta: como a ciência produzida 
no Nordeste e por cientistas nordestinos se diferencia da ciência em 
outros lugares? Existe especificidade na produção científica limitada a 
essa região geopolítica?

O programa traz um apresentador ou apresentadora que faz a es-
calada (resumo dos principais assuntos abordados) a cada episódio e 
introduz os temas. Em cada programa, entre quatro e cinco pesquisas 
produzidas por diferentes universidades públicas nordestinas4 são apre-
sentados, e os vídeos são produzidos pelas próprias universidades, que 
mandam o conteúdo para a TV UESB, que seleciona e os separa por 
episódios e temporadas. De acordo com release da TVE Bahia: “entre 
estudantes, docentes e técnicos, as instituições que produzem o Univer-
ciência contam com mais de 800 mil pessoas, além de mais de 8 milhões 
de pessoas nas redes sociais” (Bahia, 2022, on-line).

O Univerciência chegou a sua sexta temporada em 2024, abordando 
em seus temas, principalmente, aqueles ligados às ciências naturais e 
biológicas, saúde e à tecnologia. Em uma live de estreia realizada na 
TVE Bahia, no dia 22 de maio de 2021, foram apresentados os princípios 
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do programa, sendo eles: “estímulo à ciência, à tecnologia, ao desenvol-
vimento sustentável e à inovação; fortalecimento dos sistemas públicos 
de educação e comunicação; valorização da identidade, da cultura e dos 
saberes do povo nordestino; e respeito à diversidade étnico-racial e de 
gênero” (Live..., 2021, on-line). Neste sentido, percebemos que existe 
um desejo de criação de uma rede que articula educação e comunicação 
a partir de um lugar de valorização do que seriam a cultura e os saberes 
do povo nordestino. É possível questionar e tensionar como as ciências 
produzidas no Nordeste são capazes de fazer isso e se essa rede de fato 
foi criada e funciona. Mas, a partir da análise do programa, percebemos 
que há um esforço para entender como essas pesquisas se conectam 
com problemas sociais e propõem soluções para eles.

Figura 3: Frame em que o programa localiza a origem  
da pesquisa da matéria - 23 abr. 2022

Fonte: YouTube (Física…, 2022, on-line).

Como o Univerciência foi lançado em um período de pandemia da 
COVID-19, o discurso do apresentador da live ressaltou que: “vivemos 
um triste momento de pandemia e o agravamento com a disseminação 
de notícias falsas causa um distanciamento da população para entender 
o papel da ciência e das universidades públicas” (Live..., 2021, on-line). A 
ideia aqui é que um programa jornalístico ajudaria a reverter um cenário 
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de desinformação, principalmente, pelo fato de serem pesquisas feitas 
por nordestinos, o que causaria uma aproximação maior com o público. 
No entanto, questionamos se de fato essa conexão é feita dessa forma.

Observamos que, ao reforçar a ideia de produção de conhecimento 
coletiva entre essas instituições públicas de ensino, o programa tensiona 
a ideia de que “o Nordeste não é possível sem os coronéis, sem canga-
ceiros, sem jagunços ou santos. O Nordeste não existe sem a seca e toda 
sua representação” (Albuquerque, 2014, p. 7).

Quando pensamos neste território, enquanto uma região geopolí-
tica, o Nordeste é um dos principais polos educacionais do país. “Em 
2019, a região registrou aproximadamente 1,87 milhão de matrículas 
no ensino superior, sendo 1,42 milhão em cursos presenciais e 452 
mil na modalidade EAD, representando 21,7% das matrículas do país” 
(Semesp, 2021). É também a segunda maior região em números de es-
tudantes do Ensino Superior, atrás apenas do Sudeste. “Em março [de 
2024], o Governo Federal anunciou a criação de 100 novos campi de 
Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), com 38 de-
les destinados ao Nordeste, evidenciando a importância estratégica da 
educação profissional e tecnológica para o crescimento regional” (Ma-
galhães, 2024, on-line). Isso articula a importância da produção cientí-
fica feita pelos programas de pós-graduação criados a partir dos anos 
2000 no Nordeste, ao mesmo tempo em que reforça uma ideia de que, 
mesmo que a região do Nordeste seja entendida geopoliticamente como 
relacionada ao atraso, isso pode ser disputado a partir da construção 
de um imaginário coletivo de produção do saber nessas universidades.

Existe também uma diversidade no tratamento dos temas, cobrindo 
desde assuntos econômicos e sociais, até aqueles de caráter científico 
considerados mais tradicionais, com a utilização de laboratórios e ins-
trumentos. Entretanto, há o esforço em mostrar que ciência não é só 
o que se produz em um laboratório, como fica evidente na apresenta-
ção do último programa disponibilizado pela TV UESB. No episódio, o 
apresentador Mário Ribeiro diz: “muita gente pensa que ciência é fei-
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ta apenas em laboratórios, daqueles com tubos de ensaio, mas, ciência 
se faz produzindo conhecimento, e isso se faz nas mais diversas áreas” 
(Univerciência..., 2024, on-line); logo depois, chama a matéria produzi-
da pela área da Economia na Universidade Estadual de Feira de Santana 
(UEFS), na Bahia.

Figura 4: Frame de depoimento de professor do Depto. de Física da UFPE - 23 abr. 2022 
Fonte: YouTube (Física…, 2022, on-line).

Nesse sentido, percebe-se também uma ênfase nas produções cientí-
ficas universitárias que trazem um benefício direto aos problemas mais 
comuns do dia a dia das pessoas. Por exemplo, questões como: falta de 
água; infestação do mosquito Aedes Aegypti; relação com o preço dos 
alimentos; dessalinização de águas; representação de questões de raça 
na mídia; entre outros. Isso nos mostra que o Univerciência, ao mesmo 
tempo em que disputa imagens cristalizadas do Nordeste como lugar de 
atraso e escassez a partir da divulgação científica institucional, também 
reforça uma ideia de ciência tradicional, que entende a pesquisa como 
um lugar de resolução de problemas práticos.
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Disputando imagens cristalizadas

Enquanto o Giro Nordeste e o Univerciência convocam Nordestes que 
trazem a produção de conhecimento e a disputa política e cultural em 
torno do deslocamento do pensamento crítico sobre o país a partir da 
região, as séries Destino Nordeste e Campeões do Nordeste evocam ima-
gens, sons, paisagens, monumentos, arquiteturas e o esporte que mobi-
lizam e trazem para o centro alguns discursos e narrativas cristalizadas 
sobre a região. 

Destino Nordeste apresenta de forma didática e acessível, com ima-
gens, sons e uma linguagem simples, as particularidades dos centros 
históricos de sete capitais nordestinas. A série procura evidenciar como 
cada cidade teria se adaptado ao tempo, recorrendo a uma narrativa 
convencional, típica desse tipo de produção, em que tradição e moder-
nidade surgem em aparente harmonia, sem tensões. Exibida em 2024 
e dividida em sete episódios, a produção convida o espectador a uma 
viagem pelos centros históricos de Salvador (BA), Fortaleza (CE), Natal 
(RN), São Luís (MA), Recife (PE), Teresina (PI) e João Pessoa (PB).

Cada episódio tem entre três e seis minutos de duração e apresenta 
narrativas bem estruturadas por meio de uma combinação de elementos, 
a começar por uma pesquisa histórica, incorporando também imagens 
aéreas e terrestres atualizadas dos espaços, juntamente com depoimen-
tos de moradores, visitantes, artistas, educadores e especialistas locais. 
Essas imagens são embaladas pelos ritmos musicais de cada localidade. 

Ao longo da série são apresentadas edificações importantes para 
construção histórica de cada lugar. Um edifício histórico é uma estru-
tura que possui algum tipo de valor histórico, ou seja, as pessoas (no 
presente) estão conectadas a ele através de eventos passados de alguma 
forma (Pinheiro; Salomão, 2021). Esses edifícios operam como supor-
tes da memória cultural, na medida em que concentram, organizam e 
veiculam narrativas historicamente construídas sobre o passado (Ass-
mann, 2011). Essas narrativas, entretanto, não são neutras nem consen-
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suais, conforme aponta Pollak (1989), a memória coletiva é atravessada 
por disputas, seleções e silenciamentos, de modo que esses espaços não 
apenas preservam determinadas versões da história, mas também in-
visibilizam conflitos, tensões e experiências sociais dissidentes. Desta 
forma, longe de permanecerem imutáveis, os sentidos atribuídos a es-
ses edifícios são continuamente atualizados e reconfigurados de acordo 
com os contextos históricos, sociais e culturais.

Em algumas cidades, os prédios históricos viraram equipamentos 
culturais. Em Fortaleza, por exemplo, o antigo terminal da estação fer-
roviária se transformou no Complexo Estação das Artes, composto por 
diversos espaços e expressões culturais como pintura, gastronomia, per-
formance, música, teatro, entre outras. Já o centro histórico de Salvador, 
por conta das transformações e apropriações populares, carrega múlti-
plos significados, pois, embora conhecido por suas 21 igrejas católicas, 
o local também revela um forte sincretismo com religiões de matriz afri-
cana, evidenciado nas imagens dos rituais de benzeção das baianas e nas 
fitas coloridas que combinam elementos do candomblé e do catolicismo. 

Na cidade de Natal, a Rua Chile, localizada no bairro da Ribeira, 
também se reinventou e começou a abrigar as programações culturais 
da cidade, como o Circuito Cultural da Ribeira, que leva às ruas espe-
táculos, shows e exposições. Em Recife, a região do Marco Zero se con-
solidou como o principal palco do carnaval, reunindo shows de artistas 
do Brasil inteiro, ao passo que, paralelamente, em horários alternativos 
e em proporção menor, manifestações como o frevo, a ciranda, o mara-
catu, o coco de roda e o caboclinho também se fazem presentes ao longo 
da programação. A abertura do Palco do Marco Zero, por exemplo, é re-
alizada há 22 anos pelo Tumaraca, espetáculo que reúne diversas nações 
de Maracatu de Baque Virado (Euler, 2025). 

Embora, ao mostrar diversas manifestações culturais de cada estado, 
as reportagens contribuam para a desmistificação de uma “cultura nor-
destina” única, que cria uma homogeneidade imaginária de todos os es-
tados da região (Albuquerque Jr., 2009), elas também cristalizam e pa-
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cificam inúmeras tensões e contradições que circundam esses edifícios 
e espaços. Partindo de um apelo turístico, as imagens de apoio apresen-
tam sempre locais belos com imagens aéreas de praias, céus azuis, edi-
fícios majestosos e pessoas felizes, com depoimentos que intensificam 
essa narrativa, ocultando, assim, as exclusões e desigualdades sociais 
presentes nesses espaços.

Figuras 5 e 6: Frames do episódio de Destino Nordeste sobre Salvador - 27 dez. 2023
Fonte: YouTube (Destino…, 2023, on-line).

Em Salvador, o Pelourinho, palco de inúmeras manifestações cultu-
rais e artísticas afro-brasileiras, por exemplo, passou por um processo 
de gentrificação com o programa Recuperação do Pelourinho, iniciado 
em 1991 (Ribeiro, 2015). O Programa tinha como objetivo recuperar 
edificações em estado de ruínas, contudo, junto a isto, foi realizada uma 
limpeza social da área, expulsando e marginalizando a população mais 
pobre deste espaço, para que ele passasse a se enquadrar nos moldes do 
turismo. A cidade do Recife apresenta cerca de 43 mil imóveis abando-
nados na área central, o que cria um cenário de disputas entre planeja-
mento habitacional e especulação imobiliária (Brito, 2024). Nos últimos 
anos, centenas de famílias de movimentos sociais de luta por moradia 
ocuparam imóveis abandonados no centro do Recife em reivindicação à 
moradia popular. São exemplos: a ocupação Leões do Norte, localizada 
no antigo prédio do Conselho Regional de Contabilidade de Pernam-
buco (CRC-PE) (Moraes, 2022), a ocupação Leonardo Cisneiros, loca-
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lizada no antigo prédio do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 
(Gonzaga, 2021) e a ocupação Menino Miguel, localizada no antigo pré-
dio do Hotel Nassau (Carvalho, 2022). 

Assim como em Salvador e Recife, outros centros históricos das 
demais capitais do Nordeste apresentam cenários de disputas sociais 
parecidos, contudo, essas questões são pacificadas e apagadas nas re-
portagens, dando espaço apenas a narrativa do belo e do cultural, que, 
ao mesmo tempo em que está desconectada da realidade, também é res-
ponsável por dar vida e construir a identidade desses lugares. 

Campeões do Nordeste, por sua vez, apresenta histórias de jovens nor-
destinos que se destacam em áreas como esporte e educação. Oriundos 
de diferentes estados da região, esses jovens superam desafios e con-
quistam reconhecimento em competições nacionais e internacionais. 
Dividida em sete episódios, com duração entre três a sete minutos, a sé-
rie traz entrevistas com os alunos, professores, treinadores e familiares.

A produção, que foi ao ar em 2023, apresenta narrativas envolventes 
que enfatizam o aprendizado e a prática esportiva como um caminho 
para o sucesso e a realização de sonhos. Por um lado, ao colocar esses 
jovens em destaque, as reportagens rompem com a visão do Nordes-
te como um espaço associado ao atraso (Albuquerque Jr., 2009), for-
talecendo e celebrando as conquistas de uma nova geração inovado-
ra e criativa. A série foge de imagens e depoimentos estereotipados de 
carência, tradicionalmente vistos em reportagens da mídia comercial, 
revelando um Nordeste de oportunidades que merece reconhecimento. 
Além disso, traz iniciativas que desconstroem a visão capacitista de que 
pessoas com deficiência são inferiores ou menos capazes. 
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Figuras 7 e 8: Frames dos episódios 2 e 4 de Campeões do Nordeste - 25 set. 2023
Fonte: YouTube (Na Paraíba…, 2023, on-line; Pernambucana…, 2023, on-line).

Ainda que instigantes, a construção dessas narrativas também sim-
plifica a realidade e romantiza os processos de superação. Em nenhum 
momento as reportagens levantam ou questionam fatores estruturais e 
sistêmicos responsáveis por perpetuar desigualdades, como falta de po-
líticas públicas, ausência de acesso equitativo a recursos educacionais e 
esportivos, além de condições sociais que dificultam a mobilidade so-
cial. Em alguns momentos, há também um fortalecimento da ideia de 
meritocracia, ao sugerir que o sucesso depende unicamente do esforço 
individual, ignorando as limitações impostas por contextos de extrema 
vulnerabilidade. No segundo episódio (Na Paraíba..., 2023), por exem-
plo, o estudante paraibano do Ensino Médio, Samuel, aparece sentado 
em frente ao seu local de estudo, provido de computador, livros e outros 
materiais, explicando que estuda diariamente ao menos três horas ao 
dia, além de ser treinado por um professor da Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). O mesmo é retratado no terceiro episódio (Sergipa-
no..., 2023), no qual o estudante sergipano Felipe, de 17 anos, conta que 
dedica cerca de dez horas por semana ao estudo, em depoimento acom-
panhado por imagens de um centro olímpico super equipado. Desta 
forma, embora inspiradora, a narrativa acaba invisibilizando desafios 
mais profundos enfrentados por jovens estudantes e atletas dessas regi-
ões, transferindo a responsabilidade da mudança exclusivamente para 
os indivíduos, sem cobrar transformações sistêmicas.
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Mesmo que no exercício de contestação de uma imagem de Nordeste 
essencializado esses programas possam se valer de imagens cristaliza-
das historicamente estabelecidas, eles demonstram como a TVE Bahia, 
junto às demais emissoras públicas de televisão e rádio nordestinas, 
tem utilizado o audiovisual para construir narrativas que valorizam as 
diversidades discursivas e narrativas que compõem os Nordestes, en-
quanto enfrentam os desafios históricos de representação estereotipada 
e marginalização da região. Revelam ainda um território em constante 
transformação, onde ciência, cultura, política, educação e esporte são 
mobilizados para produzir novos sentidos e disputas. 

Ao colocar em evidência as paisagens, vozes e histórias que com-
põem os múltiplos Nordestes, essas produções reafirmam a importância 
de um espaço midiático descentralizado, capaz de tensionar narrativas 
hegemônicas e abrir caminhos para a construção de identidades nor-
destinas múltiplas, produzindo visibilidades e dizibilidades diversas. 
Eles reafirmam o papel estratégico da comunicação pública como vetor 
de transformação social, convidando o público a participar de uma re-
visão contínua das narrativas sobre Nordestes possíveis e, por extensão, 
sobre o próprio país.
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Notas

Clique sobre o número para retornar ao texto

1. As edições do programa estão organizadas em quatro playlists oficiais no 
canal da TVE Bahia do Youtube. Com 129 vídeos, a primeira playlist criada 
reúne as edições dos anos de 2020 e 2021, misturadas com outras dos anos 
subsequentes (Giro..., 2025).

2. De acordo com a Constituição Federal de 1988, em seu art. 223: “Compete 
ao Poder Executivo outorgar e renovar concessão, permissão e autorização para 
o serviço de radiodifusão sonora e de sons e imagens, observado o princípio 
da complementaridade dos sistemas privado, público e estatal” (Brasil, 2024, p. 
197).

3. Dados relativos ao ano de 2024.

4. Entre as instituições que integram a rede de produção de conteúdo estão: o 
Instituto Federal de Alagoas (IFAL), a Universidade Federal de Alagoas (UFAL), 
a Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL) e a Universidade Estadual de 
Ciências da Saúde de Alagoas (UNCISAL); o Instituto Federal Baiano (IF 
Baiano), o Instituto Federal da Bahia (IFBA), a Universidade Estadual de Feira 
de Santana (UEFS), a Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), a 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), a Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), a Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB), a Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), a Universidade Federal do Sul da 
Bahia (UFSB) e a Universidade do Estado da Bahia (UNEB); o Instituto Federal 
do Ceará (IFCE), a Universidade Estadual do Ceará (UECE), a Universidade 
Federal do Ceará (UFC) e a Universidade Federal do Cariri (UFCA); o Instituto 
Federal do Maranhão (IFMA), a Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), 
a Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão (UEMASUL) e a 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA); o Instituto Federal da Paraíba 
(IFPB), a Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) e a Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB); o Instituto Federal de Pernambuco (IFPE), o Instituto Federal 
do Sertão Pernambucano (IFSertãoPE), a Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), a Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e a Universi-
dade de Pernambuco (UPE); o Instituto Federal do Piauí (IFPI), a Universidade 
Estadual do Piauí (UESPI) e a Universidade Federal do Delta do Parnaíba (UF-
DPar); o Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN), a Universidade Fe-
deral Rural do Semiárido (UFERSA), a Universidade do Estado do Rio Grande 
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do Norte (UERN) e a Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); 
o Instituto Federal de Sergipe (IFS) e a Universidade Federal de Sergipe (UFS); 
a Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF); e as Unidades da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) na Bahia, Ceará e Piauí.
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Sobre a Rede

A rede Audiovisualidades, territorialidades e corporeidades: o Nordes-
te como espaço-problema, contemplada pelo Edital Universal do CNPq, 
apresenta como proposta aprofundar as articulações entre projetos de 
pesquisa de pesquisadores e pesquisadoras da área de Comunicação 
pertencentes a 6 Programas de Pós-Graduação situados no Nordeste. 
Nessa articulação, as noções de territorialidades e corporeidades, nar-
rativas e afetos são convocadas para a compreensão dos fluxos audiovi-
suais em rede (materializados em músicas, mesacasts, podcasts, filmes, 
animações, memes, séries e videoclipes e outros) como formas cultu-
rais que agenciam, a partir de tecnodiversidades, transformações na 
comunicação. Trata-se de um inédito investimento no cotejamento de 
afinidades em práticas de pesquisa que observam a configuração geo-
política Nordeste não só como uma narrativa em disputa no campo da 
produção e recepção de fluxos audiovisuais, mas também como um lu-
gar de construção de caminhos teórico-reflexivos. Acionadas pelo flu-
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xo audiovisual das produções em questão, as narrativas são entendidas 
como uma forma de organizar e compartilhar experiências sobre dife-
rentes modos de imaginar, refletir e habitar o Nordeste. Abeirar-se do 
Nordeste como territorialidade implica a contextualização radical das 
ambientações comunicacionais, espaços para a abordagem dos aspec-
tos raciais, de gênero e geopolíticos materializados em corporeidades 
articuladas a produções midiáticas localizadas em plataformas digitais 
e fluxos audiovisuais. Pretende-se articular práticas teórico-reflexivas e 
apropriação de metodologias indutivas oriundas de exercícios analíti-
cos de produções sonoras/audiovisuais.
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